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COMER & BEBER. 
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a Rede D'Or, a tecno- 
logia robótica avança 
para centros cirür- 
gicos em todo o país. 
Com investimento de 
200 milhóes de reais 
só no último ano, ad- 
quiriu 17 novos apa- 
relhos e modernizou 
outros seis, Todos são de quarta ge- 
ração, a mais moderna disponível. A 
Rede oferece o maior e mais avan- 
gado parque de cirurgia robótica da 
América Latina. 


CONHEÇA A TECNOLOGIA 

Cada robô conta com pelo menos 
quatro braços mecânicos, que po- 
dem ser equipados com diferentes 
instrumentos cirúrgicos ou câme- 
ras. À nova geração tem maior mo- 
bilidade e possibilidade de rotação 
em 360 graus, com imagens em re- 
solução 3D HD. 

O robô não executa atividades 
com autonomia, mas reproduz em 
tempo real os comandos do cirur- 
gião que tem uma visão tridimen- 
sional ampliada em até 10 vezes. 

“É possível fazer incisões meno- 
res, estabilizar tremores, além de 


INFORME PUBLICITÁRIO 


REDE D'OR CRIA 
O MAIOR PARQUE 
ROBÓTICO DA 
AMÉRICA LATINA 


23 ROBÔS PERMITEM CIRURGIAS INÉDITAS, SEGURAS 
E COM MÁXIMA PRECISÃO NOS MOVIMENTOS 


garantir maior alcance e amplitu- 
de dos movimentos”, explica Car- 
los Eduardo Domene, cirurgião do 
aparelho digestivo e coordenador 
médico do Programa de Cirurgia 
Robótica da Rede D'Or. 

Pelo alto nível de segurança, a 
cirurgia robótica vem se consoli- 
dando como padrão ouro no trata- 
mento de muitos casos, incluindo 
tumores e outras doenças em di- 
versas especialidades, como uro- 
logia, ginecologia, cirurgia bariá- 
trica e do aparelho digestivo. 

De acordo com Carlos José Sa- 
boya, cirurgião do aparelho di- 
gestivo, a Rede D'Or e o Instituto 
D'Or de Pesquisa e Ensino (Idor) 
mantêm programas regulares de 
capacitação. “Já foram treinados 
mais de 500 cirurgiões. Podemos 
afirmar que o programa de cirur- 
gia robótica atingiu seu nível de 
excelência”, diz. 


COMPLEXIDADE CRESCENTE 

O uso de robôs cria novas oportuni- 
dades de cuidado, levando esperança 
para pacientes em casos complexos. 
Foi o que aconteceu com Alcyette 
Cristina Piedade, 62 anos, opera- 


da no Rio de Janeiro pelo cirurgião 
Tiago Machuca, um dos principais 
cirurgiões torácicos do mundo. 

Ele criou uma técnica de redi- 
mensionamento e realocação dos 
pulmões na caixa torácica, tor- 
nando determinados casos de in- 
dicação de transplante pulmonar 
passíveis de correção por robótica. 

Alcyette é ex-fumante com en- 
fisema pulmonar. Sofreu compli- 
cagóes de cirurgias anteriores e 
tinha um nódulo no pulmão, Um 
caso tão complexo que mesmo a bi- 
ópsia para analisar a natureza do 
tumor era arriscada. Operada por 
robótica no Copa Star, recuperou 
30% da função pulmonar e já reto- 
mou suas atividades regulares. 

Novas fronteiras continuam 
sendo transpostas. Uma realidade 
possível a cada vez mais estados, 
graças aos profissionais e ao par- 
que robótico da Rede D'Or. 


PARA MAIS, 
INFORMAÇÕES 
APONTE PARA 
O QR CODE. 
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EDITORA SEXTANTE/DIVULGAÇÃO 


ABALO SÍSMICO Beto Sicupira, 
Jorge Paulo Lemann e Marcel Telles e 
a capa da VEJA de 1999: império 
global tem uma fratura exposta 


BIOGRAFIAS 
EM RISCO 


O TRIO DE BANQUEIROS e investidores retratados na 
foto ao lado são autores de um feito notável. Jorge Paulo 
Lemann (sentado), Carlos Alberto Sicupira (à esq.) e Mar- 
cel Telles (à dir.) escreveram seus nomes na história do 
capitalismo brasileiro ao criar um modelo imbatível de 
negócios, com foco absoluto na alta performance e na lu- 
cratividade das empresas que controlam. Nos últimos 
quarenta anos, modelaram colossos empresariais que ex- 
portaram sua agressividade comercial para a Europa e os 
Estados Unidos ao forjar uma cultura corporativa única, 
talhada e voltada para o sucesso. Foi assim que fundaram, 
em 1999, a Ambev (feito retratado na capa de VEJA, no 
destaque), que depois se fundiria com a belga Interbrew 
em 2004, dando origem à Inbev, e — ousadia das ousa- 
dias — compraria em 2008 o gigante americano Anheu- 
ser-Busch, dono da Budweiser, formando a maior cerveja- 
ria do mundo, a AB Inbev. 

Tendo como sócio o financista Warren Buffet, o inves- 
tidor mais celebrado do planeta, estenderam seus tentácu- 
los por outros dois icones americanos que brilham no 
panteão do consumo global, a Kraft e a Heinz. Na conste- 
lação, coube ainda a não menos famosa e onipresente rede 
de fast food Burger King. Como resultado, Lemann detém 
o posto de homem mais rico do Brasil, com uma fortuna 
estimada em 15,8 bilhões de dólares, e Telles e Sicupira, 
respectivamente, figuram no segundo e terceiro lugares, 
com patrimônio de 10,6 e 8,7 bilhões de dólares. No últi- 


mo dia 11, no entanto, essa trajetória estelar sofreu um se- 
vero revés. Um dos negócios pioneiros do trio, a rede de 
lojas e de vendas pela internet Americanas foi sacudida 
pela revelação de problemas em seus balanços contábeis. 
Chamadas eufemisticamente de “inconsistências” por al- 
guns e mais diretamente de “fraude” por outros, as irre- 
gularidades podem levar a um rombo de pelo menos 40 
bilhões de reais, o que lançaria a empresa, com mais de 
40 000 funcionários, na lona. De proporções inéditas no 
pais, o escândalo da Americanas transformou-se em um 
abalo sísmico que ainda deve provocar muitas reverbera- 
ções nas próximas semanas. 

Nos primeiros dias, os efeitos variaram do maior tom- 
bo de uma empresa na bolsa brasileira, com perda de mais 
de 80% de valor em seus papéis, à fúria entre os bancos 
que financiavam as operações, que podem perder de 1 a 4 
bilhões de reais cada um, dependendo da instituição. 
Também deixou em pânico fornecedores de produtos pa- 
ra a rede de varejo, que, receosos de uma falência, parti- 
ram para a busca de novos marketplaces. A hecatombe 
arrastou até mesmo investidores com aplicações de suas 
economias em renda fixa que possuíam ações ou debên- 
tures da Americanas em sua carteira. Em resumo: o que 
se viu foi um desastre que colocou em xeque a credibilida- 
de de todo um espectro de empresas e investimentos, lan- 
cando desconfiança sobre as demais companhias do trio, 
como mostra a reportagem que começa na página 46. Em 


meio à intrincada operação para tentar salvar a America- 
nas, ainda existem muitas dúvidas e elementos perturba- 
dores. A expectativa é que, assim como construíram seu 
império, Lemann, Sicupira e Telles não saiam desse episó- 
dio com suas impecáveis biografias tisnadas, mas que 
mostrem, mesmo em um capítulo difícil de suas histórias, 
a razão de sua grandeza. m 
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CASTELO SAINT ANDREWS 


SEJA BEM-VINDO! 


Mountain House 


Com ambientes requintados e ares europeus, proporcionamos experiências gastronômicas 


muito especiais, harmonizadas com os melhores vinhos e champagnes do mundo. Casa exclusiva para o 
Carnaval, com 500m?, dentro 
Vindima Experience (04/fev) Carnaval Veneziano -7 noites (162 23/fev) do complexo Saint Andrews. 
Com premiados vinhos nacionais como: 5 noites (17 a 22/fev) - 4 noites (17 a 21/fev) Possui 3 suites que acomodam até 7 
Chandon, Miolo, Volduga e Naturelle Inspirado no Carnaval de Veneza, “o mols antigo e pessoas, vista para o Vale do Qulomba, 
Festival Trufas Negras (11/fev) famoso do mundo” Com músicas nos jardins, 


garagem prato, solo de jantar e de 
estos lavaba cozinha completa, varanda 
gourmet, er adega cazado, smart 
^. elevados som wireless, internet, 
serios excusivos de Mardomos 
Camareiras, Concerges e Chef que id 
preparar refeições a seu gosto 


nico e com sabor exótico que vaite conquistar máscaras e fantasias, tradicional. fejoüda do 

Castela, Royal Afternoon Tea* servido pontual- 
Wine Exp. Brancos e Rosés (25/fev) mente às 17h, Terapia Relaxante” para o casal, 
leveza e versatilidade, vinhas brancos ou rosés, noite de pizzas gourmet”, jantar menu Surprise do 
são perfeitos para o clima tropical brasileiro Chefe Kit Carnaval 


Acesse nosso site e confira nossa programação até junho, o “Més dos Namorados”: 


Carnaval Veneziano 


Vj] Detalhes e reservas: 3 
a cia |. castelosaintandrews (S) | ias io NR Vente Bu un 


Liderança verde 


CNI apresenta ao governo eleito um plano 
para estimular o desenvolvimento tecnológico 
no país baseado no sucesso do agronegócio 


Te A e 


TURBINA EÓLICA E ENERGIA LIMPA: 
BRASIL PODE SER EXEMPLO PARA O MUNDO » 
NA ECONOMIA DE BAIXO CARBONO 
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APRESENTADO POR: 


Protagonista incontestável na economia brasileira, o 
agronegócio é motivo de orgulho para o país. Agora, 
passa a ser visto também como um exemplo a ser seguido 
por outros setores, com o industrial, que tem perdido 
espaço no conjunto da atividade econômica nacional. Foi 
a partir desse paralelo entre duas áreas tão distintas que a 
Confederação Nacional da Indústria (CNT) reuniu 
especialistas a fim de organizar um plano para repetir, na 
indústria nacional, o caminho de sucesso do campo. O 
projeto desenhado pela entidade passa por três eixos 
fundamentais: pesquisa e desenvolvimento em parceria 
com universidades, suporte do Estado e retirada de 
obstáculos para a iniciativa privada. 

E seguindo essa trilha que se cria a chance de ampliar 
os investimentos, a produção anufatureira e as 
exportações em bases modernas e inovadoras, de forma a 
viabilizar a sua inserção competitiva nas cadeias globais 
de valor. Mais do que isso, o empresariado ambiciona 
elevar o país à condição de líder mundial da agenda verde. 
“O Brasil tem imenso potencial para ser protagonista no 
processo de descarbonização da economia global”, atesta 
Robson Braga de Andrade, presidente da CNI. “Podemos 
ser parte da solução das questões climáticas e, ao mesmo 
tempo, nos integrarmos de maneira competitiva e 
sustentável nas cadeias globais de valor”, completa. 

Batizado de Plano de Retomada da Indústria, o 
programa apresenta um conjunto de objetivos estratégicos 


de longo prazo com propostas de curto prazo, que visam a 
subsidiar as ações governamentais nos primeiros 100 dias 
de mandato do presidente Lula em 2023. Para capitanear a 
empreitada, a CNI aposta no protagonismo do Ministério 
da Indústria e do Comércio Exterior. A pasta foi fundida 
com os gabinetes da Fazenda, Trabalho e Planejamento no 
governo Bolsonaro em prol da criação do Ministério da 
Economia, e voltou para dar organização e foco à 
aplicação dos recursos destinados à área. Uma prioridade 
deve ser o investimento em infraestrutura, que, 
considerando os setores público e privado, despencou de 
3,32% do PIB, em 2010, para 1,65% em 2020. Em outra 
frente, será fundamental implementar uma estratégia 
robusta de comércio e integração internacional, agenda 
que avançou muito pouco nos últimos quatro anos. E 
orientar empréstimos do BNDES, licitações e compras 
governamentais para que se estimule a pesquisa e 
desenvolvimento de tecnologia nacional e o uso de novas 
fontes renováveis de energia, como hidrogénio e eólica 
offshore. “Um dos principais pilares deve ser o 
financiamento direcionado, com juros competitivos, para 
inovação, exportação e economia de baixo carbono” 
defende Braga. “No mundo, as linhas de financiamento 
que sustentam esses investimentos são majoritariamente 
públicas, dada a sua importância estratégica”. 

É claro que, para que o plano dê certo, 
é preciso capital humano e intelectual. No jargão da 


economia, isso quer dizer pessoas preparadas para fazer o 
trabalho necessário — do chão de fábrica às salas de 
tomada de decisão, nos setores público e privado. O 
estudo realizado pela CNI propõe atacar o problema em 
duas frentes: educação profissional e tecnológica de 
Jovens e adultos por um lado, e, do outro, capacitação 
organizacional e produtiva para as firmas. Já existem 
soluções funcionando no país, mas que precisam ser 
ampliadas a uma escala nacional. Para as empresas, existe 
uma rede de instituições científicas e tecnológicas, como a 
Embrapii (Empresa Brasileira de Pesquisa e Inovação 
Industrial) e os Institutos Senai de Inovação, que 
possibilitam desenvolver as chamadas tecnologias 
habilitadoras. Essa rede de ICTs tem larga experiência na 
agenda da descarbonização, como o desenvolvimento dos 
usos do etanol e do hidrogênio verde. Já do lado dos 
Jovens e adultos, há uma série de iniciativas como a 
implementação do itinerário de Formação Técnica e 
Profissional do Novo Ensino Médio, aprovado em 2021, e 
políticas de educação digital que qualificam 

a mão de obra brasileira. “Sem uma educação de 
qualidade, continuaremos a ver a produtividade sendo 
reduzida”, vaticina Braga. 

Todo e qualquer esforço para retomar o crescimento da 
indústria só vai funcionar, porém, se for atacado um 
problema grave do país: o custo Brasil. Trata-se do termo 
que resume os desafios sistêmicos enfrentados pelos 


empreendedores brasileiros, que precisam superar 
excesso de burocracia, falta de segurança jurídica e 
um sistema tributário caótico, entre outros. Um 
estudo do governo federal calcula em 1,5 trilhão de 
reais por ano a defasagem entre o que gastam as 
companhias nacionais em comparação ao custo 
médio de produção nos países da OCDE 
(Organização para a Cooperação e Desenvolvimento 
Econômico). A boa notícia é que já está em trâmite no 
Senado um projeto de reforma tributária focada na 
unificação dos impostos sobre o consumo de bens e 
serviços em um nível nacional, simples e isonômico, 
que sozinho já tem enorme potencial para corrigir 
distorções importantes. Se o país conseguir aprovar 
tais mudanças, e ainda avançar com mais celeridade 
na digitalização e eliminação das redundâncias nos 
processos burocráticos, o caminho para a 
reindustrialização já fica menos penoso. “Precisamos 
ter a compreensão de que, se não atacarmos o custo 
Brasil, vamos comprometer os esforços de 
modernização da economia feitos ao longo do 
tempo”, alerta o ex-ministro da Indústria e Comércio 
Armando Monteiro Neto. Confira o VEJA Insights 
na integra em veja.com.br ou pelo OR code. m 
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E E 
VILLAGE 


GOLF  SURF TÊNIS + EQUESTRE + TOWN CENTER 


Surfside Residences com vista 
para essa incrível piscina para prática 
de surf que será inaugurada em breve. 


RESIDENCES de 139 a 627 m? com vista 
para à PISCINA AMERICAN WAVE MACHINES 
com tecnologia PER. SWE 


COM A QUALIDADE E A EXCELÊNCIA JHSF. 
É BOA VISTA, É IGUAL E É DIFERENTE. 


Porspactiva do Surfsid 


Uma completa estrutura de serviços e amenilies ináditas; * Campo de golfe de 18 buracos assinado por Rees Jonas * Club de Surf de uso reservado 
apanas para membros * Contra de Tênis com 15 quadras e arena pora torneios Internacionais + Centro equestre e Fazendinha * Town Conter com 
lojas e restaurantes * Kids Center * Spa internacional + Academia * Clube esportivo * Centro Orgânico 


CONHEÇA [m] 
VISITE O SHOWROOM MAIS SOBRE "EXE 


Vendas: 11 3702.2121 + 11 97202.3702 
atendimentoGcentraldevendasfbv.com.br hand [s] 


Aviso Lagal. O preset s refere òs incorporações do Boo Vista Surf Lodge e Boo Visio Golf Residences registrados no RGI de Porto Fiz o a uuros 
tome da ESO: pos molt de porção de sono des un amperes edo ss paca tesão 
got Pride Poto Fixe denas órgis copo e ao eo ns noris dos imóveis, As Amen rre ò pino de Sl, oo 

jo, oo Equestre e oos Clubes de Tênis, Esportivo e de Golle nã interaróo os vos loncomenlos e/ou as Incorporações já registrados, O uso de os 
ameno de acordo com carros rta Caen d Condominio de cada oros mclórae no Esad Socio da Aociação 
Boo Vista Village [em constivição) A JHSF poderá desistir do loncamento dos futuros empreendimentos. As ilustrações, fotografias, perspectivas a 
plantas desto materia são meramente usos e poderão soar modificações crio do JHSF e/ou por exigência do Poder Público. O memorial 
de Incorporação ou do loteamento e o instrumento de compro e vendo prevoleceróo sobre quaisquer informações o dados constantes deste material 
Intermediação comercial pela Cone Geo a Comercialização Indbléro Lido CRECI 0298413, Tlelones (1) 37022121 e 11] 972023702. 


ENTREVISTA JOSÉ MUJICA 


JALES VALQUER/FOTOARENA 


O SONHO NÃO 
ACABOU 


O ex-presidente do Uruguai critica a esquerda 
brasileira, diz que atos golpistas foram 
manifestações de fanáticos e defende as políticas 
de descriminalização do aborto e da maconha 


LEONARDO CALDAS 
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JOSÉ “PEPE” MUJICA é um icone da esquerda latino-ame- 
ricana. Durante a ditadura no Uruguai, ficou quase quinze 
anos preso, sete deles isolado numa solitária e longe dos livros 
que tanto ama. Ex-guerrilheiro, escreveu uma história de re- 
denção após a redemocratização de seu país, que governou 
entre 2010 e 2015. Como presidente, avançou na legalização 
do aborto e na descriminalização da maconha, medidas de- 
fendidas por petistas, mas que ainda não sairam do papel no 
Brasil. Também lidou com tentativas de corrupção, as quais, 
segundo ele, foram devidamente rechaçadas. De fala mansa e 
pausada, Pepe se orgulha de ostentar o título de o dirigente 
mais pobre do mundo, o que lhe daria autoridade para cobrar 
dos mais ricos que façam um pouco pelos mais pobres. Co- 
nhecido pelo estilo franciscano, o ex-presidente uruguaio re- 
cebeu VEJA em seu sítio na zona rural de Montevidéu. Em 
duas horas de conversa, comentou os atentados às sedes dos 
três poderes no Brasil, definiu como o maior desafio de Lula a 
pacificação e reconstrução da democracia brasileira, reconhe- 
ceu erros da esquerda na seara da corrupção e recomendou 
ao petista, de quem é amigo, que não transija com desvios e 
roubalheira. A seguir os principais trechos da entrevista. 


O senhor acompanhou os atentados ás sedes dos trés po- 
deres em Brasília? Vi pelos veículos de comunicação. Havia 
gente com Bíblia na manifestação. Misturam religião com 
política. São fanáticos. Uma gente fanatizada, muito primiti- 
va, que acredita em qualquer coisa. É bom ressaltar que não 


foi o Lula quem colocou a esquerda contra a direita nas elei- 
ções. Bolsonaro que instigou essa divisão. O bolsonarismo 
tem uma tendência autoritária terrível. Bolsonaro criou um 
confronto nacional assustador em um país que sempre foi o 
reino da alegria. O que tivemos naquele domingo não é o 
Brasil que conheço, mas um Brasil de fanáticos, que não pre- 
valecerá. As instituições estão muito fortalecidas no Brasil. 


O governo acredita que foi uma tentativa de golpe. É evi- 
dente que houve colaboração de pessoas de esferas maiores, 
porque uma mobilização dessa natureza... Os organismos de 
inteligência serviram para quê? Somente para receber o salá- 
rio? Se fossem quatro, cinco ou dez pessoas, o movimento 
poderia ter passado despercebido, mas foi uma multidão, que 
estava reunida em um acampamento perto do quartel-gene- 
ral do Exército. Tenho certeza de que teve gente da alta esfe- 
ra que colaborou com isso. Foi algo armado. 


“A esquerda brasileira errou, 
permaneceu estagnada no tempo e 
presa em um mundo que mudou. 
Esquerda é empatia, é solidariedade 
e é preocupação com a desigualdade” 


A América Latina teve sua escalada de golpes militares. 
Haveria espaço para algo desse tipo no Brasil? Aquilo, co- 
mo disse, foi algo armado. Deve ter gente da alta esfera com 
tendência bolsonarista envolvida. Me parece a continuida- 
de do grupo organizado que ficava na porta dos quartéis pa- 
ra pedir ao Exército que desse um golpe de Estado. Foi uma 
mobilização para desatar um caos enorme com o objetivo 
de acionar as Forças Armadas. Foi um incentivo às Forças 
Armadas para que se mobilizassem. 


Mas o senhor vê algum risco de quarteladas nos dias de 
hoje? A resposta está no que farão os militares. Está escrito 
que os militares devem respeitar a Constituição e apoiar o 
governo constituído. Aí está o desafio. Isso não se resolve 
com discurso nem com declarações. Há que se trabalhar pa- 
ra que os militares tenham a responsabilidade histórica de 
cumprir a Constituição. O governo Bolsonaro buscou um 
confronto nacional para definir um país. O fanatismo é sem- 
pre ruim. É um primo-irmão degenerado do amor. O amor é 
cego, mas criador. O fanatismo é cego e não permite ver da- 
dos elementares da realidade. 


Muitos analistas avaliam que a eleição de Bolsonaro foi re- 
sultante da rejeição à esquerda e ao PT. A esquerda brasi- 
leira errou, permaneceu estagnada no tempo e presa na litera- 
tura de uma época em um mundo que mudou. Esquerda é em- 
patia, é solidariedade e é preocupação com a desigualdade. É 
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sonhar com um mundo um pouco mais justo e com uma hu- 
manidade mais nobre. É o que a esquerda tem de mais bonito. 


A propósito, o PT é um partido de esquerda? É um partido 
de esquerda mais ou menos, com contradições. Vale ressal- 
tar que nem os partidos nem as instituições falham, quem 
falha são os humanos. Às vezes nos desviamos porque so- 
mos individualistas. As pessoas se apaixonam pelos cargos. 
Tudo isso passa. A coisa não é simples. 


Escândalos de corrupção entram na conta dos erros da 
esquerda brasileira? Como estamos envolvidos em uma 
cultura de vencer na vida e de ser rico, muita gente se apro- 
pria dessas tolices. As grandes empresas utilizam o suborno 
como método para se apropriar e naturalmente dentro da 
burocracia política encontram um caminho para isso. O 
Brasil teve esse problema em grande escala porque é gigan- 
tesco. A esquerda brasileira não deixa de ser humana e cer- 
tamente teve gente que fez besteira e “pisou na bola”, mas 
eu não posso me prender somente em relação à esquerda 
porque isso acontece com a direita e com todos. O empresá- 
rio te rodeia e tenta te corromper. 


Tentaram corromper o senhor no Uruguai? Sim, mas não 
tiveram êxito. Me disseram que iam casar a filha em Veneza 
e me convidaram para ir ao casamento com a minha esposa. 
Não fui. É apenas um exemplo. 


Lula chegou a ser condenado e preso. Vários integran- 
tes do PT tiveram o mesmo destino. Tudo isso foi ape- 
nas “falha”? O Brasil tem outro problema, que é da es- 
querda, da direita e do centro. As dimensões que tem e a 
quantidade de particularidades estaduais. Quando que- 
rem aprovar uma lei, os partidos são fundamentais, mas o 
que pedem? Tem de fazer uma estrada aqui, uma ponte 
ali. Mais do que uma discussão politica ou ideológica, é 
uma bolsa de valores. Isso abre a porta à condição huma- 
na. O Brasil tem uma armadilha constitucional. Isso é ter- 
rível. Não sei como fazem. 


Qual seu conselho para Lula para que eventos do passa- 
do não se repitam? Que seja implacável com a corrupção e 
capaz de tirar um irmão. Não há remédio, não se pode fazer 
transação com isso. Ele tem uma responsabilidade gigan- 
tesca. O temor que tenho do Brasil é que ele é muito gran- 
de. É muito majestoso. Veja o Lula que saiu de um bairro 
operário, um bairro metalúrgico, um bairro de gente co- 
mum. Tudo é possível no Brasil. Na história do Brasil, Lula 
é um fenômeno, pela origem, pelas peripécias, pelo que 
passou. E agora enfrenta o desafio mais difícil de sua vida: 
pacificar o Brasil e defender a democracia. 


Ele acertou ao apostar numa frente ampla na campanha? 
Era a sobrevivência da democracia institucional contra as 
tendências autoritaristas. Há uma aliança entre uma quan- 


tidade de setores que eram adversários. Isso significa uma 
troca, porque essa gente viu que precisava salvar a demo- 
cracia. Se deram conta de que só Lula poderia liderar esse 
movimento, e o Lula também se deu conta disso. Lula não 
é um esquerdista radical. Ele vai apenas fazer com que a 
economia funcione melhor para ajudar quem tem fome. 
São 33 milhões de famintos. Isso não é aceitável. 


A viagem de três presidentes uruguaios para a posse de 
Lula (o atual, Lacalle Pou, e os antecessores Mujica e San- 
guinetti), de partidos diferentes, passa qual mensagem? 
Primeiro de toleráncia, porque a democracia náo é viável se 
nos deixarmos levar pelas diferenças que temos e nem se- 
quer nos falarmos. Na democracia temos de dialogar, falar e 
trocar experiências. Agir como inimigos que nem se cum- 
primentam, como cachorro e gato, não funciona. Como um 
lago de azeite que não serve para nada. Isso é terrível. 


“Ninguém gosta do aborto. Mas a 
vida tem suas ciladas e imposições. 
Desde que o mundo é mundo o aborto 
existe. As mulheres pobres são as 
que enfrentam as piores condições” 
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Qual a opinião do senhor sobre a legalização do aborto? 
Ninguém gosta do aborto, muito menos a mulher que o faz. 
Mas a vida tem suas ciladas e imposições. E o fato é que des- 
de que o mundo é mundo o aborto existe. Eu fui criado num 
bairro proletário no qual havia uma parteira que fazia abor- 
tos a uma quadra da delegacia e a duas quadras da igreja. E 
as mulheres faziam fila, às vezes na calçada, para fazer o 
procedimento. Todo mundo sabia. As mulheres pobres são 
as que enfrentam as piores condições. 


Por que o senhor defendeu a legalização da maconha? 
Porque estavam prendendo jovens que fumavam um cigar- 
ro de maconha. A maneira de combater a droga é deixá-la 
sem mercado clandestino. Passamos quase um século fra- 
cassando com a politica repressiva das drogas, que só serve 
para gastar uma fortuna em equipamentos policiais, quan- 
do tinhamos de gastar esse dinheiro com atendimento mé- 
dico e um bom serviço de recuperação. Ter pessoas identi- 
ficadas para poder atendê-las a tempo, não quando estão 
destroçadas. Einstein dizia, se você quer mudar, não pode 
continuar fazendo o mesmo. 


Já fumou maconha? Não. Nunca. Eu fumo cigarro de taba- 
co, que é um veneno pior. 


A legalização da maconha trouxe algum problema para o 
Uruguai? Não, pelo contrário. Agora estão aparecendo em- 


presas que querem desenvolver a parte medicinal, que é 
muito importante. Existe um mercado muito grande. E o 
Uruguai está ganhando dinheiro com esse mercado. O Bra- 
sil, se quisesse, teria condições de implementar uma políti- 
ca similar. Teria de começar em um estado, em um lugar 
para aprender e depois estendê-lo, de maneira regionaliza- 
da. O Brasil pode fazer qualquer coisa. 


O senhor acredita em Deus? Quem, eu? Se almoça na mesa 
do patrão, na minha casa não passou. Mas eu amo a natureza 
eavida. Talvez eu seja um pouco panteista. Se existe encanto, 
está aí. Sou um adorador da natureza. Estive muitos anos pre- 
so. Desses, fiquei sete anos sem livros, sem poder escrever, ler, 
fazer nada. E, para não ficar louco, tive de aprender a falar 
com o meu interior, lá dentro, o que me ensinou o conceito 
socrático de conhecer a si mesmo. Deve ser a coisa mais difi- 
cil que existe, mas vale a pena. Agora estamos num mundo 
com muita informação externa, e as pessoas não tem tempo 
de falar nem pensar nisso, que dirá olhar para dentro de si. 


O senhor tem 87 anos e milita desde os 14. Faria algo dife- 
rente em sua vida? Sou um líder socialista. Eu obrigaria to- 
do o pessoal de confiança a colocar 5% a 10% para um fun- 
do para fazer casas para os pobres. Eu colocava 80% do 
meu salário de presidente. Não fazia isso para me mostrar 
aos outros, mas para ter o direito moral de falar aos ricos 
que façam algo. Você tem de dar o primeiro passo. m 


À REBELDE COM CAUSA 


O OLHAR sapeca da ativista sueca Greta Thunberg, 
carregada por policiais alemães, mal esconde a convicção 

de quem faz a coisa certa e sabe seu lugar no mundo. A bota 

suja, evidência de pés no chão, indica o trabalho incessante 

de quem abraçou uma causa e dela não se afasta. Aos 

20 anos, a moça se transformou em icone global. Por onde q 
passa, chama a atenção e ilumina um problema da 
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civilização moderna, na batalha para melhorar a sua 
relação com o meio ambiente. Na terça 17, ela foi detida 
depois de protestar contra a demolição de um vilarejo 
alemão nas cercanias da cidade de Luetzerath, no estado da 
Renânia, que deve dar lugar a uma mina de carvão a céu 
aberto. As atividades de mineração serão retomadas no 
local para atender à demanda energética provocada pela 
crise de abastecimento na Alemanha depois da invasão da 
Ucrânia pela Rússia. Trata-se de um enorme retrocesso 
ambiental — mais um efeito nefasto das agressões de Putin. 
Os agentes de segurança dizem ter ido atrás de Thunberg 
para “retirá-la de uma área perigosa”. De fato, não houve 
agressão e ela foi tratada com muito respeito, mas a imagem 
que rodou o mundo funciona como um grito de alerta: a 
humanidade precisa investir de forma mais intensa em 
maneiras alternativas de produzir energia, como a solar e a 
eólica — e não recorrer a métodos arcaicos. Vale lembrar o 
que disse a jovem militante a VEJA, em 2019, numa 
entrevista na seção Páginas Amarelas: “Há uma diferença 
brutal entre as gerações. Em comparação com os adultos, 
os mais jovens estão dispostos a aceitar os fatos e a 
promover mudanças nos hábitos”. O planeta agradece. m 


Simone Blanes 


BRYCE VICKMARK 


T KIERAN SETIYA 


“PRECISAMOS 
SER REALISTAS” 


No best-seller A Vida É Difícil, Kieran Setiya, o filósofo 
pop do prestigiado MIT, explica por que o excesso de 
positividade dos tempos atuais não é um caminho 
sábio na busca por uma vida plena 


Por que o senhor diz que uma vida sem obstáculos não é 
boa? Há uma tendência disseminada na cultura pop e nas 
redes de propagar imagens de uma vida ideal, desviando o 
olhar das adversidades. O problema é que agir dessa forma, 
como grandes filósofos já sugeriam lá atrás, acaba trazendo 
frustração por ser irrealista. Ser feliz envolve enfrentar dis- 
sabores e enxergar o mundo como ele é, o que tanta gente 
evita nesta era da positividade. 


O senhor corrobora a ideia de que o excesso de positivi- 
dade é tóxico? Sim. A frase “vai ficar tudo bem” contém 
uma simplificação, já que para chegar lá é preciso reconhe- 
cer o que está realmente acontecendo de ruim. Essa cons- 
ciência é ainda mais necessária em tempos de hiperconecti- 
vidade. Saltar para o terreno da positividade sem ela pode 
se converter numa armadilha. 


De que forma a filosofia ajuda as pessoas a lidar com as 
adversidades? A filosofia não é uma chave mágica, mas 
faz refletir sobre a temporalidade, algo útil para o bem-es- 
tar. Se você sente uma dor crônica, como é o meu caso, e mi- 
ra o futuro distante sob essa perspectiva, terá ansiedade e se 
verá em um beco sem saída. Mas aí entra a compreensão de 
que cada dia deve ser vivido ao seu próprio tempo, um de 
cada vez. Pode soar pueril, porém é o caminho para se pau- 
tar por metas tangíveis, capazes de trazer mais satisfação. 
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Seu livro já foi classificado como filosofia de autoajuda. 
Concorda? Sou menos crítico ao termo do que muitos cole- 
gas acadêmicos. Até o século XVIII, filosofia era quase sinô- 
nimo do que hoje entendemos como autoajuda. Isso cabe 
para Platão, Aristóteles e para pensadores da Idade Média e 
do início do Iluminismo. O risco da autoajuda moderna é 
tentar encontrar soluções simplórias para tudo e confundir 
felicidade, que é um conceito mais abstrato, com o bem vi- 
ver, este concreto. 


Poderia explicar melhor essa diferença? A busca pela fe- 
licidade é contraproducente, já que esse estado de espírito 
surge de forma indireta, justamente como um subproduto 
do que chamo de bem viver. Isso, sim, deve ser perseguido e 
abrange a procura permanente por significado e conexão 
com o mundo ao redor. 


A constatação de que a vida impõe constantes dificul- 
dades não é pouco alentadora? Termino meu livro com 
um capítulo sobre a esperança, uma ideia com a qual tenho 
uma ambivalência genuína. Mas a considero essencial e, 
depois de muito estudo, cheguei à conclusão de que não é 
preciso ser otimista para encontrar esperança. Devemos é 
ser realistas. m 


Amanda Péchy 


A INTELIGÊNCIA SENSUAL 


Lo 


Em um tempo sem 
redes sociais, sem a 
efemeridade vazia ali- 
mentada pelos chama- 
dos influencers, a fama 
tinha de ser construída 
tijolinho por tijolinho, 
ou filme a filme, como 
fez a atriz italiana Gina 
Lollobrigida. A sen- 
sualidade que trans- 
bordava das telas logo 
a fez celebrada — era a 
maggiorata, termo um 


CARREIRA 
SÓLIDA 

A italiana Gina 
Lollobrigida: a 
fama global em 
um tempo sem a 
banalidade das 
redes sociais 


tantinho pejorativo usado para designar as voluptuosas 
atrizes italianas dos anos 1950 e 1960, depois da tristeza 
dos tempos de guerra. De Frank Sinatra a Sean Connery, 
de Marcello Mastroianni a Humphrey Bogart, todos os 
grandes atores estiveram ao lado de “Lollo”. Com Bogart, 
aliás, ela conquistou Hollywood, ao estrelar O Diabo Riu 
por Último, de 1953, dirigido por John Huston. Na carrei- 
ra cinematográfica, admitia um arrependimento: ter re- 
cusado um papel coadjuvante em A Doce Vida, de Fede- 
rico Fellini, que deixou escapar porque recebia roteiros 
sem cessar e se atrapalhou com a papelada acumulada. 

Cansada do estrelato, e por que não queria ser lembra- 
da apenas pelo belo corpo, no início dos anos 1970 saiu 
de frente das câmeras e começou a trabalhar como fotó- 
grafa e escultora. Nos anos 1980 comandou um progra- 
ma de entrevistas na TV italiana, no qual chegou a con- 
versar com Pelé, o rei do futebol, e Falcão, o rei de Roma. 
Sempre atenta politicamente, foi pioneira na defesa da di- 
versidade sexual LGBTQIA+. Em 2013, leiloou parte da 
sua coleção de joias e doou mais de 5 milhões de dólares 
arrecadados para as pesquisas com células-tronco. Ten- 
tou, sem sucesso, uma vaga no Parlamento Europeu e no 
Senado da Itália. Morreu aos 95 anos, em 16 de janeiro, 
em Roma, de causas não reveladas pela família. 


VIDA DRAMÁTICA 
Não poderia mesmo ser fácil o 

cotidiano da única filha de um 
dos grandes mitos do século 
XX, Elvis Presley. Lisa Marie 
Presley tinha 9 anos quando o 
pai morreu, em 1977, de over- DOR Lisa Marie: ela tinha 
dose de medicamentos. Ela 9 anos de idade quando 
tentou carreira musical, com o Elvis, seu pai, morreu 
lançamento de três álbuns, 
mas não vingou, porque as comparações eram inevitáveis e 
cruéis. Virou empresária de artistas, mas também nessa sea- 
ra a realidade Ihe foi ingrata, com sucessivos tropeções. 

Na vida pessoal, colheu decepções: foi casada quatro ve- 
zes, com o músico Danny Keough (de 1988 a 1994), com o 
astro pop Michael Jackson (1994 a 1996), com ator holly- 
woodiano Nicolas Cage (2002) e com Michael Lockwood. 
Ela teve quatro filhos. Um deles, Benjamin Keough, se ma- 
tou em 2020, aos 27 anos. Lisa sempre disse que, desde a 
infância, viveu marcada pela morte e pelo luto: “O luto é al- 
go que você terá de carregar com você pelo resto da vida, 
apesar do que certas pessoas ou nossa cultura querem que 
acreditemos”. Ela apareceu publicamente pela última vez na 
entrega do Globo de Ouro em apoio ao ator Austin Butler, 
um dos premiados da noite, por sua atuação em Elvis, na pe- 
le do personagem-título. Lisa Marie morreu em 12 de janei- 
ro, aos 54 anos, de parada cardíaca. m 
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FERNANDO SCHÚLER 


A MARCHA DA 
TOLERANCIA 


GLENN GREENWALD é um jornalista consagrado, e por 
óbvio controverso. Nominado um dos 100 pensadores glo- 
bais pela Foreing Policy, anos atrás, é um tipo difícil de en- 
quadrar nas réguas tradicionais da política. Por estes dias, 
suas posições vêm chamando a atenção. Em meio à escalada 
da censura no Brasil, enquanto boa parte da imprensa se ca- 
la, ele defendeu a liberdade de expressão como um valor 
universal. Disse que era preciso preservar os direitos de to- 
dos, fossem “trumpistas, petistas, terroristas em Guantána- 
mo, ou bolsonaristas". E com isso tocou na ferida: direitos de 
bolsonaristas? Está de brincadeira? 

De quebra, fez uma crítica a essas pessoas “que o elo- 
giam como o melhor repórter do mundo quando seu jorna- 
lismo ajuda o partido delas, mas imediatamente o atacam 
quando sua reportagem as prejudica”. O que mais me cha- 
mou a atenção foi sua defesa incondicional de princípios, 
coisa incomum por aqui. “Quem defende um princípio”, 
diz ele, “não está do lado de nenhuma facção, à esquerda 
ou à direita”. Glenn carrega junto com ele a tradição do Bill 
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of Rights americano. Cultura por vezes estranha na tradi- 
ção latino-americana. 

O interessante foi o debate que surgiu com suas declara- 
ções. O primeiro truque foi associar Glenn ao “bolsonaris- 
mo”, o não argumento que nosso pensamento preguiçoso 
lança contra qualquer um que arrisque divergir da tribo do- 
minante. Aqui pelos trópicos, parece difícil aceitar a ideia 
simples de que se pode discordar 100% de uma opinião, mas 
defender “até à morte” seu direito à expressão. O segundo 
truque é dizer que Glenn defende “prerrogativas america- 
nas” e que “não estamos nos Estados Unidos”. Também aí 
há um erro. Quem disse que nossa Constituição autoriza a 
censura prévia? Ou deixa de proteger o devido processo, o 
contraditório, que inclui o acesso de advogados aos autos de 
um processo? Ou quem sabe a inviolabilidade de nossos re- 
presentantes, inscrita em seu Art. 53? Mais do que brasilei- 
ras, são prerrogativas civilizatórias, próprias de qualquer re- 
pública digna desse nome. 

Há ainda um terceiro truque, que consiste em associar 
quem defende a liberdade de expressão ao apoio a “esses 
vândalos”. É a lógica do tudo ou nada. Ou se defende, acriti- 
camente, qualquer medida repressiva do Estado, ou se está 
deixando de “defender a democracia”. Lógica absurda. É 
evidente que se deve diferenciar quem usa da violência, blo- 
queando estradas ou invadindo um palácio, de quem emite 
meramente uma opinião, desprezível que seja, nas redes so- 
ciais. Diferenciar essas coisas é parte essencial, em última 


IDEIAS E PRINCÍPIOS O filósofo francês Voltaire: 
todos merecem julgamento justo 


instância, da fronteira que separa um regime autoritário de 
uma democracia liberal. 

A visão de Glenn se situa em uma faixa estreita, nos dias 
atuais, a um só tempo crítica das visões autoritárias que bro- 
tam na sociedade e do autoritarismo que vem do Estado, via 
infração a direitos individuais. E que termina por retroali- 
mentar o radicalismo político. Gosto desse caminho estrei- 
to. Já critiquei, aqui nesta coluna, a censura ao PCO, o Parti- 
do da Causa Operária; ao economista Marcos Cintra, por 
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“O respeito à Constituição 
é a única via para, 
reconciliar o Brasil 


fazer duas ou três perguntas sobre as urnas eletrônicas; ou 
ainda ao empresário Luciano Hang, por “não dizer nada” 
em um grupo de WhatsApp. 

Ainda agora baniram mais uma leva de brasileiros. Um de- 
les foi o Nikolas Ferreira, o jovem deputado mais votado do 
pais. Qual foi exatamente seu crime? Ele pediu que as investi- 
gações dos atos do dia 8 de janeiro envolvessem também au- 
toridades federais. Dançou. Um deputado deveria ser inviolá- 
vel em “palavras, opiniões e votos”, como diz a Constituição, 
para, inclusive, pedir as investigações que julgar devidas. No 
Brasil de hoje, foi calado. A maioria ri. Outros dão de ombros. 
Ainda outros andam com medo. Essas coisas surgem sempre 
quando aceitamos que cabe ao Estado decidir sobre a verda- 
de, quando entra em cena o delito de opinião e quando admi- 
timos que os tribunais, que deveriam preservar a lei, ajam 
com “ousadia” diante da lei, como leio por aí. 

Há uma história que nos fala exatamente do quanto o res- 
peito a princípios foi crucial no nascimento da moderna ideia 
da tolerância e dos direitos individuais. É a história de Voltai- 
re e o martírio de Jean Calas, comerciante de Toulouse acu- 
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sado de matar o próprio filho, em 1761. Calas tinha 63 anos e 
era um protestante numa cidade marcada pelo fanatismo ca- 
tólico. A acusação era frágil, mas ele foi condenado ao supli- 
cio e à morte. Cada parte de seu corpo foi quebrada. Enfia- 
ram um funil na sua garganta, por onde despejaram 17 litros 
de água. Depois o colocaram na roda, onde foi esticado até 
arrebentar. A tudo ele suportou repetindo que era inocente. 
Sua obstinação tocou a alma de Voltaire. Ele viu naquilo toda 
a barbárie do século, mas também a chama da dignidade in- 
dividual. Convencido de sua inocência, torna para si uma 
questão de honra a reabilitação da memória de Jean Calas. 

O que encanta nesse episódio trágico é a atitude “ab- 
surda” de Voltaire. Voltaire era um homem consagrado, 
havia acabado de publicar o Cândido, e andava prestes a 
inaugurar seu Castelo de Ferney. E nem sequer conhecia 
Jean Calas. Apesar disso, por dois anos, se dedicou à rea- 
bertura do caso simplesmente em obediência a um prin- 
cipio. Por fim conseguiu. Em março de 1765 três anos de- 
pois do suplício, os juizes de Paris revisaram a condena- 
ção, e a viúva de Calas foi recebida em Versalhes por Luis 
XV. Na sequência, Voltaire escreve seu Tratado sobre a 
Tolerância. Afirma princípios simples e até hoje válidos: 
a ideia de que todos merecem um julgamento justo, que a 
tolerância é a via possível para vivermos em paz e pros- 
perar. E que é preciso superar o fanatismo, essa “sombria 
superstição que induz as almas fracas a imputar crimes a 
qualquer um que não pense como elas”. 


A política hoje substituiu a religião, como a paixão públi- 
ca. A mensagem de Voltaire permanece: abrindo mão de 
certos princípios, só nos resta o universo incerto dos instin- 
tos, de nossas preferências e juízos precários sobre o bem e o 
mal. Se no Brasil de hoje achincalhamos um jornalista por 
defender a liberdade de expressão e o direito ao devido pro- 
cesso, é porque estamos com um problema. 

Se aceitamos passivamente a volta da censura prévia, o 
banimento de jornalistas e deputados da internet, ou coisas 
ainda piores, como o bloqueio de contas bancárias, pressão 
econômica, censura a emissoras e mesmo a prisão por delito 
de opinião, é porque estamos com um problema bastante 
complicado. Algo que não será resolvido por uma razão ins- 
trumental, que diz “é preciso esticar um pouco a Constitui- 
ção porque há um inimigo a ser derrotado”. 

Lembrar de Voltaire é fazer o percurso inverso, que nos 
vincula a certos princípios feitos precisamente para frear 
nossos instintos. Princípios que não são “americanos”, mas 
que estão todos lá, na Constituição e nas leis brasileiras, cujo 
respeito é a única via possível para reconciliar este pais que 
por vezes mal conseguimos reconhecer. m 


Fernando Schüler é cientista político e professor do Insper 


m Os textos dos colunistas nào refletem 
necessariamente as opinióes de VEJA 


SOBEDESCE 


SOBE 


AGRONEGÓCIO 
As exportações somaram 159,1 
bilhões de dólares em 2022, alta de 
32% sobre o período anterior. Além 
disso, a safra projetada pelo IBGE 
indica um recorde da série histórica 
iniciada em 2006. 


MEMÓRIAS DE HARRY 
Spare, o livro em que o príncipe 
expõe a família real britânica, vendeu 
1,4 milhão de exemplares em um só 
dia e tirou o recorde de não ficção 
de Barack Obama (Uma Terra 

Prometida, 887 000). 


LEBRON JAMES 
O ala de 38 anos do Los Angeles 
Lakers superou 38 000 pontos na 
NBA e ficou a 363 do recorde da 
lenda Kareem Abdul-Jabbar. 
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DESCE 


LIBERDADE DE IMPRENSA 
Os assassinatos de jornalistas no 
mundo cresceram 50% em 2022, 
segundo a Unesco (86 vítimas), 
invertendo a tendência de queda 
que vinha desde 2018. 


MÁFIA ITALIANA 
A Cosa Nostra sofreu um duro golpe 
com a prisão em Palermo de seu líder, 
Matteo Messina Denaro, acusado de 
atentados a bomba e assassinatos e 
que estava foragido havia trinta anos. 


POPULAÇÃO DA CHINA 
O número de habitantes chegou a 1,4 
bilhão no ano passado - 850000 a 
menos do que em 2021 e o primeiro 
recuo demográfico desde a “grande 
fome”, de 1961. 


ELISABETTA A. VILLAGETTY IMAGES 


“Depois da Copa do Mundo, 


é uma grande alegria.” 


RICARDO DARÍN, o onipresente ator argentino, 

ao comemorar o Globo de Ouro de melhor filme estrangeiro 
para o drama histórico Argentina, 1985, que revisita 

a condenação dos chefes militares durante a ditadura 
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“Venho a público esclarecer que 
não há, nem haverá, qualquer 
investigação sobre a participação da 
Beyoncé em atos antidemocráticos." 
FLÁVIO DINO, ministro da Justiça e Segurança Pública, ao 
fazer troça com uma frase sua que viralizou nas redes sociais. 
Aotratar da barbárie de 8 de janeiro, ele disse que não 


havia intenção política de investigar “A, B ou C" - ea confusão 
sonora serviu de gatilho para a piada 


“Brasília é minha irmã caçula, que vi ser 
sonhada, planejada e erguida. Para mim, 
aquilo foi uma agressão pessoal.” 


MARIA ESTELA KUBITSCHEK, 
única filha viva de Juscelino Kubitschek 


“É muito fácil dialogar com pessoas que 
pensam como a gente. Mas eu tenho que 
tentar furar essa bolha e conversar com as 
pessoas que pensam diferente de mim.” 


ANIELLE FRANCO, ministra da Igualdade Racial 


“Entendo que a democracia do Brasil é 
muito sólida e deu indícios disso. Passamos 
por um ataque que precisa ser repudiado 
veementemente, mas precisamos remontar o 
nosso país e caminhar na direção da 
pacificação.” 

TARCÍSIO DE FREITAS, governador de São Paulo, aliado 
de primeira hora de Jair Bolsonaro 


“A obesidade está entre as últimas 
normas aceitas de preconceito 
e intolerância que temos 
em nossa sociedade agora.” 


BRENDAN FRASER, ator americano que, 
em A Baleia, interpreta um homem de 270 quilos 
incapaz de sair do sofá de casa 


“O amor não acabou, mas 
os caminhos tomaram rumos diferentes. 
Filho é um assunto muito sério e uma 
decisão imutável. E nesse momento cada 
um de nós parte para um lado.” 


FABIO PORCHAT, humorista, ao anunciar a separação da 
produtora Nataly Mega, com quem vivia fazia oito anos. Em 
2022, Porchat descobriu que não pode ter filhos naturalmente 


“Ela já era.” 


MIGUEL FALABELLA, ator, a respeito de Cassia Kis, 
que em 2022 se revelou uma bolsonarista 
de primeira fila, obtusa e negacionista 


“Vivi até aqui intensamente, 
o que tem me incomodado é o 
desaparecimento de à minha. Me vem 
certa vulnerabilidade nesta observação.” 


MARÍLIA GABRIELA, apresentadora e atriz, 74anos 


SHAKIRA, cantora 
colombiana, na letra de sua 
mais recente canção, Shakira 
Bzrp Music Sessions 53, na 
qual alfineta o ex-marido, o ex- 
jogador de futebol espanhol 
Gerard Piqué. Em menos de 
três dias a música foi 

ouvida mais de 100 milhões de 
vezes no YouTube e 90 
milhões no Spotify 


INSTAGRAM SHAKIRA 


ROBSON BONIN 


Com reportagem de Gustavo Maia, 
Lucas Vettorazzo e Ramiro Brites 


À conta vai chegar 

Questão de honra para Lu- 
la, a punição de militares 
envolvidos nos atos golpis- 
tas avança com força nos 
bastidores do Ministério da 
Justiça de Flávio Dino. O 
governo já tem um grande 


dossiê que identifica, inclu- 
sive com fotos, os militares 
envolvidos no golpe. O ma- 
terial foi produzido por 
agentes infiltrados no 
acampamento bolsona- 
rista no QG do Exército 
em Brasília. 


FERNANDO FRAZAO/AGÊNCIA BRASIL 


DOSSIÊ "— agentes "— 
mapearam ajuda militar no QG do Exército 
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Entra, a casa é sua 

Os investigadores identifica- 
ram militares que ajudaram 
a manter o acampamento 
golpista no Exército, provi- 
denciaram estrutura, auxi- 
liaram na logistica e deram 
proteção aos criminosos. 


Sabemos de tudo 

Numa reunião nesta sema- 
na, Dino falou desse mate- 
rial com altas autoridades 
da República. Deixou claro 
que ninguém será poupado. 


Rastilho de pólvora 

Uma das frentes de investi- 
gação da aliança militar 
com os golpistas mira a 
possibilidade de militares 
do Exército terem forneci- 
do detonadores e dinamite 
— um produto controlado 
pela Força — aos bolsona- 
ristas que iriam explodir um 
caminhão em Brasília. 


O emissário 

No fim do ano, Bolsonaro 
mandou um dos filhos son- 
dar o então comandante do 
Exército, Marco Antonio 
Freire Gomes, se a Força “fa- 
ria alguma coisa” em relação 
à eleição — em português 
claro, um golpe. Ouviu uma 
resposta dura: “O Exército 
não entra em aventuras”. 


Já vimos esse filme 

De um ministro do STF: 
“Há dez dias, a prisão de 
Bolsonaro era bem real. 
Perdeu força porque é um 
erro. Daria uma nova causa 
aos golpistas e uma chance 
de Bolsonaro repetir Lula”. 


Sem cartão corporativo 
Com a grana curta, Bolsona- 
ro telefonou nesta semana a 
aliados do PL para pedir di- 
nheiro. Queria que o partido 
antecipasse o salário que ele 


receberá como empregado 
da sigla. Nada feito. 


“Minuta não é prova” 

Nesta semana, um aliado de 
Lula no mundo jurídico 
aconselhou o governo a de- 
sembarcar da história da tal 
minuta de golpe: “Minuta 
não é prova. Fizeram isso 
com Lula na Lava-Jato”. 


Força ao rival 

Demorou, mas Lula perce- 
beu que a agenda do golpe 
anima a militância, mas tem 
um efeito contrário: man- 
tém Bolsonaro vivo no noti- 
ciário. O presidente quer 
mudar de assunto. 


Somos amigos 

Nessa crise toda com milita- 
res, José Múcio Monteiro 
não telefonou para Lula nem 
recebeu ligações do presi- 
dente. A confiança é mútua. 


Menos é mais 

A Secom de Paulo Pimenta 
enviou recado ao chefe da 
Previdência, Carlos Lupi, 
hoje uma ativa fonte de no- 
tícias negativas ao Planalto: 
“Precisa parar”. 


Pode esquecer 

Ministro dos Transportes, 
Renan Filho se reuniu com 
empresários contrários ao 
projeto da Ferrogrão e tran- 
quilizou: a linha vai demo- 
rar para sair do papel. 


Hora de trabalhar 

Rui Costa tem recebido dia- 
riamente ministros do go- 
verno para falar do plano 
dos 100 dias. Vinte dias já 
foram queimados só com 
discursos de posse. 


À telona pede socorro 
Margareth Menezes ali- 
nhou com Alex Braga, da 


Ancine, um plano de reto- 
mada para os cinemas, setor 
duramente abalado na pan- 
demia. Com 5570 cidades, o 
Brasil tem hoje 360 salas. 


Tá limpo 

Depois de vários dias de 
varreduras nos palácios da 
Presidência da República, a 
inteligência do governo Lu- 
la não encontrou um único 
grampo para contar histó- 
ria. Ainda bem. 


Defesa da floresta 

O Ministério da Defesa vai 
investir 2,1 milhões de reais 
na compra de drones para o 
Sistema de Proteção da 
Amazônia. Há tempos nin- 
guém gastava com esse as- 
sunto no governo. 


Força, garoto 


Despachando de manhã na 
Vice-Presidência e de tarde 


3 
El 


LUTA Alckmin: agenda 
dupla na Vice e no Ministério 
do Desenvolvimento 


no Desenvolvimento, Ge- 
raldo Alckmin ainda monta 
sua equipe ministerial, mas 
já atua afinado com o em- 
presariado. Na conversa 
com Josué Gomes, chefe 
deposto da Fiesp, colocou- 
se à disposição para “aju- 
dar”. “Tinha uma grande re- 
lação com o pai dele”, disse 
o vice a um aliado. 
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Tchau! 


Ao deixar o plenário da 
Fiesp, Josué apertou a mão 
de um apoiador e não se- 
gurou o desabafo: “Eles 
vão se arrepender, mas eu 
não piso mais aqui”, 


Eles não param 

A militância golpista de 
Bolsonaro entrou de ca- 
beça na eleição da Mesa 
do Senado. Nas redes, 
bolsonaristas atacam Ro- 
drigo Pacheco, exaltam 
Rogério Marinho e pe- 
dem o impeachment de 
ministros do STF. Tudo 
de novo. 


Tudo combinado 

Empenhado em fazer da 
reforma tributária o 
grande tema do governo 
no semestre, Fernando 
Haddad tem falado dia- 
riamente com Aguinaldo 


Ribeiro, o relator do texto 
na Câmara. Os dois che- 
garam até a combinar as 
falas do ministro em Da- 
vos sobre o tema. 


Cartão de visita 
Primeiro empresário a ter 
agenda privativa com Lula 
no Planalto, Rubens Omet- 
to apresentou um plano bi- 
lionário de investimentos 
da Cosan nos setores de 
energia e infraestrutura. 


E inconstitucional 

A OAB vai acionar o STF 
contra a proposta de Lula 
que recria o voto de quali- 
dade no Carf. “Isso prejudi- 
ca a sociedade e desequili- 
bra os julgamentos em fa- 
vor da Fazenda”, diz Beto 
Simonetti. 


À todo custo 


Preparando uma ação nos 


EUA contra a PWC no caso 
Americanas, Leonardo An- 
tonelli pescou um dado 
curioso na companhia: dos 
562 milhões de reais pagos 
a executivos e conselheiros 
entre 2016 e 2021, 328 mi- 
lhões de reais foram atrela- 
dos a “metas e resultados”. 


Nenhuma árvore no chão 
Novo chefe do Ibama, Ro- 
drigo Agostinho elegeu três 
objetivos na largada do tra- 
balho: combater o desmata- 
mento, fortalecer a gestão 
socioambiental e moderni- 
zar as estruturas do órgão. 


Na cadência do samba 

O mestre Martinho da Vila 
lança em fevereiro o livro 
Memórias de Teresa de Je- 
sus (Editora Malê). A obra 
narra histórias contadas pe- 
la mãe do sambista — ele 
faz 85 anos no dia 12 —, 


MIRO. 


MEMÓRIAS Martinho: o 
sambista lança livro com 
histórias da família 


também vividas por muitas 
familias negras. “Há muitos 
Martinhos pelo Brasil que 
não tiveram as portas aber- 
tas que eu tive para escre- 
ver”, diz Martinho. m 


A SOMBRA DA 
CUMPLICIDADE 


Mensagens obtidas por VEJA mostram que o Gabinete 
Institucional da Presidência avaliou que a manifestação 
golpista não representava risco, dispensou reforço da guarda 
e não agiu para proteger o Palácio do Planalto de invasão 


MARCELA MATTOS E LARYSSA BORGES 


CONIVÉNCIA 8 de janeiro de 2023: militares do GS! ( 
minimizaram o protesto e cruzaram os braços 


TON MOLINAJFOTOARENA 
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epois do maior ataque contra a democracia desde 

o fim da ditadura, as instituições reagiram com 

vigor e celeridade para identificar e punir os res- 

ponsáveis pela invasão e depredação do Congres- 

so, do Palácio do Planalto e do Supremo Tribunal 

Federal. O STF confirmou o afastamento do go- 
vernador do Distrito Federal, Ibaneis Rocha, por três me- 
ses e ainda incluiu nas investigações o ex-presidente Jair 
Bolsonaro. A Polícia Federal prendeu o delegado Ander- 
son Torres e o coronel Fábio Vieira — respectivamente, ex- 
secretário de segurança e ex-comandante da Polícia Mili- 
tar do DF, por suposta conivência com os atos. Até o fecha- 
mento desta edição, mais de 1200 pessoas que participa- 
ram das manifestações continuavam detidas, e cerca de 
300 outras seguirão monitoradas por tornozeleiras eletrô- 
nicas. O Congresso deve criar uma comissão especial para 
acompanhar o caso e estuda mudar a lei de modo a permi- 
tir que determinadas ações possam ser enquadradas como 
crime de terrorismo, cujas penas são mais duras. Há, po- 
rém, um ponto muito importante em relação aos eventos 
ocorridos no fatídico dia 8 de janeiro que continua envolto 
em mistério e precisa ser devidamente esclarecido. 

Como mostram as imagens que rodaram o mundo, os 
vândalos entraram no Palácio do Planalto e destruíram tu- 
do que encontraram pela frente. Foram quase duas horas 
de pura barbárie. O Batalhão da Guarda Presidencial do 
Exército, responsável pela segurança e proteção do prédio, 


VEJA teve acesso a mensagens trocadas entre o Gabinete 
de Segurança Institucional (GSI) e o Comando Militar do 
Planalto (CMP) ás vésperas e no dia da invasáo do Palácio 
do Planalto. Elas fornecem indícios de que o GSI foi no 
mínimo negligente em não considerar os riscos das 
manifestações convocadas para o dia 8 de janeiro, 
imprudente ao dispensar a tropa do Batalhão da Guarda 
Presidencial (BGP) que deveria estar de prontidão naquele 
fim de semana e omisso ao não tentar impedir que os 
vândalos entrassem no prédio 


SITUAÇÃO DE “NORMALIDADE” 


O GSI, órgão da Presidência da República responsável 
pela segurança do Palácio do Planalto, envia, através de 
um grupo de WhatsApp, mensagem ao CMP, onde ficam 

as tropas do Exército designadas para proteger a sede do 
Executivo. O coronel André Garcia, coordenador de 
segurança, informa que a situação é de “normalidade”. 
Estranho. O GSI sabia das manifestações programadas, 
sabia das convocações para ações violentas e foi 
informado pela Abin sobre a possibilidade de invasão de 
prédios públicos — mas, ainda assim, não viu necessidade 
de reforço 


+— 


Boa tarde, senhores! Haja 
vista previsão mínima de 
manifestações para os 
dias 07, 08 e 09 de JAN 23 
(sábado, domingo e 
segunda-feira), o SCP 
considera a situação de 
reforço do CMP como 
normalidade. No entanto, 
uma vez que este FDS é o 
primeiro do novo governo, 
os órgãos de inteligência 
estarão monitorando a 
capital. Qualquer 
mudança de cenário, 
informaremos de pronto, 
de modo, a que as OM de 
reforço possam ter tempo 
útil para mobilizar seus 
efetivos. 
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PALÁCIO DESPROTEGIDO 
| 6 DE JANEIRO DE 2023, 17H36 | 


O BGP, unidade treinada para defender as instalações do 
Palácio do Planalto, tem sempre pelo menos um pelotão de 
prontidão para agir em caso de necessidade, especialmente 
quando há algum tipo de manifestação ou situação de risco 
no horizonte. Por razões ainda não esclarecidas, o GSI, 
mesmo alertado sobre os riscos da manifestação, 
dispensou a tropa, que, se estivesse a postos, poderia ter 
evitado a invasão e a depredação do prédio 


Boa tarde, 
senhores. O 
SCP agradece 
o apoio dos 
dragões no 
dia de hoje. 


Pel Choque 
pode ser 
liberado da 
prontidão. 


Boa tarde, 
senhores. Haja 


vista aumento de 
manifestantes 
em frente ao CN, 
o SCP solicita 
TARDE DEMAIS apoio de um Pel 
Choque ECD 
desde já... Estou 
com uma força 
de reação de 15 


agentes. 


Ao perceber a presença de manifestantes em frente ao 
Congresso Nacional, o GSI pede ao CMP o envio de um 
pelotão de choque. Naquele instante, informa, havia 
apenas quinze agentes protegendo o Palácio do Planalto. 
Atropa foi enviada, chegou por volta das 13 horas e 
permaneceu de prontidão nas imediações do prédio. A 
invasão ocorreu às 15h30, quase três horas depois da 
chegada dos soldados. Os militares, em menor número, 
não conseguiram evitar que os vândalos invadissem e 
depredassem as instalações 


só agiu quando os criminosos já estavam na porta do gabi- 
nete do presidente Lula. Os militares tinham treinamento, 
equipamentos e homens suficientes para impedir a invasão 
e o vandalismo. Pouco fizeram porque não foram deman- 
dados pelo Gabinete de Segurança Institucional (GSI), ór- 
gão subordinado diretamente ao presidente da República. 
No dia seguinte aos ataques, Lula disse que houve falhas 
“internas” e acusou as Forças Armadas de conivência com 
os criminosos. Confrontado pelo presidente, o Comando 
Militar do Planalto (CMP) abriu um inquérito policial mi- 
litar para apurar o que aconteceu — e pode-se dizer que al- 
go grave, de fato, ocorreu. 

VEJA teve acesso a um conjunto de mensagens que reve- 
lam que houve no minimo negligência, imprudência e omis- 
são de autoridades lotadas no próprio Palácio do Planalto, 
particularmente no GSI, comandado pelo general Marco 
Edson Gonçalves Dias, conhecido como G. Dias, que che- 
fiou o esquema de segurança pessoal de Lula por vários 
anos. As mensagens foram postadas em um grupo de 
WhatsApp usado pelo GSI e pelo CMP para combinar pro- 
cedimentos operacionais. Para compreendê-las, é necessá- 
rio retornar à antevéspera dos ataques, no dia 6 de janeiro. 
Naquela sexta-feira, houve uma reunião de representantes 
dos setores de segurança do governo federal, do governo de 
Brasília, do Congresso e do STF para discutir um plano de 
segurança para o ato de protesto que estava sendo convoca- 
do por militantes bolsonaristas para o fim de semana. 
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Ficou decidido, entre outras medidas, que não seria au- 
torizada a presença de manifestantes na Esplanada dos 
Ministérios. Pelas redes sociais, os apoiadores do ex-presi- 
dente já pregavam a necessidade de ações radicais contra 
as instituições. Já discutiam abertamente a possibilidade 
de invasões de prédios públicos. Para o GSI, porém, a si- 
tuação era de absoluta “normalidade”. Em mensagem ao 
Comando Militar, o órgão informou que não havia necessi- 
dade de reforço da segurança do palácio naquele que seria 
o primeiro fim de semana do novo governo. “Os órgãos de 
inteligência estarão monitorando a capital. Qualquer mu- 
dança de cenário, informaremos de pronto” 

Essa primeira mensagem foi enviada às 14h59. Duas ho- 
ras e meia depois, o coordenador de segurança do GSI, co- 
ronel André Garcia, envia uma nova e curta comunicação 
ao CMP. “Boa tarde, senhores. O SCP (referindo-se ao se- 
cretário de Segurança e Coordenação Presidencial, general 
Carlos Feitosa Rodrigues) agradece o apoio dos dragões no 
dia de hoje. Pelotão de Choque pode ser liberado da pronti- 
dão.” Para proteger o Planalto, há sempre um pelotão pron- 
to para ser acionado em caso de necessidade. Os soldados 
normalmente ficam na garagem do palácio ou no interior 
de um ônibus estacionado nas imediações. Dessa vez, como 
se viu na mensagem, o pelotão foi liberado. Naquele fim de 
semana, portanto, a proteção das instalações ficaria sob a 
responsabilidade de um contingente mínimo, cerca de dez 
homens, que atuam como espécie de vigilantes que se reve- 


SUSPEITAS José Múcio e Lula: o ministro tenta pacificar as 
relações, enquanto o presidente acusa militares de golpismo 


zariam na rampa de acesso e nas guaritas em torno do pré- 
dio. Os órgãos de inteligência, como informou a primeira 
mensagem, de fato continuaram monitorando a capital. 

Na véspera dos ataques, sábado, dia 7, a Agência Brasi- 
leira de Inteligência (Abin), também subordinada ao GSI, 
produziu um relatório alertando sobre o risco iminente de 
ataques dos manifestantes. Segundo o jornal Folha de S. 
Paulo, o documento informou que estavam mantidas as 
convocações para “ações violentas e tentativas de ocupa- 
ções de prédios públicos, principalmente na Esplanada 
dos Ministérios”. Já a Polícia Federal, em um ofício envia- 
do ao ministro da Justiça, Flávio Dino, era ainda mais 
contundente, advertindo, segundo publicado pelo jornal 


SERGIO LIMAJAFP. 


O Globo, que o grupo que 
se deslocava a Brasilia pre- 
tendia “promover ações 
hostis e danos”, entre ou- 
tros, “contra os prédios dos 
ministérios, do Congresso 
Nacional, do Palácio do 
Planalto e do Supremo Tri- 
bunal Federal”. Ou seja: os 
dados coletados permitiam MISTÉRIO G. Dias: 
traçar vários cenários, ex- até aqui, silêncio sobre 
ceto o de que estava tudo negligência e omissão do GSI 
dentro da “normalidade”. 

Apesar disso, não houve qualquer pedido de reforço — 
aliás, não houve mais nenhuma manifestação no grupo so- 
bre o assunto até o dia seguinte. No domingo, o GSI “per- 
cebeu” que havia uma movimentação de manifestantes 
perto do Congresso. Nesse horário, uma multidão já se 
aglomerava em frente ao QG do Exército para iniciar uma 
caminhada de aproximadamente 9 quilômetros até a Es- 
planada dos Ministérios. Ainda não se sabe por que, mas, 
ao contrário do que havia sido combinado entre as autori- 
dades de segurança na reunião de sexta-feira, o governa- 
dor Ibaneis Rocha tinha autorizado o ingresso dos mani- 
festantes na Esplanada. Havia apenas uma barreira de 
contenção para impedir o acesso deles à Praça dos Três 
Poderes. Às 11h54, o GSI enviou mensagem ao CMP soli- 


O CERCO SE FECHA Jair Bolsonaro: o ex-presidente foi 
incluído nas investigações sobre os ataques e depredações 


citando o apoio de um pelotão de choque: “Boa tarde, se- 
nhores. Haja vista aumento de manifestantes em frente ao 
CN, o SCP solicita apoio de um Pel Choque ECD desde já... 
Estou com uma força de reação de 15 agentes”. 

Trinta e cinco homens equipados com escudos, bom- 
bas de gás, pistolas com balas de borracha e cassetete che- 
garam ao Planalto por volta das 13 horas, o mesmo horá- 
rio em que os manifestantes, escoltados pela Polícia Mili- 
tar, começaram a caminhada em direção à baderna. O pe- 
lotão de choque ficou inerte na entrada do Planalto. Às 
15h30, houve a invasão e a depredação, que se estendeu 
por longos 110 minutos. A tropa de choque, que poderia 
ter evitado tanto a invasão quanto a depredação, entrou 


em ação, mas, minúscula 
diante do número de vân- 
dalos, não conseguiu evitar 
a ação dos criminosos, que 
destruiram móveis, obras 
de arte, quebraram vidros 
e equipamentos. Para o go- 
verno, o episódio foi parte 
de uma tentativa de golpe 
para depor o presidente. 
Lula acusou os militares, 
incluindo os lotados no Ga- 


binete de Segurança Insti- PROTESTO Almirante 
tucional, de conivência Garnier Santos: ausência 
com os bolsonaristas radi- na posse do sucessor 


cais. Até hoje, o general G. 

Dias não se posicionou sobre as graves suspeitas levanta- 
das pelo presidente da República. O GSI, por sua vez, tam- 
bém não se defendeu e, indagado a respeito, informou que 
só se manifestará após a conclusão das investigações. São 
suspeitas muito graves. 

Um dia após a invasão e a depredação das sedes dos 
Três Poderes, Lula se reuniu com o ministro da Defesa, Jo- 
sé Múcio Monteiro, com os comandantes das Forças Ar- 
madas e o próprio G. Dias. O presidente estava indignado 
e extremamente nervoso, cobrava respostas e dizia ter sido 
alvo de uma ação destinada a derrubá-lo. Na conversa, 


VALTER CAMPANATO/AGÉNCIA BRASIL 
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questionou a ausência das tropas militares e o motivo de o 
seu gabinete de segurança não ter acionado mais homens 
para conter os extremistas. “Onde está o GSI?”, disse. A 
partir daí, deu-se início a uma caça ás bruxas, com uma 
sequência de trocas dos militares que compõem o GSI e 
também que assessoram o presidente no Palácio da Alvo- 
rada. Há ainda uma tentativa de esvaziamento das atribui- 
ções do gabinete institucional, retirando do órgão a prer- 
rogativa de cuidar da segurança de Lula, função que deve 
ser assumida pela Polícia Federal. Até o fechamento desta 
edição, os dois representantes do GSI envolvidos nas tro- 
cas de mensagens com o CMP continuavam no cargo. Já 
Lula mantinha suas queixas e as dúvidas que continuam 
sem respostas. “Liguei para o G. Dias e perguntei: ‘Onde 
estão os soldados?””, contou ele em entrevista à Globone- 
ws, na qual reclamou dos servicos de inteligéncia oficiais. 
Em outro momento, ainda observou: “Quem quiser fazer 
política que tire a farda”. Até aqui, a relação entre o presi- 
dente e os militares não é boa. 

Entre a eleição e os lamentáveis ataques de 8 de janeiro, 
bolsonaristas radicais bloquearam rodovias, atacaram ins- 
talações do sistema elétrico, planejaram explodir um ca- 
minhão com combustível no Aeroporto de Brasília e atea- 
ram fogo em alguns ônibus na capital do país. Assim, dei- 
xaram claro que não reconhecem a derrota de Bolsonaro, 
exatamente como faz o próprio ex-capitão, que continua 
de férias na Flórida (EUA). Além de demonstrar preocupa- 


SABOTAGEM Torre de 
energia: polícia investiga se 
sistema foi alvo de atentado 


ção com esses golpistas, 
Lula está certo de que par- 
cela dos militares aderiu ao 
bolsonarismo e, por isso, 
age como braço político do 
antigo adversário. O presi- 
dente também tem cons- 
ciência do fosso que separa 
o seu governo dos fardados. 
O ponto de ruptura entre as 
partes foi a instalação em 
2012 da Comissão Nacional 
da Verdade, que se propôs a 
investigar violações de di- 
reitos humanos no período 
da ditadura e reavivou pres- 
sões para que a Lei da Anis- 
tia fosse revista, o que já ha- 
via sido negado pelo Supre- 
mo dois anos antes (veja o 


quadro na pág. 31). 


Desde então, a caserna 
reclama de um suposto re- 
vanchismo por parte do PT 
e da esquerda. Os escânda- 
los de corrupção e a reces- 
são econômica no governo 
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RESULTADO Quebra-quebra no Palácio: ação terrorista é uma 
das páginas mais vergonhosas da história da política nacional 


Dilma também ajudaram a alimentar o antipetismo entre 
os militares. Ex-comandante do Exército e um dos qua- 
dros da reserva com mais ascendência sobre o pessoal da 
ativa, o general Villas Bôas entrou de vez para a crônica 
política nacional ao pressionar o Supremo a não soltar Lu- 
la em abril de 2018. A Corte manteve preso o petista, que 
não pôde enfrentar Jair Bolsonaro naquela eleição. Vito- 
rioso na ocasião, o capitão sempre agradeceu publicamen- 
te a ajuda do general. Esses precedentes, somados à postu- 
ra dos militares na resposta aos atentados do dia 8, preo- 
cupam Lula, que exige de seus subordinados que despoliti- 
zem as Forças Armadas — uma tarefa nada fácil. 
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REBELIÃO Instalação da Marinha em Brasília: rumores da 
organizacáo de um golpe militar dez dias antes da posse de Lula 


Além de as desconfianças de parte a parte persistirem, 
integrantes do governo divergem sobre a melhor estraté- 
gia a ser adotada: tentar enquadrar os militares ou apos- 
tar na conversa e na distensão negociada. Dois episódios 
deixam claro o tamanho do desafio. Poucas horas após a 
quebradeira na Praça das Três Poderes, o jornalista Ri- 
cardo Cappelli, designado interventor na segurança públi- 
ca do DF, quis desmontar naquela mesma noite o acampa- 
mento próximo ao quartel-general do Exército. Chegando 
ao local acompanhado de um pelotão da PM, ele deparou 
com veículos blindados cercando a área e não foi autori- 
zado a entrar. Foi improvisada, então, uma reunião no es- 
tacionamento de uma igreja próxima. Lá, o comandante 


Sérgio DUTT 


ALERTA IGNORADO Acampamento no QG: 
ameaça de “derramamento de sangue” 


militar do Planalto, general Gustavo Henrique Dutra, dis- 
se com todas as letras que não permitiria a entrada da po- 
lícia e alertou sobre o risco de “derramamento de sangue”, 
caso sua posição não prevalecesse. Ficou combinado que 
a retirada dos militantes ocorreria na manhã seguinte, so- 
lução que contava com o apoio do ministro José Múcio, 
que tem perfil conciliador e tem sido alvo do fogo amigo 
dos petistas e esquerdistas, que o acusam de fraqueza ao 
lidar com os militares. 

Em Brasilia, aliados do presidente espalham o boato 
de que Múcio foi alertado sobre a possibilidade de um le- 
vante por parte do corpo de fuzileiros navais, tropa de eli- 
te da Marinha, composta de 18 000 homens, na época co- 
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UMA LEMBRANÇA INCONVENIENTE 
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BUSCA Protesto em Sáo Paulo: 
o Brasil tem 210 desaparecidos políticos 


A fogueira da desconfiança entre o governo Lula e os militares 
pode ganhar um novo - e explosivo — combustível. Há uma dispo- 
sição evidente da nova gestão de se debruçar sobre dois pontos 
delicados envolvendo a ditadura: a busca por mortos e desapa- 
recidos políticos e a reparação do Estado a pessoas perseguidas 
pelo regime autoritário. Uma das primeiras medidas do ministro 
dos Direitos Humanos e da Cidadania, Silvio Almeida, foi criar a 
Assessoria Especial de Defesa da Democracia, Memória e Ver- 
dade e entregá-la ao ex-deputado Nilmário Miranda, um ativista 
dos direitos humanos. Sob seu guarda-chuva estará a retomada 
de duas comissões que vão revirar os anos de chumbo. 


Uma delas é a Comissão da Anistia, que já foi reformulada nesta 
semana, com uma mudança emblemática: uma portaria substituiu os 
militares do colegiado por perseguidos políticos. Durante o governo 
Jair Bolsonaro, o grupo não deixou de atuar, mas indeferiu 95% dos 
mais de 4200 pedidos de reparação feitos entre 2019 e 2022 — en- 
tre eles o da ex-presidente Dilma Rousseff, que foi presa e torturada 
na ditadura. Além de analisar cerca de 12000 solicitações que estão 
nafila, a comissão deve reavaliar casos negados na gestão anterior. 

Já a Comissão de Mortos e Desaparecidos será retomada 
após ter sido enterrada em dezembro, quando integrantes nome- 
ados por Bolsonaro aprovaram a sua extinção. A ideia do novo 
governo é dotá-la de condições para dar andamento a trabalhos 
de buscas como os feitos em Perus (SP) e na região do Araguaia. 
Desde que foi criada, em 1995, ela encontrou seis desaparecidos, 
o último em dezembro de 2018. Bolsonaro chegou a publicar um 
decreto em 2019 paralisando a atividade do grupo que analisa as 
ossadas retiradas de uma vala clandestina em São Paulo. Segun- 
do a Comissão Nacional da Verdade, extinta em 2014, há 210 de- 
saparecidos políticos no país. “O segredo mais bem protegido da 
ditadura é o que fizeram com os restos mortais das vítimas. Há 
casos que sabemos que são impossíveis, mas o estado tem de 
chegar a essa conclusão: procurou e não foi possível achar. Isso 
nós vamos fazer”, promete Miranda. 


Diogo Magri 


mandada pelo almirante Garnier Santos. Reconhecida- 
mente bolsonarista, Garnier se recusou a participar de 
qualquer reunião com o ministro da Defesa durante o pro- 
cesso de transição de governo e sequer compareceu à pos- 
se do seu sucessor na Marinha, o almirante Marcos Sam- 
paio Olsen. Segundo o rumor, a tentativa de golpe ocorre- 
ria dez dias antes da posse de Lula, mas não foi levada 
adiante porque o Alto-Comando do Exército rechaçou a 
aventura. Por conhecer os detalhes desse enredo, Múcio 
não poderia manter o perfil conciliador, dizem seus desa- 
fetos. Lula pelo jeito discorda e tem fortalecido a autorida- 
de de seu ministro. “Tudo que o Bolsonaro pode desejar 
agora é que Lula, como comandante-em-chefe das Forças 
Armadas, continue agredindo os militares, porque, com 
esse discurso, ele está atirando para dentro do quartel”, 
disse a VEJA um ex-ministro da Defesa, sob condição de 
anonimato. Apesar de suas queixas, o presidente tem ten- 
tado estreitar laços com a cúpula das Forças Armadas. Ele 
pediu aos comandantes que apresentem os projetos priori- 
tários de suas respectivas corporações e prometeu defen- 
dê-los. Lula aposta que assim reduzirá o foco de tensão, o 
que é fundamental para trazer paz — inclusive institucio- 
nal — ao país. Esclarecer o que se passou no Palácio do 
Planalto no dia 8 de janeiro de 2023 também será essen- 
cial para o sucesso desse esforço. m 
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AINDA FALTA TRAÇÃO 


Com parte da agenda sequestrada por problemas 

com o passado, gestão Lula patina na largada em 

meio a uma maratona de posses e reuniões para 
definir prioridades LAÍSA DALL'AGNOL 


FIASCO Rui Costa vistoria imóvel popular 
na Bahia: visita de Lula foi cancelada 


MANU DIAS/GOVBA 


Fait 
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RESPONSÁVEL por coordenar as ações dos ministérios, 
Rui Costa (Casa Civil) arrumou uma agenda que parecia 
promissora: levar o presidente Luiz Inácio Lula da Silva, 
na sexta-feira 20, a Feira de Santana, na Bahia, estado go- 
vernado pelo PT há cinco mandatos consecutivos, onde 
agradeceria aos baianos pela maior votação proporcional 
na eleição presidencial, entregaria moradias populares e 
anunciaria a retomada do Minha Casa Minha Vida, uma 
das principais bandeiras petistas para o mandato que se 
inicia. Após visitar as casas, que começaram a ser constru- 
idas ainda na gestão Dilma Rousseff, Rui Costa ficou deso- 
lado: materiais haviam sido furtados — de vidraças a fia- 
ções — e havia muitos problemas de acabamento, o que 
poderia expor o presidente a um vexame que teria o efeito 
inverso ao pretendido. Disse que seriam necessários vinte 
atrinta dias para arrumar os imóveis e cancelou a visita de 
Lula. O episódio, mais do que uma trapalhada de começo 
de gestão, é revelador de um drama que aflige Lula e seu 
entorno: a necessidade urgente de criar uma agenda positi- 
va e mostrar que o governo está enfim começando. 

O desespero não é imotivado. Passadas três semanas do 
mandato, Lula ainda não conseguiu dar o pontapé inicial a 
nenhuma de suas principais promessas, apesar de constan- 
temente anunciar nos canais oficiais o comprometimento 
que terá com programas sociais, saúde e educação. “Ga- 
nhamos as eleições para cuidar do povo brasileiro. Quan- 
do chegamos, encontramos uma casa bagunçada, mas es- 
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CORRERIA Rui Costa, em peregrinação pelos ministérios em 
busca de boas notícias, conversa com Wellington Dias, Nísia 
Trindade e Renan Filho (de cima para baixo): excesso de 
reuniões não resultou até agora em nenhuma agenda positiva 


tamos trabalhando para corrigir isso”, disse na terça-feira 
17. Em seguida, passou a publicar qualquer coisa que pu- 
desse passar a sensação de que algo está acontecendo. 
Anunciou o primeiro pagamento do benefício mensal de 
600 reais, iniciativa garantida com a aprovação da PEC da 
Transição em 2022, mas cujo valor já era pago na gestão 
Jair Bolsonaro. Ou seja, nada de novo. Não pôde nem citar 
o nome do programa, que ainda se chama Auxílio Brasil, 
porque o governo não relançou o Bolsa Familia, o que só 
deve ocorrer em fevereiro. Lula também listou o novo Piso 
Nacional do Magistério, assinado pelo ministro Camilo 
Santana (Educação), que já enfrenta críticas por criar des- 
pesas extras a estados e municípios (leia reportagem na 
pág. 40). Ainda propagandeou a retomada das conversas 
com as centrais sindicais, interrompidas por Bolsonaro, 
nas quais prometeu reajuste do salário mínimo e direitos 
trabalhistas a algumas categorias. Como se vê, nada con- 
creto, mas Lula não tem muito mais o que dizer. 

Desde que tomou posse, o petista e sua equipe têm atu- 
ado com os olhos no retrovisor. Boa parte da energia até 
agora foi gasta para revogar medidas do mandato anterior 
— algumas revogações muito necessárias —, envolvendo 
temas como aborto, acesso a armas e proteção ambiental. 
Além disso, gastou um tempo interminável com posses de 
ministros e outros auxiliares, que se estenderam até o últi- 
mo dia 16, quando empossou a presidente do Banco do 
Brasil, Tarciana Medeiros. Os eventos tiveram o efeito po- 
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eventos do tipo se repetiram por duas semanas 


sitivo de passar uma nova imagem de governo, com um 
perfil mais diverso, com indigenas, mulheres, negros, de- 
fensores de direitos humanos, ambientalistas e cientistas 
em postos-chave da nação. Alvissareiras como mensagem 
de marketing, as trocas de comando não trouxeram quase 
nada de concreto até agora. No meio do caminho, Lula 
ainda foi pego pelo turbilhão terrorista que varreu Brasília 
no dia 8 de janeiro, um episódio que até fortaleceu o presi- 
dente institucionalmente, mas manteve o bolsonarismo e 


seu legado como o motor da pauta nacional. E fez com que 
parte do governo passasse a direcionar todo o seu esforço 
para o necessário esclarecimento dos crimes, o que apro- 
fundou a sensação de que o novo mandato não tem mais 
nada a dizer que não seja falar de Bolsonaro. 

Rui Costa, que ganhou o apelido de “Rui Correria” 
quando era governador, por sua fama de tocador de obras, 
continua tentando criar algum fato positivo depois do fias- 
co na Bahia. O ministro tem feito uma peregrinação inten- 
sa pelos ministérios para colher uma lista de projetos e ini- 
ciativas que possam ser priorizados no início de governo e 
que passem a impressão de que as coisas estão em anda- 
mento. A expectativa é que visite os 36 gabinetes e receba 
contribuições para desenhar o plano dos 100 primeiros 
dias de gestão. Mas as metas já estão atrasadas, uma vez 
que a ideia era que Lula anunciasse as prioridades ainda 
em janeiro. O “gerente-geral” do governo já bateu na porta 
de ministros importantes como Wellington Dias (Desen- 
volvimento Social), Nísia Trindade (Saúde), Camilo Santa- 
na (Educação), Marina Silva (Meio Ambiente) e Renan Fi- 
lho (Transportes) para saber o que eles têm para mostrar. 
Rui tem prometido resolver “ainda em janeiro” os pontos 
mais críticos da agenda governista, mas diz que, concluida 
a primeira etapa de encontros com ministros, haverá ainda 
uma segunda rodada de reuniões para definir o cronogra- 
ma das ações. Um calendário, portanto, que parece enfren- 
tar obstáculos para ser cumprido — e que padece de certo 
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ESFORÇO Haddad e Marina em Davos: 
tentativa de vender otimismo sobre o país 


“assembleismo” típico de organizações de esquerda, um 
problema enorme para um país que tem pressa. 

O governo tem uma lista extensa de coisas para tirar do 
papel, mas nada no horizonte próximo. No caso do Bolsa 
Família, o ministro Wellington Dias já afirmou que o pro- 
grama, reformulado, será retomado em marco. Ou seja, a 
principal bandeira do novo governo só será desfraldada no 
terceiro mês de gestão. As mudanças exigem que a atuali- 
zação do Cadastro Único, usado para identificar famílias 
de baixa renda, seja concluída em fevereiro. Dias afirma 
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que um dos objetivos será fazer um pente-fino nos benefi- 
ciários — ele cita o cadastramento de 10 milhões de fichas 
com indícios de irregularidades — e uma busca ativa de fa- 
milias que são aptas, mas ainda não recebem o benefício. 
“Vamos garantir o pagamento em março com o acréscimo 
de 150 reais por criança, com a atualização do cadastro 
que começa em fevereiro e com a aprovação pela rede do 
Sistema Único da Assistência Social, para segurança nos 
dados”, detalha o ministro a VEJA. 

Enquanto nada acontece de fato, Lula e seus ministros 
tentam distrair a plateia. Na semana que passou, o vice- 
presidente Geraldo Alckmin, também ministro do Desen- 
volvimento, Indústria e Comércio, foi à Fiesp para espa- 
lhar otimismo com relação à aprovação da reforma tribu- 
tária no primeiro ano de governo. Prometeu ainda a des- 
burocratização da economia, a concessão de novos finan- 
ciamentos e o fomento à competitividade. Mas o governo 
anda tão azarado que, pouco após Alckmin deixar o pré- 
dio da Fiesp, seu interlocutor, o empresário Josué Gomes 
da Silva, foi afastado da presidência em uma assembleia da 
entidade — ele contesta a decisão. O seu afastamento ge- 
rou mais espaço no noticiário do que as promessas do vice- 
presidente. Resultado: o governo fracassou de novo na ten- 
tativa de criar uma agenda positiva. Em Davos, na Suiça, 
para o Fórum Econômico Mundial, o ministro da Fazen- 
da, Fernando Haddad, também tentou dar algum tom de 
otimismo. Assim como Alckmin, prometeu reforma tribu- 


tária para este ano — sobre o consumo, no primeiro se- 
mestre; e depois sobre a renda, na segunda metade do ano. 
Ainda acenou com renegociação de dívidas da população 
inadimplente e reajuste do salário mínimo “pouco acima 
da inflação”. Ao seu lado, a ministra do Meio Ambiente, 
Marina Silva, cobrou verba das nações ricas para a prote- 
ção ambiental — lembrou que o Acordo de Paris previa re- 
passe de 100 bilhões de dólares a países em desenvolvi- 
mento a partir de 2020, o que não ocorreu. Aproveitou pa- 
ra pedir dinheiro a bilionários como o filantropo George 
Soros e o empresário Jeff Bezos (Amazon) — e até para o 
ator Leonardo DiCaprio. 

Um risco adicional para o momento de aparente letargia 
vivido pelo governo é que ele se sinta tentado a substituir a 
inação pela verborragia. Na quarta 18, por exemplo, Lula, 
em evento com sindicalistas, prometeu reajustar o salário 
minimo pelo crescimento do PIB e isentar de Imposto de 
Renda quem ganha até 5 000 mensais, duas medidas que 
têm impacto nas contas públicas — enquanto falava, o dó- 
lar e os juros subiam no mercado. À noite, em entrevista à 
GloboNews, achou de bom-tom — e não é — questionar a 
importância de um Banco Central independente. Embora o 
governo tenha sido de fato atropelado por questões graves 
fora da agenda, como a insanidade terrorista, e correções 
de rota do país fossem realmente necessárias, já é hora de 
parar de olhar para o passado. O Brasil tem pressa, e o go- 
verno, por ora, parece em marcha lenta. m 


5 CONGRESSO 


A BANCADA DOS 
DESCONTENTES 


Às vésperas do início de nova legislatura, Lula tem 
dificuldades para montar base parlamentar e sofre 
críticas até em partidos com ministérios 
JOÃO PEDROSO DE CAMPOS E SÉRGIO QUINTELLA 


EM BAIXA Daniela Carneiro: a ministra não tem aval ( 
de deputados do Uniáo 


MTUR/DIVULGAÇÃO 


1112 


PARA SAIR vitorioso na mais acirrada eleição presidencial 
desde a redemocratização do país, Luiz Inácio Lula da Silva 
teve de caminhar em direção ao centro e ampliar o palan- 
que para receber políticos de mais de quinze partidos, da es- 
querda à direita. Apesar disso, saiu das urnas longe de ter 
maioria no Congresso. Antes da posse, já teve o desafio de 
articular a aprovação de uma mudança na Constituição que 
flexibilizou o teto de gastos para garantir recursos a progra- 
mas sociais, uma das principais promessas eleitorais. Só 
conseguiu porque teve a ajuda de deputados de partidos fora 
da esquerda, muitos deles aliados de Jair Bolsonaro na elei- 
ção. Depois dessa primeira sinalização do que poderia vir a 
ser uma base parlamentar, Lula cedeu espaços no governo a 
siglas que nem o apoiaram na campanha, como União Brasil 
e PSD, em troca de aliança politica. Tudo isso, no entanto, 
não garantiu ao petista um céu de brigadeiro no novo Con- 
gresso, que inicia o seu mandato no dia 1º de fevereiro. Pelo 
contrário, já é possível ouvir as primeiras trovoadas. 

Uma simples “conta de padaria” já mostra o tamanho da 
encrenca: somados os deputados de todos os partidos que 
têm ministérios e de outros que o apoiaram formalmente na 
campanha, Lula teria 282 votos, insuficientes até para apro- 
var uma emenda à Constituição, que demanda 308 apoios. 
Mas o cálculo não é tão simples, e o saldo é ainda pior, por- 
que partidos importantes que aceitaram posições na máqui- 
na federal não estão fechados com o governo. Parte das ban- 
cadas na Câmara de União e PSD está insatisfeita, enquanto 


DESAFIO NA CÂMARA 


Com o apoio de mais de 
dez partidos, Lula ainda 
não tem votos para 
aprovar uma PEC 


legendas menores que acompanharam Lula desde o primei- 
ro turno e foram alijadas da Esplanada estão à espera de al- 
gum agrado — leia-se cargos, em especial no segundo esca- 
lão, que começa a ser dividido. 

Um dos nós desse tipo de negociação é que não basta 
entregar uma pasta a um político de determinado partido. 
O ministro deve ter representatividade suficiente para ga- 
rantir votos de parlamentares de sua sigla. Além disso, in- 
dicar alguém ligado à bancada da Câmara não se confun- 
de com contemplar os senadores da mesma legenda (e vi- 
ce-versa). Entre os novos inquilinos da Esplanada, o União 
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Nordeste, tende a se aproximar 


de Lula 


é o mais bem-acabado 
exemplo de articulação 
que deu errado. Mem- 
bros da bancada de 59 
deputados estimam que 
um terço, no máximo, é 
governista. Uma declara- 
ção de independência, já 
ensaiada algumas vezes, 
deve ocorrer em breve. 
Embora o governo 
atribua ao partido as indi- 
cações dos ministros Jus- 
celino Filho (Comunica- 
ções), Daniela Carneiro 
(Turismo) e Waldez Góes DE FORA Janones: após 


(Integração Nacional), os atuação na eleição, Avante 
descontentes dizem que queria lugar na Esplanada 
as tratativas passaram pe- 


lo líder do partido no Senado, Davi Alcolumbre (AP), sem 
que ele falasse pela sigla. Juscelino e Daniela, apesar de se- 
rem deputados, não têm densidade política, enquanto Wal- 
dez, aliado de Alcolumbre e filiado ao PDT, ocupou o minis- 
tério depois de o líder do União na Câmara, Elmar Nasci- 
mento, ter sido barrado pelo PT. Ainda agravaram o ambien- 
te as revelações de que Daniela tem ligações com milicianos 
em Belford Roxo (RJ), cidade onde seu marido, Waguinho, é 
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j E ec SN 
SEM NADA Paulinho: o deputado não foi reeleito 
e seu partido não ganhou cargo 
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prefeito. “O governo teve oportunidade de fazer uma aliança, 
um casamento de papel passado, mas preferiu ter o partido 
como ‘amante’ ”, ironiza Nascimento. O União Brasil não é o 
único aliado que embarcou no governo de última hora e com 
um pé dentro e outro fora da canoa. As frustrações também 
atingem parte da bancada do PSD, que viu o deputado André 
de Paula (PE) ser nomeado para a pasta da Pesca. “Esse mi- 


nistério só atende às regiões Norte e Sul do país”, reclama um 
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deputado do Sudeste, que faz questão de comparar o porte 
do ministério oferecido aos deputados pessedistas ao das 
pastas ocupadas pelo PSD do Senado: Agricultura (Carlos 
Fávaro) e Minas e Energia (Alexandre Silveira). 

O desconforto atinge também aqueles que botaram os 
dois pés na canoa lulista ainda no primeiro turno, mas fi- 
caram fora da festa por ser considerados passageiros de 
segunda classe — ou seja, pequenos demais. O maior de- 
les, o Avante (sete deputados), é quem mais ajudou Lula 
na campanha, por meio do deputado André Janones (MG) 
nas redes sociais. O partido queria um ministério (Turis- 
mo, Pesca ou Secretaria de Comunicação), mas saiu de 
mãos abanando. Outro aliado de primeira hora descon- 
tente é o Solidariedade, cujo principal líder, Paulinho da 
Força, ficou sem mandato e sem cargo. Além disso, viu ri- 
vais no sindicalismo como Luiz Marinho (Trabalho) e 
Carlos Lupi (Previdência) ganharem ministérios — o prê- 
mio de consolação pode ser um cargo no Sebrae ou na Ce- 
agesp. No PV, nem a ida de Leandro Grass para o Iphan 
acalmou a bancada. “A negociação não passou por nós, foi 
feita diretamente pelo Leandro. Agora o que vier será a 
sobra da sobra, de terceiro ou quarto escalão”, diz um in- 
satisfeito. Ele lembra que o PCdoB também elegeu seis de- 
putados, mas recebeu um ministério (Ciência e Tecnolo- 
gia) e uma secretaria na pasta da Saúde. 

Com a nova legislatura batendo à porta e com o governo 
precisando deslanchar os seus projetos, os líderes de Lula te- 


APOSTA NOS FAVORITOS 


T i 
SORRISOS Lira e Pacheco: ambos devem 
conquistar novo mandato 


Embora esteja preocupado em consolidar apoios em parti- 
dos que já orbitam em torno do seu governo - e garantir 
menos sobressaltos no Congresso -, o presidente Lula não 
deve ter maiores dores de cabeça em outro assunto priori- 
tário neste início de ano no Parlamento: a definição do co- 


mando das duas Casas do Legislativo, sempre potenciais fontes 
de encrenca para o Palácio do Planalto. A pouco mais de uma se- 
mana da eleição para as presidências da Câmara e do Senado, 
os candidatos apoiados pelo petista — o deputado Arthur Lira 
(PP-AL) e o senador Rodrigo Pacheco (PSD-MG) - são favoritos 
para ser reeleitos para mais dois anos. 

O quadro parece bem definido na Câmara, onde Lira se apro- 
ximou de Lula após a eleição, ao reconhecer imediatamente a vi- 
tória do petista e a ajudar na aprovação da PEC da Transição. Li- 
ra concorre praticamente sozinho — o único a se insinuar como 
adversário é Luiz Philippe de Orleans e Bragança, do PL, legenda 
que tem um acordo para apoiar o presidente da Câmara, mas se 
vê fracionada entre bolsonaristas e deputados do “Centrão raiz”. 
Siglas de esquerda, como o PSOL, também avaliam ter candidato 
só para “marcar posição”. Lira tem o apoio de dezesseis parti- 
dos, que somam mais de 400 deputados - para evitar um segun- 
do turno, ele precisa de 257 dos 513 votos. 

No Senado, o cenário exige maiores cuidados de Pacheco. Alia- 
dos do mineiro estimam que, apoiado por siglas como PT, MDB e 
União Brasil, ele consiga mais de cinquenta votos —são necessários 
41. O PL, a maior bancada, com catorze cadeiras, lançou o ex-minis- 
tro Rogério Marinho (RN). Ancorado no bom desempenho da direita 
para o Senado em 2022, o presidente do PL, Valdemar Costa Neto, 
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referendou a postulação de Marinho, que vinha balançando. O 
cacique diz que há votos para derrotar Pacheco, embora seja 
inegável que a candidatura bolsonarista tenha sido atingida em 
cheio pelo ataque de terroristas ao Congresso. Uma das prer- 
rogativas da presidência da Casa é dar seguimento a pedidos 
de impeachment de ministros do STF, alvos de apoiadores de 
Bolsonaro - que já tentou o impedimento de Alexandre de Mo- 
raes, negado por Pacheco. Embora mais moderado que Ha- 
milton Mourão (Republicanos-RS), Damares Alves (Republica- 
nos-DF) e Magno Malta (PL-ES), Marinho é homem de confian- 
ca de Bolsonaro. “O 8 de janeiro isolou o bolsonarismo na Cá- 
mara e no Senado. Lira poderá ser reeleito sem a ajuda dos 
bolsonaristas, assim como Pacheco”, diz o cientista político 
Marco Antonio Carvalho Teixeira, da FGV. 

Tanto Lira quanto Pacheco ganharam pontos com o gover- 
no ao reagirem com firmeza às invasões bárbaras e ao se soli- 
darizarem com Lula. “Todos que tiveram responsabilidades se- 
rão punidos, inclusive parlamentares que postaram vídeos pu- 
blicando inverdades sobre as agressões ao prédio da Cámara", 
afirma Lira. A preocupação dele agora é com a segurança para 
a posse dos parlamentares, no dia 1º de fevereiro, quando ha- 
verá a eleição nas duas Casas. “Todo o planejamento está sen- 
do bem cuidado para que não haja nenhum tipo de surpresa.” 
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rão de se virar com um cenário que não é o ideal: negociar 
cada proposta, sempre correndo o risco de pagar um preço 
alto dependendo da necessidade. É o tipo de relação que sem- 
pre consagrou o Centrão. No atual momento, mesmo deputa- 
dos de partidos que apoiaram Bolsonaro, como PL e PP, so- 
bretudo no Nordeste, estão na agenda de diálogo — não se 
descarta que apadrinhem indicações a escalões subalternos. 
O que não falta é cargo importante. Elmar Nascimento, o ca- 
cique preterido do União, pode ficar com a Codevasf, autar- 
quia que toca projetos importantes no Nordeste. Entre os na- 
nicos, estão na mesa de negociações INSS, Incra, agências re- 
guladoras e estatais como os Correios, empresa que deveria, 
mas não foi privatizada no governo Bolsonaro. “Não se mon- 
ta governo e base sem conviver com esses problemas, é natu- 
ral que os partidos aliados façam seus pleitos”, releva o futu- 
ro líder do governo na Câmara, José Guimarães (PT-CE). 

O chamado “presidencialismo de cooptação” não é novi- 
dade no Brasil. A troca de ministérios, cargos e emendas por 
apoio político tem sido regra amplamente disseminada. No 
caso de Lula, no entanto, o histórico de busca por apoios in- 
clui monumentais esquemas de corrupção, como o mensa- 
lão e o petrolão. Reabilitado politicamente, o petista tem ta- 
refas importantes a cumprir, sobretudo na economia, e pre- 
cisará reforçar as negociações no Congresso para aprová- 
-las. Embora siga a receita do passado para reunir apoios, 
espera-se que desta vez tudo seja feito de modo mais repu- 
blicano. O começo, no entanto, já preocupa. m 
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EDUCAÇÃO 


UMA CHANCE 
PARA AVANÇAR 


A chegada da turma do Ceará ao MEC, encabeçada por 
Camilo Santana, abre espaço para uma fórmula exitosa 
— espera-se que seja bem aproveitada nacionalmente 
RICARDO FERRAZ 
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VIVENDO E APRENDENDO Sobral: vitrine do bom ( 
ensino, a cidade deu vários passos até atingir a exceléncia 
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UM VISITANTE desavisado que passar por Ararendá, muni- 
cipio cearense próximo à divisa com o Piauí, logo pensará es- 
tar em mais uma das paupérrimas aglomerações urbanas do 
sertão dos Crateús. Mas é nessa cidade de 11000 habitantes, 
de casas simples e gente humilde, que se desenrola uma notá- 
vel revolução no normalmente castigado ensino público. Os 
frutos são palpáveis: Ararendá ocupa o primeiro lugar no Índi- 
ce de Desenvolvimento da Educação Básica, aplicado pelo Mi- 
nistério da Educação para medir o desempenho dos alunos de 
colégios estaduais e municipais. O sucesso acadêmico que bro- 
ta em uma das regiões mais carentes do semiárido nordestino 
não é um daqueles casos isolados, produto de circunstâncias 
especiais. A qualidade brota de um sistema bem maior, que al- 
cou o Ceará ao topo do ranking da educação entre todos os es- 
tados nos anos iniciais do nível fundamental e emplacou 87 de 
suas escolas entre as 100 melhores brasileiras. 

Agora, o bom exemplo de lá ganha fôlego para reverbe- 
rar em outros cantos, com a chegada ao comando do MEC 
do ex-governador Camilo Santana, acompanhado de ou- 
tros três quadros da cena cearense, entre eles Izolda Cela, 
que ajudou a dar a guinada tão merecedora de atenção em 
um país ainda atolado em notas ruins. Ao assumir a pasta, 
o novo ministro deixou claro que pretende concentrar es- 
forços na educação básica, dos primeiros anos ao nível mé- 
dio, com ênfase na alfabetização, justamente onde o Ceará 
iniciou o processo que o guindou da 18º posição em 2005 
para a dianteira nacional em 2021. 
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LIÇÃO BEM-FEITA 


O Ceará se destaca sobretudo no ensino fundamental 


1º lugar 


NO RANKING DOS ESTADOS 


5730 municípios 
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87 aas 100 


ESCOLAS DE MELHOR DESEMPENHO* 


* Do 19 ao 5º ano Fonte: Ideb/MEC 


Replicar na complexa imensidão do território brasileiro 
práticas que prosperaram em seu estado, porém, não será 
tarefa fácil. Com poucos dias de estrada na Esplanada, Ca- 
milo já se enroscou em um feroz embate com os municípios 
depois de conceder aumento de quase 15% aos professores 
— são eles, afinal, que pagam a fatura, de 19,4 bilhões de re- 
ais por ano aos docentes. Prefeitos começaram então a dis- 
parar contra o MEC, argumentando que a decisão não está 
amparada por lei, o que é verdade. Não há hoje em vigor ne- 
nhum texto que estabeleça um critério de aumento para o 
salário de mestres, dai ter sido necessária a edição de uma 
portaria no ministério, sustentada em um parecer da Advo- 
cacia-Geral da União (AGU). Ninguém discorda de que é 
meritório valorizar profissionais vitais à engrenagem da 
educação — a questão é saber navegar em uma realidade de 
cofres apertados para todos, o que exige fazer muita conta e 
muita costura política. Disso dependerá o sucesso de um 
projeto que parte de bons alicerces. 

Como ocorre com os bem-sucedidos modelos de ensino 
no mundo, da Finlândia à Coreia do Sul, o Ceará não inven- 
tou a roda, mas implantou de forma disciplinada e continua 
uma cartilha em que os mestres são treinados e prestigiados, 
as notas dos alunos são monitoradas e experiências exitosas 
são replicadas dentro da própria rede, onde as escolas se 
guiam por metas. O prometido foco na alfabetização, como 
anunciou o ministro, faz sentido, já que o acúmulo de conhe- 
cimento é como a construção de um prédio — sem bases só- 
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LUIS FORTESMEC 


REALIDADE Camilo e Izolda (à esq.): na largada, embate 
com os municípios motivado pelo aumento dos professores 


lidas, o resto se torna frágil. Quinze anos atrás, apenas dois 
dos 184 municípios cearenses não patinavam em níveis criti- 
cos de analfabetismo. A rota do fracasso foi interrompida 
quando se decidiu pela implantação do Programa de Alfa- 
betização na Idade Certa, que havia sido testado em Sobral, 
vitrine vistosa pelo pioneirismo na adoção de eficazes inicia- 
tivas. “Eles produziram no Ceará um currículo claro e bem 
organizado, capacitando professores e os subsidiando com 
material pensado para as reais necessidades das crianças”, 
diz Claudia Costin, diretora do Centro de Excelência e Ino- 
vação em Políticas Educacionais da FGV. 


Na educação, uma tentação muito comum é que o gover- 
nante da vez dissolva os projetos do antecessor, algo alta- 
mente contraindicado numa área na qual só se veem resul- 
tados relevantes em horizontes dilatados. Pois uma das cha- 
ves para entender o caso cearense é a constância nas políti- 
cas, um ciclo iniciado com o ex-governador Cid Gomes (en- 
tão no PSB) e seguido pela dupla Camilo (PT) e Izolda (en- 
tão no PDT), egressa da Secretaria de Educação de Sobral 
para a do estado e, hoje, secretária-executiva do MEC. Co- 
nhecida como habilidosa articuladora, inclusive por adver- 
sários, Izolda se mexeu para estabelecer um elo firme com 
as redes municipais — em geral, cada qual envereda por 
uma direção, sem uma bússola que auxilie na busca da exce- 
lência. Houve, no caminho, uma poderosa ferramenta finan- 
ceira: no Ceará, 18% da parcela do ICMS destinada aos mu- 
nicípios é atrelada a seu desempenho educacional. Prefeitos 
que avançam nos indicadores recebem uma cota maior da 
verba, livre de qualquer carimbo. “O ensino acabou virando 
uma prioridade para valer. Teve prefeito que passou a parti- 
cipar de todas as reuniões nas escolas”, conta Eliana Estrela, 
atual secretária de Educação. 

Não é sempre que dinheiro surte o efeito esperado na 
sala de aula. Os famosos levantamentos da OCDE, que re- 
úne os países mais desenvolvidos, são enfáticos ao mos- 
trar que várias nações que canalizam somas vultosas para 
a educação não primam por um desempenho exemplar, 
enquanto outras vão longe com muito menos. O reforço 


ANTHONY WALLACEJAFP 


NADA DE MÁGICA Coreia do Sul: o país chegou ao topo 
sem inventar a roda 


no cofre costuma trazer resultados auspiciosos quando 
associado a um plano de voo. Ocorreu no Ceará, onde os 
recursos do ICMS vieram aliados a um robusto auxílio 
técnico, com diretorias de ensino monitorando as cidades 
de perto e oferecendo treinamento regular a professores e 
gestores, um diferencial e tanto. Detalhe: as tradicionais 
indicações políticas para diretores e coordenadores peda- 
gógicos nas escolas foram cedendo espaço a um sistema 
único fincado em avaliações e critérios técnicos. 
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Na comparação com outros países, o Brasil ainda está 
no pelotão de trás, mas, como mostra o caso cearense, a 
qualidade também viceja por aqui. O problema é que os 
bons exemplos raramente servem de inspiração a cidades 
e estados vizinhos. O modelo do Ceará tenta romper com 
isso, ao incentivar que as escolas de maior destaque apoiem 
as que não obtiveram desempenho satisfatório — e ambas 
recebem mais recursos, umas para subir no ranking, ou- 
tras para continuar no rumo certo. Estados como Espírito 
Santo e Maranhão implementaram programas semelhan- 
tes. Pernambuco, por sua vez, importou o plano de alfabe- 
tização do Ceará e, em sentido inverso, exportou para lá 
fundamentos que deram certo no ensino médio, numa tro- 
ca boa para todos. “Não basta anunciar uma medida e fi- 
car esperando o resultado, mas implantar todos os dias 
uma politica educacional de qualidade”, enfatiza Priscila 
Cruz, presidente da ONG Todos pela Educação. Está mais 
do que na hora de o Brasil parar de agir como aluno repe- 
tente e, com responsabilidade fiscal, olhar com atenção 
para lugares que fazem a lição de casa. m 


MURILLO DE ARAGÃO 


EXPECTATIVAS 
NEBULOSAS 


Incertezas travam investimentos 
e adiam projetos 


DESDE A ELEIÇÃO de Lula para a Presidência da Repú- 
blica, os agentes econômicos vivem expectativas ambíguas. 
Constatei esse clima ao longo de dezenas de conversas com 
investidores brasileiros e estrangeiros, tanto empresários 
quanto agentes do mercado financeiro. 

Após ser sabatinado sobre as perspectivas para o Bra- 
sil, inverti a ordem das coisas. Comecei a indagar a razão 
das desconfianças que resultam em pontos de potencial 
perigo, na conjuntura nacional. Basicamente, três aspec- 
tos preocupam. O primeiro é o temor de que houvesse 
uma ruptura da ordem institucional. Os atos de vandalis- 
mo ocorridos em 8 de janeiro em Brasília, revelando uma 
mistura de omissão, incompetência e delírio, mostraram o 
risco do que poderia acontecer. 

O segundo temor é o de que a politica econômica, con- 
forme a análise das narrativas do presidente, seja retrógra- 
da, anti-investimento, estatizante, intervencionista e corpo- 
rativista e que ocorra a volta do capitalismo de laços. 
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As notícias sobre ações para inviabilizar privatizações 
em curso e planejadas, como a do Porto de Santos, tam- 
bém preocupam. 

O terceiro temor é o de que a mistura de apoios políticos, 
o tamanho excessivo do ministério, com 37 ocupantes, e, 
por fim, a complexidade da gestão política tirem do governo 
a capacidade de propor uma agenda, para além de repetir 
chavões, palavras de ordem e propostas de outrora. 

O que mais choca os investidores experientes, porém, é a 
insistência em considerar o mercado uma espécie de vilão 
sem alma, como disse o próprio presidente. Como se os pro- 
blemas do Brasil fossem causados pelo mercado. Para a maio- 
ria, esse tipo de declaração indica um primário desconheci- 
mento do que seja a economia real. Para poucos, seria uma 
narrativa propositalmente desestabilizadora e orientadora de 
uma visão intervencionista, o que é considerado ainda pior. 


“0 que choca os 
investidores é a 
insistência em tratar 
o mercado como uma 
espécie de vilão sem alma” 


O pacote do ministro Fernando Haddad, em que pese a 
boa narrativa do corte fiscal, pareceu timido. Tampouco 
foi previamente negociado com o Congresso Nacional, 
que, às voltas com as eleições dos presidentes das duas 
Casas, não se pronunciou enfaticamente sobre, por exem- 
plo, a volta do “voto de qualidade” no Conselho Adminis- 
trativo de Recursos Fiscais (Carf). 

Enfim, passados quase três meses da eleição do novo pre- 
sidente, a melhora nas expectativas econômicas teima em 
não acontecer. A barbárie cometida por bolsonaristas radi- 
cais nos palácios da Praça dos Três Poderes deu a Lula e a 
seu governo uma narrativa afirmativa que, contudo, tem 
prazo de validade. O uso da defesa da democracia como 
uma espécie de curinga não se sustentará se o governo não 
começar a entregar propostas, projetos e resultados. 

Assim, enquanto as expectativas continuarem nebulo- 
sas, os investimentos prosseguiráo tímidos e aquém de 
nossas necessidades. O passado ensina que sem a vitali- 
dade do setor privado não se consegue expandir a econo- 
mia nem reduzir a desigualdade. Até agora, no entanto, 
não houve nenhuma notícia positiva no campo econômico 
vinda do governo que possa despertar o otimismo nos 
agentes econômicos. m 
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EM DEZEMBRO passado, a pequena Venâncio Aires, a 
130 quilômetros de Porto Alegre, viu sua população en- 
colher de uma hora para outra. Nada fora do comum se 
abateu sobre a cidade de estimadas 72 300 pessoas (me- 
nos 3 800 agora), que não registrou tragédia natural 
nem debandada de moradores. O fenômeno tem, ao que 
tudo indica, raizes fincadas no campo frio das estatisti- 
cas, recém-divulgadas em uma prévia do Censo produ- 
zido pelo IBGE. “Foi uma surpresa, uma vez que nossos 
registros de nascimento e morte apontam justamente 
para um crescimento médio de 400 homens e mulheres 
por ano na última década”, diz o prefeito Jarbas da Rosa 
(PDT). 

O enrosco em solo gaúcho, que lança dúvida sobre os 
dados oficiais, é uma amostra de algo de vulto muito 
maior e com elevado potencial de barulho. Ao todo, 702 
municipios por todo o país, um de cada oito, registraram 
um declínio na contagem populacional e já começam a 
questionar na Justiça o levantamento, caso de Venâncio 
Aires e tantos outros. O que os move é o reparte do bilio- 
nário Fundo de Participação dos Municipios (FPM), cal- 
culado com base nos habitantes de cada local — quanto 
menos numerosos forem, menor a bolada federal que 
pingará nos cofres. Pois quem acompanha a contenda, de 
lado a lado, acha que essas cidades têm boas chances de 
levar a melhor, em um imbróglio sem precedentes na his- 
tória dos Censos. 


PREFEITURA VENANCIO AIRES 
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No centro da disputa está um mar de pontos de inter- 
rogação sobre os métodos aplicados pelo IBGE, que toca 
com atraso o mais detalhado mapa demográfico de qual- 
quer nação. No Brasil, o primeiro Censo data de 1872 e, 
desde 1950, nunca deixou de ser realizado e trazido à luz 
para cumprir o seu papel de apontar tendências e nortear 
as políticas públicas. Com a pandemia, o processo natu- 
ralmente emperrou, daí a aferição ter se arrastado de 
2020 até agora, com previsão de ser divulgada por com- 


pleto em março. A contagem da população, porém, não 
poderia esperar — por lei, tinha de estar pronta no máxi- 
mo em 31 de dezembro de 2022, exatamente para que se 
definisse o valor dos repasses municipais. E foi a pressa 
que impôs a necessidade de se pôr em prática um recurso 
inédito: fazer uma projeção da população com base nos 
dados coletados apenas parcialmente no ano passado, no 
lugar de se contabilizar os brasileiros um a um, como 
ocorre por definição em um Censo. “O que o IBGE fez não 
é cientifico nem confiável do ponto de vista estatístico”, 
opina um demógrafo que participou do processo, sob a 
condição de anonimato. 

No terreno das estimativas, considerados os números 
de 2010 e o ritmo de crescimento da população, ela subi- 
ria de 196 para 215 milhões de habitantes na década, de 
acordo com projeções atualizadas anualmente. Por isso 
causou particular espanto o fato de o primeiro número 
anunciado ter ficado na casa dos 200 milhões. Os pró- 
prios técnicos puseram em dúvida a conta, que, refeita, 
cravou 207,8 milhões de pessoas vivendo hoje no Brasil. 
Diante das idas e vindas, os demógrafos chegaram a se 
posicionar contra a divulgação do conteúdo do relatório 
durante uma reunião com a comissão de acompanha- 
mento do Censo. Tamanho era o desconforto que inte- 
grantes das coordenadorias de Metodologia e Qualidade 
e de População e Indicadores Sociais pediram que seus 
nomes fossem retirados da nota técnica que explicava as 
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mudanças. Mesmo assim, o IBGE seguiu adiante, com o 
aval do órgão consultivo formado por catorze especialis- 
tas — apenas a ex-presidente do órgão Martha Mayer, se 
absteve. “Foi uma escolha de Sofia. Optamos pela melhor 
alternativa possível”, diz a demógrafa Suzana Cavenaghi, 
da comissão. 

A situação atual é, na verdade, o retrato acabado de um 
enredo de trapalhadas e erros que vem se desenrolando 
nos últimos tempos no IBGE. Além do forçoso adiamento 
por duas vezes, os recursos para o levantamento mingua- 
ram 30%, o que levou a um drástico corte de verbas em 
um setor crucial para o bom funcionamento do Censo, o 
de divulgação, que orienta a população sobre a importân- 
cia de abrir suas casas para os recenseadores. Sem isso, 
muitos deram com a cara na porta e viu-se então um efei- 
to dominó: como eles ganham por entrevista, passaram a 
faturar menos e uma parcela, já bem treinada, desistiu da 
missão, gerando um déficit — em certos momentos, ape- 
nas metade dos contratados estava nas ruas. O atraso de 
salários também pesou. Nenhum desses problemas che- 
gou até agora aos ouvidos da ministra do Planejamento, 
Simone Tebet, que tem o IBGE sob sua alçada e está de- 
bruçada sobre nomes para presidir o instituto. 

Embora o ponto-final dessa novela esteja previsto para 
daqui a dois meses, há cidades em que metade das resi- 
dências ainda não foi visitada. A atual gestão garante que 
todos os esforços estão sendo feitos para aumentar a cole- 


ta de dados e reduzir o grau de incerteza. O que se sabe 
sobre a gangorra demográfica nacional é que ela delineia 
um movimento de diminuição da população brasileira, a 
exemplo de inúmeros países, mas só deve acontecer mes- 
mo em 2047, de acordo com a Organização das Nações 
Unidas (ONU). Que as projeções estatísticas não anteci- 
pem o fenômeno. “Se houver mesmo discrepância entre 
projeção e realidade, há duas alternativas: ou jogam-se os 
dados fora ou faz-se um trabalho duro para corrigi-los”, 
avalia o demográfico José Eustáquio Alves. “Existe muita 
pesquisa por trás da metodologia que adotamos e, pela 
primeira vez, utilizamos ferramentas tecnológicas que 
permitiram cruzamentos com outros bancos de dados. O 
Censo é sólido”, defende Cimar Azeredo, presidente em 
exercício do IBGE. Essencial para a formulação de politi- 
cas que podem melhorar o bem-estar do brasileiro, o Cen- 
so precisa ser confiável para que elas sejam efetivas. 
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ano mal havia começado quando, no dia 3 de ja- 

neiro, os funcionários da varejista Americanas se 

reuniram em uma grande transmissão ao vivo 

pela internet para ouvir sobre o futuro da empre- 

sa. No centro das atenções estava o carioca Ser- 

gio Rial, recém-empossado como novo executi- 
vo-chefe, vindo de incensada trajetória no comando do 
banco Santander. Em sua mensagem, Rial foi puro otimis- 
mo, desenhou um cenário róseo para a companhia e ali- 
mentou o espírito combativo dos ouvintes. Na semana se- 
guinte, uma hecatombe se abateu sobre a empresa e, em 12 
de janeiro, lá estava Rial novamente no centro das telas de 
computadores, dessa vez tentando se justificar para um 
grupo de 1000 investidores reunidos pelo banco BTG. Na- 
quela manhã, a euforia da semana anterior ganhou tom de 
velório com Rial procurando explicar um comunicado di- 
vulgado na noite anterior em que anunciou sua renúncia 
ao cargo por ter encontrado “inconsistências” contábeis de 
20 bilhões de reais no balanço da empresa. 

As justificativas sobre o ocorrido foram vagas e superfi- 
ciais, mas Rial apontava que o rombo decorreu de proble- 
mas nos registros de empréstimos captados pela empresa 
em grandes bancos para financiar o pagamento a fornece- 
dores, indevidamente registrados como pagamentos a for- 
necedores e não como débitos financeiros. Mais tarde, a 
própria Americanas reconheceu que tal valor se somava a 
uma divida bruta de 19,3 bilhões de reais, o que catapultava 
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o rombo à casa dos 40 bilhões de reais, valor posteriormen- 
te acrescido de outros 3 bilhões de reais. É muito para uma 
empresa com patrimônio líquido de 14,7 bilhões de reais, 
que tinha um valor de mercado de 10,8 bilhões de reais e 
que trazia um resultado líquido anual de 3 bilhões de reais, 
valor insuficiente até para pagar os juros do valor devido. 

Uma vez aceso o estopim, a bomba explodiu. As ações 
da empresa despencaram 80%, pulverizando 9,6 bilhões 
de reais de seu valor, em uma semana. Para os fundos de 
investimentos que divulgaram recentemente ter papéis da 
Americanas em suas carteiras, as perdas foram de 4,2 bi- 
lhões de reais em apenas um dia. A Avenida Faria Lima, 
centro financeiro do país, entrou em frenesi. Os bancos 
credores viram no discurso de Rial uma tentativa dos bi- 
lionários Jorge Paulo Lemann, Marcel Telles e Carlos Al- 
berto Sicupira, sócios majoritários da varejista, de “sociali- 
zar o prejuizo” com as instituições. Rial sinalizou que eles 
estavam dispostos a bancar 6 bilhões de reais do rombo. 
Vista como inaceitável pelo mercado, a proposta levou a 
uma batalha judicial. A Americanas conseguiu na sexta 13 
uma decisão cautelar favorável para se preservar de even- 
tuais execuções pelos credores por trinta dias, em prepara- 
ção para a recuperação judicial que foi pedida pela empre- 
sa na quinta, 19, na Justiça do Rio de Janeiro. 

Do lado oposto, a reação veio com firmeza. Em uma du- 
reza explicita, a petição assinada pelos representantes do 
BTG à Justiça para derrubar a proteção à Americanas tra- 
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tou de bater forte em Lemann, Telles e Sicupira — defini- 
dos como “os três homens mais ricos do Brasil, ungidos 
como uma espécie de semideuses do capitalismo mundial 
“do bem”, pegos com a mão no caixa”. No documento, a ini- 
ciativa da Americanas foi qualificada como “o fraudador 
pedindo às barras da Justiça proteção ‘contra’ a sua pró- 
pria fraude". Um grande baque para a varejista veio na 
quarta-feira 18, quando a Justiça do Rio de Janeiro conce- 
deu liminar ao banco, que ganhou o direto de executar a 
dívida de 1,2 bilhão de reais da empresa. “Essa é uma briga 
que vai mostrar se o mercado brasileiro amadureceu. Será 
um grande teste”, define o advogado José Roberto Castro 
Neves, um dos representantes do BTG. 


Nesse ponto, o conflito já havia escalado para além das 
fronteiras brasileiras. Os bancos nova-iorquinos Bank of 
America e Goldman Sachs, que mantinham contratos de 
derivativos com a Americanas, se alinharam aos congê- 
neres brasileiros com ações contra a varejista. Em outra 
frente, o britânico Rothschild & Co. foi contratado por Le- 
mann, Telles e Sicupira para representar a empresa. “Te- 
nho conversado 24 horas por dia com grandes fundos, fa- 
mily offices, gestores brasileiros e estrangeiros”, diz o ad- 
vogado André Almeida, que impetrou a maior ação con- 
tra a Petrobras em Nova York. “Vamos pedir na Justiça 
americana o ressarcimento dos 20 bilhões de dólares e 
multas punitivas por danos, uma ação bilionária. Os con- 
troladores têm caixa para pagar” 

O terremoto das Americanas é emblemático sob muitos 
aspectos. Considerado por vários analistas como o maior 
exemplo do anticapitalismo brasileiro, chama a atenção pelo 
tamanho, pelos estragos que provocou — e que pode ainda 
provocar — e, principalmente, pela surpresa. Estima-se que, 
dada a extensão do prejuizo, as tais “inconsistências” (em 
bom português, “fraudes”, na opinião do mercado) vinham 
acontecendo há pelo menos cinco anos. A pergunta que ain- 
da está longe de calar é como os mecanismos de controle do 
mercado de capitais brasileiro, passando por órgão regula- 
dores, como a Comissão de Valores Mobiliários (CVM), a 
bolsa de valores B3 e uma auditoria independente — a da 
britânica PwC — não foram capazes de identificar a gesta- 
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ção do rombo. “Um golpe dessa magnitude tem o condão de 
afugentar investidores do ainda incipiente mercado de capi- 
tais brasileiro”, afirma Aurelio Valporto, presidente da As- 
sociação Brasileira de Investidores. 

Fundada em 1929, na cidade de Niterói, a Americanas foi 
comprada em 1982 por Lemann, Telles e Sicupira quando os 
três ainda eram parte do Banco Garantia. No banco, já en- 
gendravam a cultura corporativa que se tornaria lendária no 
capitalismo brasileiro ao incorporar conceitos de meritocra- 
cia, concorrência agressiva, inflexibilidade nas negociações 
e obsessão por aquilo que os americanos chamam de botton 
line, a última linha dos balanços, o indicador do lucro. A 
partir da Americanas, adquirida em uma oferta hostil, o 
grupo partiu para a construção de um império global. Atual- 
mente, por meio da holding 3G, o trio controla ícones do 
consumo mundial, como a maior cervejaria do mundo, a AB 
Inbev (dona de grandes marcas, entre elas a americana Bud- 
weiser), e a rede de fast food Burger King. Eles também 
compraram e juntaram em um único negócio dois gigantes 
das gôndolas americanas, a Kraft e a Heinz, em operação 
que tem como sócio o investidor mais famoso do planeta, 
Warren Buffett, amigo pessoal de Lemann. Ironicamente, 
foi justamente a operação que deu origem a esse leviatã cor- 
porativo que ameaça tisnar de forma constrangedora bio- 
grafias que se tornaram sinônimo de sucesso. 

Ainda há mais dúvidas do que certezas em torno da de- 
bacle da Americanas, mas sob a luz do escândalo alguns 
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episódios recentes passaram a ser avaliados sob nova pers- 
pectiva. Em 2021, a companhia passou por uma grande 
reestruturação acionária que juntou suas operações físicas e 
digitais, e levou Lemann, Telles e Sicupira a deixarem a po- 
sição de controladores para se tornarem acionistas de refe- 
rência, com 31% do negócio. É corrente no mercado que Le- 
mann e Telles, encantados com o setor cervejeiro, tinham 
pouco interesse na Americanas e que Sicupira tornou-se o 
homem de frente da companhia, sendo considerado o res- 
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ponsável por cada movimento da empresa. “Uma das difi- 
culdades que eu tinha com o Beto Sicupira era porque eu 
queria vender as Americanas”, recorda Luiz Cezar Fernan- 
des, sócio do Banco Garantia com o trio de bilionários e no- 
me importante na construção do império nos anos 1990. 
“O nosso negócio não era ter ações de empresa, mas o capi- 
tal na mão. Consegui vender a Alpargatas, mas começou es- 
sa discussão sobre a Americanas, eu desisti e fui embora.” 
Até a contratação de Rial, em agosto, cinco meses antes 
de sua posse efetiva, a função de CEO foi exercida pelo es- 
panhol Miguel Gutierrez, com 29 anos de casa. Investido- 
res e executivos próximos à companhia contam, no entan- 
to, que as grandes decisões eram centralizadas no próprio 
Sicupira. Uma vez que os balanços apontavam bons resul- 
tados, os pagamentos de bônus e de dividendos a diretores 
e conselheiros eram recorrentes. Entre 2011 e 2021, eles 
embolsaram mais de 700 milhões de reais, em remunera- 
ção e ações. Também aconteceu no ano passado o maior 
pagamento de dividendos a acionistas na história da em- 
presa: 333,2 milhões de reais, apenas até o terceiro trimes- 
tre. Com os dividendos de 2022, apenas o trio de acionis- 
tas de referência embolsou mais de 100 milhões de reais. 
Outro movimento suspeito foi a venda de 200 milhões de 
reais de ações pelos executivos. Tal sucessão de fatos leva, 
hoje, o mercado a perguntar quem — e desde quando — ti- 
nha conhecimento da complicada situação da companhia. 
As especulações são que as maquiagens de resultados pas- 
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saram a ser impossíveis de se sustentar depois da dispara- 
da dos juros no Brasil. Com isso, as dívidas ficaram mais 
custosas — e impossíveis de ser dissimuladas. 

A eclosão do escândalo da Americanas de certa forma 
leva o capitalismo brasileiro para o divã, em um momento 
em que a cultura de resultados a qualquer preço começa a 
ser questionada em nome de práticas lastreadas em transpa- 
rência, governança sólida e relacionamento ético com fun- 
cionários, clientes e fornecedores (os chamados stakehol- 


14115 


ders). Os critérios de controle de entidades como a B3, a 
CVM e auditorias independentes também são postos em xe- 
que. A B3, por exemplo, costuma ser acusada com recorrên- 
cia de abrigar diversas empresas problemáticas em sua cate- 
goria de Novo Mercado e no Índice de Sustentabilidade, que 
deveriam ser referências de boas práticas. “A bolsa precisa 
assumir a responsabilidade de que seu Novo Mercado é ape- 
nas um conjunto de normas e não um selo de boa governan- 
ça”, alerta Fabio Alperowitch, sócio-fundador da gestora Fa- 
ma Investimentos. Há três anos, ele se desfez de suas ações 
da Americanas após identificar em estudos de campo e aná- 
lises que havia muita insatisfação entre fornecedores, alta 
rotatividade de executivos e um balanço confuso. “Migrar 
para o Novo Mercado é extremamente vantajoso para as 
empresas de ética duvidosa. Todos os maiores escândalos 
recentes foram com empresas que estavam lá, como IRB, 
JBS, o grupo de Eike Batista, CVC, BR Foods, Linx e Smi- 
les”, avalia. O caso de fraude na Americanas aponta que, 
além da resiliência necessária para encarar os desdobra- 
mentos que ainda virão, o capitalismo brasileiro tem uma 
colossal tarefa pela frente. m 
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esde que a ditadura de Alberto Fujimori (condena- 
do e preso por crimes contra a humanidade) se en- 
cerrou, em 2000, o Peru passou por nove presiden- 
tes, em um vaivém de poder infinito e triste. Dos 
nove chefes de Estado, três cumpriram mandato, 
mas foram alvos de inquéritos por corrupção; dois 
acabaram afastados antes também envolvidos em suborno; 
um renunciou, o sexto durou cinco dias e o oitavo — o es- 
querdista Pedro Castillo — está detido por tentativa de gol- 
pe, o que abriu espaço para que sua vice, Dina Boluarte, as- 
sumisse a Presidência. Até Castillo, a população assistiu 
inerte, meio anestesiada, ao dominó de chefes caídos. Agora 
foi diferente. Desde 7 de dezembro, quando o ex-sindicalista 
sem experiência política tentou dissolver o Congresso e go- 
vernar por decreto e acabou na cadeia, protestos diários 
ocupam as ruas de várias cidades, apesar da repressão vio- 
lenta — sob estado de emergência, polícia e Exército agem 
em conjunto — que já deixou 49 mortos, sendo 48 civis. 
Depois de uma pausa nos feriados de fim de ano e de 
uma mensagem sem noção de Boluarte decretando 2023 “o 
ano da unidade, da paz e do desenvolvimento”, as manifes- 
tações voltaram com mais vigor ainda. Estradas estão blo- 
queadas, ao menos duas minas de cobre paralisaram as ati- 
vidades e uma marcha convocada em vários pontos do país 
ameaçava inundar a capital, Lima, de peruanos insatisfeitos 
não só com o afastamento de Castillo, mas com o tenebroso 
vácuo político que não tem fim. “Esta democracia não é 
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NA MIRA Boluarte: resistindo ao 
clamor para que renuncie à Presidência 


mais democracia”, bradam os manifestantes, que exigem a 
imediata renúncia da presidente e do Congresso e a convo- 
cação de uma Assembleia Constituinte. Boluarte diz que não 
vai sair — “Não é que Dina não queira, mas deixar a Presi- 
dência abriria uma brecha perigosa para a anarquia e a de- 
sordem”, tentou justificar o primeiro-ministro Alberto Otá- 
rola. O Congresso, por sua vez, aprovou a antecipação de 
eleições de 2026 para abril de 2024— muito distante para 
uma população que já não aguenta mais tanta confusão. 


“Quantos mortos vai custar sua permanência no poder? 
Peruanos de esquerda e de direita devem fazer essa pergun- 
ta. Cargo nenhum está acima de vidas”, questionou Richard 
Hancco, governador da província de Puno, no Sul, sob toque 
de recolher e com o aeroporto fechado após tentativa de in- 
vasão por cerca de 10 000 pessoas. Em Juliaca, ao menos 
nove dos dezessete mortos apresentavam fragmentos de ba- 
las atiradas pelas forças da segurança — elas mesmas afir- 
mam que os manifestantes carregam armas caseiras e €x- 
plosivos improvisados. 

Escancarando o profundo descontentamento geral, uma 
pesquisa do Instituto de Estudos Peruanos (IEP) mostrou 
que 30% dos entrevistados apoiam a tentativa de golpe de 
Estado do ex-presidente Castillo, 41% estão de acordo com 
seu decreto de dissolução do Congresso e 50% se identifi- 
cam com os protestos (60% na área rural, de onde vem o 
presidente afastado). “Ficou mais complicado achar uma 
saída, porque à desconfiança e à rejeição de antes se soma a 
dor pelos mortos e feridos. Sem uma correção de rumo, a ló- 
gica do confronto seguirá prevalecendo”, analisa Martin Ta- 
naka, pesquisador do IEP. Boluarte, na visão da oposição, 
encabeça um governo que não veio das urnas e um Congres- 
so sem projetos para melhorar a vida dos mais pobres em 
um pais onde um quarto da população vive na miséria. “O 
grande erro do setor político é confundir incoerência com 
astúcia política”, resume Alonso Villarán, pesquisador da 
Universidad del Pacífico, em Lima. 
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Nas ruas, o sentimento maior expressado pelos cidadãos, 
superando as exigências de restituição de Castillo ao cargo e 
a convocação da Constituinte, é uma profunda decepção 
com a democracia tal qual ela vem sendo exercida, traço que 
se repete, à esquerda e à direita, em vários pontos da Améri- 
ca Latina. Entram nessa conta as recentes mobilizações em 
massa no Chile e na Colômbia e, sim, o vandalismo que se 
viu em Washington, em 2020, e a balbúrdia golpista de Bra- 
silia neste mês — nesses dois casos, tendo como motor da 
violência a falsa premissa de eleições fraudadas. No Peru 
agora em convulsão, o AmericasBarometer, pesquisa sobre 
confiança na democracia conduzida pela Universidade Van- 
derbilt, dos Estados Unidos, mostrou que apenas 21% dos 
entrevistados se dizem satisfeitos com o sistema, porcenta- 
gem só superada no Haiti, uma percepção melancólica — e 
perigosa — da realidade em um país que saiu da ditadura há 
menos de duas décadas. m 


RÚSSIA 


A MILÍCIA DELES 


Enfim os russos conquistam uma cidadezinha 
ucraniana e quem leva a fama é o Grupo 
Wagner, um bando de mercenários que parece 
disposto a ganhar relevância AMANDA PÉCHY 
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mercenários: o líder do Grupo Wagner assumiu a tomada de 


REPRODUÇÃO 


114 


COM APENAS 10 000 habitantes, a cidadezinha de Sole- 
dar, que vive da extração de sal no disputado leste da 
Ucrânia, viu-se no centro de combates encarniçados na 
guerra empreendida pela Rússia no país neste início de 
ano. “Qual o objetivo deles 1á?”, perguntou o presidente 
ucraniano Volodymyr Zelensky, expressando uma dúvida 
recorrente. Ao que parece, a importância estratégica de 
Soledar está na sua desimportância: encontrava-se des- 
guarnecida e, embora as forças de Kiev tenham acorrido 
em sua defesa, a maior parte da cidade foi ocupada pelos 
russos, que ali tiveram sua primeira vitória militar nos úl- 
timos seis meses. Na verdade, por tabela, já que as Forças 
Armadas só têm agido a distância: nos últimos dias, seus 
mísseis destruíram um prédio em Dnipro, matando cin- 
quenta civis, e suspeita-se de sua mão na queda de um he- 
licóptero perto de uma creche em Kiev que fez dezesseis 
vitimas, entre elas três crianças e o ministro do Interior, 
Denys Monastyrskyi. 

Na ocupação de Soledar, quem cantou vitória foi o som- 
brio Grupo Wagner, um aglomerado de mercenários que 
trabalha para o presidente Vladimir Putin em conflitos 
mundo afora. Depois de passar anos envolto em mistério, o 
grupo ganhou em setembro um líder com nome e sobreno- 
me: Yevgeny Prigozhin, oligarca aliado de Putin. É Prigo- 
zhin quem aparece agora nas redes sociais bradando que So- 
ledar caiu por obra de seus mercenários e sem a ajuda do 
Kremlin (que nào gostou nada da declaração). 


uon dit A n 
LAÇOS DE AMIZADE "Chef de Putin": Prigozhin serve 
pessoalmente o presidente em seu restaurante 


d 


Oficialmente, o Wagner nào existe. ^Do ponto de vista le- 
gal, não há uma organização única com esse nome”, diz Vanda 
Felbab-Brown, pesquisadora de segurança da Brookings Insti- 
tution. Sob seu guarda-chuva abriga-se uma rede de empresas 
e milícias paramilitares envolvidas em perseguição e repres- 
são de opositores, disseminação de desinformação e combates. 
Identificado pela primeira vez exatamente na Ucrânia, quando 
colaborou na anexação da Crimeia, em 2014, o grupo teria si- 
do batizado em homenagem ao compositor Richard Wagner, o 
preferido de Hitler — ambos ídolos de um de seus primeiros 
comandantes, o ex-oficial da inteligência militar Dmitry Utkin. 

A teia de paramilitares se ramificou para a Síria — ajudou 
o presidente Bashar al-Assad na sangrenta guerra civil — e de 
lá para a África, onde atua, em troca de polpuda remunera- 


ção, em uma dúzia de paises, entre eles Líbia, Sudão, Mada- 
gascar, Moçambique e República Centro-Africana. No conti- 
nente, o Wagner sustenta ditadores pró-Moscou, mantém ba- 
ses de treinamento e depósitos de armas e munições e contro- 
la, com o aval da Rússia, a mineração de pedras e metais pre- 
ciosos. Calcula-se que tenha hoje cerca de 60 000 combaten- 
tes, entre ex-militares russos e outros países e, mais recente- 
mente, presidiários que lutam na Ucrânia com a promessa de 
liberdade (segundo Felbab-Brown, são “bucha de canhão”). 
As conexões do grupo com o Kremlin são propositada- 
mente vagas, até porque as leis russas não permitem a cria- 
ção de empresas privadas para fins militares. “Os mercená- 
rios agem em prol do governo. Seus líderes têm certo grau 
de autonomia, mas seguem os objetivos de política externa 
de Moscou”, explica Sergey Sukhankin, pesquisador da Ja- 
mestown Foundation. Pôr mercenários para fazer o traba- 
lho sujo dificulta a atribuição de crimes de guerra às tropas 
regulares e cria um vácuo de responsabilidade sobre os 
mortos em combate — desde que permaneçam nas som- 
bras. Prigozhin, líder e principal financiador do Grupo Wag- 
ner, começou como dono de restaurante, virou o “chef de 
Putin” ao obter um contrato para atender o Kremlin e se tor- 
nou amigo pessoal do presidente. “Ele está aproveitando as 
falhas da Rússia na guerra para atingir objetivos políticos 
pessoais”, diz Joana Pereira, pesquisadora do Royal United 
Services Institute. Periga o Wagner, sempre acionado como 
solução, se tornar um problema — mais um para Putin. m 
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VILMA GRYZINSKI 


O PRAZER DAS 
CONSPIRAÇÕES 


O cérebro anseia por “conclusões 
cognitivas” que explicam tudo 


NÃO ACREDITEM no que está escrito a seguir, embora en- 
tremeado de fatos verdadeiros. As eleições de meio de man- 
dato presidencial nos Estados Unidos não foram tão ruins co- 
mo previsto para o Partido Democrata, a economia está me- 
Ihorando, Donald Trump está refluindo e Joe Biden, com 80 
anos e sinais de deterioração mental, perdeu a utilidade prin- 
cipal. O povo quer renovação e “eles”, também chamados de 
estado profundo, o mecanismo que controla as alavancas do 
poder, deixaram vazar os documentos sigilosos guardados 
por Biden da época em que era vice-presidente. Uma descul- 
pa perfeita para que ele desista de anunciar a candidatura à 
reeleição que estava prestes a lançar. Assim, um candidato 
mais jovem será ungido como sucessor. 

Parece incrível, mas essa teoria circula entre americanos 
de tendência conspiracionista, o que é um bocado de gente. 
Todos invocam a forma enviesada como os documentos fo- 
ram achados — advogados de Biden estavam sem fazer na- 
da e foram checar a instituição onde o presidente criou um 
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centro de estudos com seu nome, na Universidade da Pensil- 
vânia. “Badabing, badabum”, diria Tony Soprano. Docu- 
mentos que deveriam ter sido entregues ás devidas autorida- 
des comecaram a brotar até na garagem da casa onde o pre- 
sidente guarda sua Corvette de colecionador. O caso pode 
parecer banal, mas cresceu porque os democratas precisam 
pelo menos fingir que seguem o mesmo e rigorosíssimo pa- 
dráo aplicado quando Trump foi pego em situação similar. 
Alguns deles chegaram a dizer que o odiado ex-presidente 
estava vendendo segredos nucleares e deveria ser preso e 
executado por traição. 

Acreditar que Biden está sendo rifado pelo estado pro- 
fundo atende a requisitos básicos das teorias conspiratórias. 
A ideia de que o presidente esgotou sua utilidade para o “sis- 
tema” confere a seus defensores benefícios emocionais. Au- 
menta o senso de pertencimento ao grupo que compartilha 


“Acreditar que 
Biden está sendo rifado 
atende a requisitos 
básicos das teorias 
conspiratórias 


o mesmo sentimento e fornece a poderosa conclusão cogni- 
tiva, o fecho final, a explicação para um conjunto de aconte- 
cimentos que nossos cérebros foram programados para ten- 
tar decifrar, como mecanismo de sobrevivência. Somos, re- 
sumidamente, viciados em respostas e o mundo fica mais 
caótico ainda na ausência de explicações conclusivas. 

Como aceitar que uma única bala provocou sete dos oito 
ferimentos sofridos por John Kennedy e pelo governador 
John Connally e apareceu numa maca do hospital onde fo- 
ram atendidos no fatídico 22 de novembro de 1963? Que o 
Fiat Uno responsável por um raspão no carro onde estava 
Diana nunca foi encontrado depois da tragédia? Ou que um 
recepcionista registrou por engano o ingresso de Adélio Bis- 
po de Oliveira na Câmara dos Deputados no 6 de setembro 
de 2018 em que ele desfechava a facada? 

“Todo mundo adora uma conspiração”, disse Dan Bro- 
wn, que ficou rico criando fatos absurdos, mas irresistíveis, 
em O Código Da Vinci, antes da era das redes sociais. A cha- 
ve única, a explicação que abrange tudo, grassa, em maiús- 
culas, em todas as gamas do espectro político: maçons, ro- 
sa-cruzes, jesuitas, Sábios do Sião, Rockefellers, Rothschilds, 
neomarxistas, neoliberais, CIA, Illuminati, Davos. Eles. É 
chegar, servir-se e não ter mais o trabalho de enfrentar per- 
guntas sem respostas fáceis. m 


| OSCAR DE 
| GLAMOUR 


Em um espetáculo de estonteante beleza, a australia- 
na MARGOT ROBBIE tirou o fôlego da plateia na es- 
treia do filme Babilônia (leia a reportagem na pág. 84), 
em Londres, usando um Valentino vermelho com intri- 
gante capa na frente — e costas inteiramente de fora. 
Para ressaltar o visual deslumbrante, Margot, 32, eco- 
nomizou nas joias (nada além de um discreto anel) e na 
roupa de baixo, ao que tudo in- 
dica inexistente, mas esbanjou 
na companhia: BRAD PITT, 
59, seu parceiro em Babilônia 
e outro expoente no quesito 
formosura. No filme, sobre os 
excessos da era de ouro de 
Hollywood, Margot beija 
quinze pessoas, entre elas 
Pitt, em uma cena que ela 
afirmou ter improvisado. 
“Imagina se eu ia perder a 
chance de dar um beijo ne- 


le”, disse em uma entrevista. 
hs 
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À FLOR DA PELE 


Depois de cinco anos longe das novelas, em período sabático com 
a família em Miami, CAROLINA DIECKMANN, 44, volta ao ar em 
Vaina Fé, da TV Globo. Em cena, ela interpreta uma advogada me- 
gaconectada que tem 
relação difícil com a 
mãe "bicho-grilo", que 
abdicou de tudo para 
viver no meio do mato. 
Carol conta que, ao 
gravar, veio à mente a 
lembrança da sua 
mãe, Maíra, que fale- 
ceu em 2019 e com 
quem, ao contrário da 
personagem, era gru- 
dadíssima. “Depois da 
minha perda, fiquei 
mesmo com vontade 
de colocar isso no 
meu trabalho. Tenho 
baitas crises de choro 
gravando, estou em 
contato direto com 
essa emoção”, relata. 


COMO NOSSOS PAIS 


O romance Fim, de FERNANDA TORRES, 57, vai virar série do 
Globoplay, com estreia prevista para o início de 2023, tudo com a 
chancela da autora. O combustível do enredo é uma discussão so- 
bre velhice, tema que começa vagarosamente a deixar o escani- 
nho dos tabus. “Falo da geração de 1970, talvez os últimos machos 
da face da Terra, aqueles que envelheceram em Copacabana”, 
adianta ela, que conta ter se inspirado ainda na observação da 
mãe, a atriz Fernanda Montenegro. “Ela é exemplar, uma pessoa 
impressionante. Já pensou chegar aos 93 anos lúcida e trabalhan- 
do?, reflete Fernanda, que planeja seguir escrevendo sobre os de- 
safios do passar do tempo. 
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AFILA CORRE 


Três meses depois de anunciar o 
divórcio de Tom Brady, 45 anos, 
a fila parece ter andado mesmo 
para GISELE BÚNDCHEN. A 
modelo foi fotografada neste iní- 
cio de ano em uma corrida mati- 
nal com o instrutor de jiu-jítsu 
JOAQUIM VALENTE na Costa 
Rica, onde ela tem casa e foi vis- 
ta pela primeira vez com brasi- 
leiro. Os inevitáveis amigos fofo- 
queiros negam que haja namoro. 
“Ele é professor dos filhos dela 
há anos”, diz um deles. Enquanto 
Gisele, 42, relaxa na praia, o ex 
amarga dissabores. O Tampa 
Bay Buccaneers, time de futebol 
americano pelo qual insistiu em 
jogar mais uma temporada — su- 
posto motivo do divórcio —, ter- 
2 minou o campeonato com nove 
derrotas (Brady nunca havia 
passado por isso) e desempe- 
3 nho abaixo da crítica. m 
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O PODER DA REFLEXÃO 


Estudos mostram que as melhores escolhas são feitas 
por quem tem dúvidas e demora a decidir — ao contrário 
do que sugerem os tempos atuais, em que sabichões 
têm opinião sobre tudo e falam antes de pensar 


DUDA MONTEIRO DE BARROS 
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a Grécia Antiga, o filósofo Sócrates questionava os 
cidadãos sobre suas verdades inabaláveis com per- 
guntas provocadoras, destinadas a pôr em xeque o 
conhecimento deles e levá-los a tomar consciência 
da própria limitação e ignorância até em assuntos 
que julgavam dominar. A estratégia de usar o diá- 
logo e a contradição para gerar reflexão ficou conhecida co- 
mo maiêutica e foi uma das primeiras manifestações do méto- 
do dialético, um dos pilares do pensamento filosófico. Passa- 
dos dois milênios, o saudável hábito de ponderar, cogitar e 
questionar parece ter saído de moda — na era da informação, 
viraram pecados capitais admitir desconhecimento de algum 
tema, mudar de opinião e demorar a se posicionar diante de 
alguma polêmica, situação em que o indivíduo é criticado por 
ficar em cima do muro e não ter personalidade. Na contra- 
mão dessa tendência, tão disseminada hoje em dia, embebida 
em fake news, estudos recentes vêm confirmar que Sócrates 
estava certo: quanto menos assertiva e imediatista a pessoa 
for, maior será a sua capacidade de tomar as decisões certas. 
A mais contundente dessas pesquisas, realizada na Ale- 
manha e publicada na revista Science Direct, investigou a 
fundo o comportamento das pessoas mais hesitantes, em 
comparação àquelas que sempre têm uma resposta na ponta 
da língua. A conclusão foi que o primeiro grupo em geral é 
mais imparcial em seus julgamentos, tem maior flexibilida- 
de de ideias e faz escolhas melhores. “Dar uma pausa para 
avaliar toda a complexidade de uma situação torna o ser hu- 
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A professora Mariana Cruz, 48, costuma se 
arrepender quando emite alguma opiniáo “no calor do 
momento”. “Controlo meu instinto de falar logo o que 
penso porque sei que posso estar sendo irracional”, diz. 


ARQUIVO PESSOAL 


mano propenso a ações menos impulsivas e mais eficazes”, 
disse a VEJA a psicóloga Jana-Maria Hohnsbehn, da Uni- 
versidade da Colônia, autora do trabalho. 

Pode parecer óbvio, mas em tempos de redes sociais, 
trendings e cancelamento, quem realmente reserva tempo 
para refletir sobre cada questão que é posta na mesa? O ca- 
minho mais fácil para não ficar de fora das discussões do 
momento é se posicionar de acordo com crenças enraizadas 
em cada um, seja sobre politica, seja em torno de economia 
ou relacionamentos amorosos. Refesteladas nesse ciclo de 
pensamento confortável — e preguiçoso —, as pessoas de- 
fendem opiniões muitas vezes rasas com fervor e convicção, 
fechando-se aos questionamentos. Aí, contestam os especia- 
listas, mora a deterioração do ato de refletir e duvidar, indis- 
pensáveis ao avanço do conhecimento. 

A inclinação a tomar como verdade incontestável os ar- 
gumentos e informações que se encaixam nos valores pes- 
soais é chamada de viés de confirmação, um mecanismo ce- 
rebral que ajuda a consolidar o que já se supunha correto em 
determinada circunstância, ignorando involuntariamente 
evidências de falhas no pensamento inicial. “Isso afeta nossa 
avaliação da realidade e nos leva a conclusões ilógicas, mas 
que estão de acordo com nossos pré-julgamentos”, diz o psi- 
quiatra Rodrigo Martins Leite. “É uma ferramenta natural 
da mente, que busca segurança e previsibilidade” Do ponto 
de vista neurobiológico, funciona como um sistema de re- 
compensa. Neurotransmissores associados à felicidade são 
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CNAIN 
A VOZ DO sil LÉNCIO 
O piloto de aviáo Yuri Gitirana, 26, analisa com cautela 
situações que exigem posicionamento. Leva tempo, mas 
compensa. “Embora ás vezes seja criticado, sinto que 
silenciar ajuda a tomar decisóes melhores”, justifica. 


ARQUIVO PESSOAL 


liberados quando temos a sensação de dizer para o outro: 
“Está vendo como tenho razão”. Com medo de cair nessa ar- 
madilha do pensamento, a professora carioca Mariana Cruz, 
48 anos, pensa duas, três, até quatro vezes antes de marcar 
um posicionamento. “Tanto em relacionamentos pessoais 
como na internet, evito ao máximo me manifestar no impul- 
so. Prefiro olhar o cenário por diversos ângulos para não me 
precipitar e cair no erro”, relata a ponderada Mariana. 

Já no comportamento oposto, a crença exacerbada nas 
verdades pessoais tende a sufocar o senso crítico e conduzir 
às posturas extremistas observadas nos últimos tempos, 
tanto no Brasil quanto no exterior. “Os grupos sociais em 
que as pessoas se inserem contribuem ativamente para re- 
forçar o viés de confirmação”, afirma Roniel Sampaio, so- 
ciólogo do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecno- 
logia do Piauí. “Se alguém não tem opinião formada sobre 
algum assunto, vai se inspirar nos semelhantes e seguir a 
manada para não ficar para trás. É uma transição do “penso, 
logo existo” para o opino, logo existo'” É assim que crescem 
e se disseminam movimentos terraplanistas, antivacinas, 
antidemocráticos e conspiracionistas em geral. A polariza- 
ção política insuflada pelos circulos de convívio intensifica 
nas pessoas a ilusão de que as informações disponíveis cor- 
roboram suas teses, um fenômeno explorado pelas redes so- 
ciais. “A radicalização é rentável para as plataformas porque 
prende a atenção do usuário por mais tempo”, observa Bru- 
no Feigelson, especialista em tecnologia e inovação. “Quan- 


PARE E PENSE 


O que grandes nomes da filosofia falaram 
sobre o exercício da reflexão 


“Uma vida sem 
reflexão não vale 


a pena ser vivida.' 
Sócrates (470 a.C.-399 a.C.) 
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^0 ignorante afirma, 
o sábio duvida, o 


sensato reflete.” 
Aristóteles (384 a.C.-322 a.C.) 


 BETTMANNIGETTY IMAGES 


“Quem não quer pensar 
é um fanático; quem 
náo pode pensar é um 
cretino; quem náo ousa 


pensar é um covarde.” 
Francis Bacon (1561-1626) 
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do o algoritmo percebe de que lado alguém parece estar, 
passa a disponibilizar cada vez mais conteúdo alinhado com 
suas ideias, criando uma bolha em que a pessoa tem a sensa- 
ção de estar sempre certa e raramente é confrontada” 

Mesmo com o bombardeio de informações no mundo 
virtual, a engenheira Yasmin Melo, 29 anos, resiste à tenta- 
ção de opinar imediatamente sobre todo e qualquer assunto 
em alta. “Não consigo acompanhar e me aprofundar em to- 
das as áreas. Por isso, acho mais prudente estudar e escutar 
quem entende antes de dizer o que penso. Vejo vários ami- 
gos que defendem cegamente partidos políticos, mas mal sa- 
bem explicar seus projetos, por exemplo”, diz Yasmin, que 
se sente pressionada a sempre se posicionar. 

Em uma sociedade resistente ao pensamento reflexivo, 
em que sabichões se acham espertos, pode ser desafiador 
dar uma pausa e repensar tudo, até o que se apresenta como 
irrefutável. “Os grandes pensadores ensinaram que viver 
bem é um exercício constante de vigilância da própria racio- 
nalidade”, diz o professor de filosofia Francisco Razzo. 
Quem pondera e medita à moda antiga, como o piloto de 
avião Yuri Gitirana, 26 anos, não se arrepende. “Meu tempo 
de refletir é sagrado. Tenho o costume de ficar em silêncio 
em meio a tensões, para poder pensar com calma e tomar a 
melhor decisão”, resume. Dar uns passos para trás e resga- 
tar as saudáveis dúvidas do passado pode ajudar a sedimen- 
tar o caminho para a sabedoria (ou pelo menos fazer com 
que a pessoa não invada e deprede um prédio público). m 


T ciência 


RAÍZES 
DO BRASIL 


Com novo laboratório dedicado à arqueogenética, 
pesquisadores examinam antigas amostras de 
DNA para traçar com precisão a bela variedade 
da população brasileira ANDRÉ SOLLITTO 


SOMOS MUITOS Operários, quadro de Tarsila do Amaral: ( 
representacáo da enorme diversidade racial e cultural do país 


ACERVO ARTÍSTICO-CULTURAL DOS PALÁCIOS DO GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO 
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DESDE O SÉCULO XIX, antropólogos, arqueólogos e 
historiadores vêm usando uma variedade de métodos pa- 
ra responder a algumas das principais questões sobre a 
origem do brasileiro. De onde viemos? Quando? Como se 
deram as relações entre diferentes povos? Parte dessas 
respostas emergiu de dados morfológicos, registros anti- 
gos e análise de artefatos encontrados em sítios arqueoló- 
gicos. Um novo campo de estudos, contudo, começa a re- 
volucionar a maneira pela qual a ciência aos poucos mer- 
gulha na busca das raizes do Brasil. Trata-se da arqueo- 
genética, área que se propõe a analisar o material genéti- 
co de povos antigos a partir de fragmentos de ossos. Ago- 
ra, pode-se dizer que o país saltou de categoria nesse es- 
copo de estudos. 

Recentemente, começou a funcionar na Universidade de 
São Paulo (USP) o primeiro espaço científico dedicado a 
examinar o DNA de populações antigas que passaram por 
aqui. Dele se esperam informações preciosas sobre aspec- 
tos ambientais e históricos da ocupação humana brasileira. 
O Laboratório de Arqueologia e Antropologia Ambiental e 
Evolutiva é uma iniciativa da USP em parceria com o Insti- 
tuto Max Planck, da Alemanha, conhecido pelas pesquisas 
de ponta que desenvolve. Inicialmente, a equipe multidisci- 
plinar, que inclui profissionais da genética, biociências, ana- 
tomia e antropologia, vai se debruçar sobre o DNA dos po- 
vos de Luzia — o crânio humano mais antigo das Améri- 
cas, descoberto na década de 70 no sítio arqueológico da 
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REVOLUÇÃO Testes de DNA: avanços 
tecnológicos permitiram popularização 


Lapa do Santo, em Lagoa Santa, Minas Gerais (leia a repor- 
tagem na pág. 66) — e sobre as populações amazônicas pa- 
ra compreender sua enorme diversidade. 

A genética é, de fato, uma ferramenta magnífica. “A 
possibilidade de extrair o DNA de esqueletos antigos re- 
presenta um avanço enorme, o maior para a arqueologia 
desde o uso do carbono-14, na década de 50, para fazer 
datações”, afirma o arqueólogo André Strauss, do Museu 
de Arqueologia e Etnologia e coordenador do laboratório. 
O centro de pesquisa já está em atividade e os primeiros 
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ORIGENS DIVERSAS 


A formação genética brasileira segundo os 
primeiros dados levantados pelos cientistas 
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HERANCA MATERNA 


e— Africana 36% 

*— Indígena 34% 

*— Euroasiática 14% 
Y e— Europeia 14% 
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HERANÇA PATERNA 


*— Europeia 75% 


e— Africana 14,5% 


— . *— Leste/sul-asiática 5,196 
*— Euroasiática 4,996 
*— Indígena 0,5% 


Fonte: Dados preliminares do DNA do Brasil, iniciativa 
da USP que está mapeando o genoma brasileiro 


resultados das análises devem sair no segundo semestre 
deste ano. As possibilidades, aliás, são diversas. Os cientis- 
tas querem investigar doenças do passado para entender, 
por exemplo, se havia sífilis no Brasil antes da chegada dos 
europeus, a genética da fauna do continente sul-americano 
e estimar a idade de pinturas rupestres no Vale do Rio Pe- 
ruaçu, em Minas Gerais. 

A arqueogenética ganhou notoriedade depois que o 
pesquisador sueco Svante Páábo foi agraciado com o Prê- 
mio Nobel de Medicina no ano passado por suas investiga- 
ções dos neandertais por meio de sequenciamento genó- 
mico. Esse tipo de garimpagem científica rendeu achados 
fascinantes, como a descoberta de que os humanos moder- 
nos carregam de 3% a 5% do DNA dos neandertais, espé- 
cie que evoluiu há cerca de 400 000 anos e com quem nós, 
os Homo sapiens, convivemos. Esses estudos só foram 
possíveis com a popularização de tecnologias que permi- 
tem o sequenciamento de genomas completos, antes um 
processo caro e restrito a poucos laboratórios. 

Em outra frente, está em curso no país uma iniciativa que 
se propõe a fazer o mais completo mapeamento genômico 
da população brasileira: o projeto DNA do Brasil, idealizado 
pela geneticista Lygia da Veiga Pereira com o objetivo de 
criar um banco de genes que retratem a diversidade do nos- 
so país. Afinal, os depósitos que existem no mundo são foca- 
dos principalmente na população europeia e não dão conta 
do que a cientista chama de “mosaico de ancestralidades” 


e| 


do Brasil. A meta inicial era sequenciar 15 000 genomas em 
parceria com o Estudo Longitudinal de Saúde do Adulto, a 
maior análise epidemiológica do país. Mas o foco mudou 
um pouco e hoje o time está observando outros coortes (as- 
sim mesmo, com dois “o”), como sáo chamados os grupos 
de pessoas, incluindo populações ribeirinhas do Amazonas 
e pacientes afetados pela Covid-19. 

Já foram sequenciados 4000 genomas. Quem está à fren- 
te da empreitada é a geneticista Tábita Hünemeier, uma das 
maiores especialistas da área de genética de populações, e os 
resultados têm sido impressionantes. O projeto identificou, 
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y à sado je N 

EM CAMPO Sítio arqueológico de Lapa do 
Santo: amostras dos povos de Luzia foram 
encontradas na região e dão pistas sobre a 

rota da migração dos humanos pelo continente 


por exemplo, os cruzamentos assimétricos, que revelam co- 
mo o processo de colonização do país foi violento. Enquanto 
a herança genética paterna dos brasileiros tem forte contri- 
buição dos europeus, a herança materna mostra maior diver- 
sidade, de negras e indígenas (veja o quadro na pág. 63). Há 
revelações surpreendentes e belas. “Identificamos nos brasi- 
leiros atuais pedaços de genomas de ancestralidade indigena 
que não existem mais”, afirma Lygia da Veiga Pereira. “São 
fragmentos que seguem vivos no brasileiro atual” 

Todo esse conhecimento também adicionará dados so- 
bre predisposições genéticas às doenças carregadas pela 


MARCAS DA HISTÓRIA 


O que a arqueogenética pode responder 


Campo de estudo recente, mescla 
a aplicação de técnicas de genética 
no estudo do passado humano 


Tornou-se mais popular depois 
que o sueco Svante Páábo recebeu 
o Prêmio Nobel de Medicina de 
2022 por seu sequenciamento 
genômico de neandertais 


Envolve a análise do DNA extraído 
de ossos de povos antigos, obtidos 
em sítios arqueológicos 


Foi o campo que identificou que os 
Homo sapiens carregam até 5% do 
DNA dos neandertais 
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NA CAVERNA Pinturas rupestres no Vale do Rio 
Peruaçu: projeto fará datação dos registros pictóricos 


população, inclusive a indígena, pouco estudada até ago- 
ra. “Aos poucos, vamos montando as peças, mas ainda 
faltam muitas”, afirma Tábita Húnemeier. “Agora, esta- 
mos conseguindo olhar para esse cordão temporal pas- 
sando um pente-fino e entendendo essas histórias”, diz. 

Empreendimentos científicos do gênero ajudam a rees- 
crever ou a completar o que se sabe sobre o passado de 
uma forma que nunca foi tão precisa e reveladora. É deles, 
afinal, que também surge o resgate de histórias que fica- 
ram propositalmente fora dos livros. “Desde que os portu- 
gueses chegaram ao Brasil houve um apagamento sistemá- 
tico da história indigena”, afirma o geneticista Fabricio Ro- 
drigues, da Universidade Federal de Minas Gerais. “As me- 
mórias registradas no DNA, por outro lado, não são extin- 
tas, pois o material genético passa de geração em geração”, 
diz. Foi a partir do estudo segundo a régua da genética que 
se descobriu, por exemplo, que 98% dos indígenas tupi, 
que habitavam as costas brasileiras, foram dizimados. Não 
à toa, os testes genéticos de ancestralidade se tornaram 
populares ao oferecer pistas sobre trajetórias familiares 
que não poderiam ser recuperadas de outra forma. Enten- 
der quem somos e de onde viemos é passo fundamental do 
autoconhecimento não apenas individual, mas de toda a 
civilização que construímos. m 


Colaborou Marilia Monitchele 
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GE HISTÓRIA 


O RENASCER 
DAS CINZAS 


Destruído por um incêndio em 2018, o Museu Nacional 
segue em reconstrução e em busca de recompor um 
acervo que foi o maior da América Latina 
ALESSANDRO GIANNINI 


DE CARA NOVA Afachada principal e o jardim frontal do ( 
palácio: entregues nas cores originais 


ALEX FERRO 
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A PRIMEIRA semana de setembro de 2018 foi um tempo 
de más notícias — um período em que o Brasil mergulhou 
nas profundezas do descaso e da guerra política. Logo no 
dia 2, um incêndio de grandes proporções consumiu o Mu- 
seu Nacional, no bairro de São Cristóvão, no Rio de Janeiro, 
envolvendo em chamas o que era o maior acervo de história 
de ciência natural da América Latina — cerca de 85% dos 
20 milhões de itens ali acumulados desde 1892 foram des- 
truídos. Quatro dias depois, o então deputado federal Jair 
Bolsonaro, em campanha eleitoral, sofreu um atentado a fa- 
ca durante um comício em Juiz de Fora, em Minas Gerais. O 
resto é história. O ataque ao candidato ocupou as manchetes 
e engoliu o drama cultural e científico. O presente embaçara 
a memória de um país tão desmemoriado. 

A restauração do Palácio de São Cristóvão, que foi o lar 
das famílias real portuguesa e imperial brasileira até 1889, 
avança, mas ainda há uma longa jornada até a entrega 
completa das obras, postergada para 2027 em função da 
conjuntura econômica e das dificuldades na obtenção de 
recursos. VEJA foi convidada a percorrer o interior dos 
quatro blocos do complexo principal para ver de perto os 
danos, e sobretudo os detalhes de recuperação de partes 
do acervo. A reportagem também visitou o Horto Botâni- 
co, que abriga a Biblioteca Central do Museu Nacional, 
gerida pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, além 
do canteiro onde está sendo construído o novo Campus 
de Ensino e Pesquisa, uma área do tamanho de quatro 


LEMBRANÇA Setor de antropologia: armários retorcidos 
serão preservados 


campos de futebol onde ficarão a reserva técnica, labora- 
tórios e um caprichado centro para visitação. 

Em setembro do ano passado, quando a tragédia comple- 
tou quatro anos redondos, o trabalho fechou seu primeiro 
grande ciclo. A fachada e o jardim frontal, reconstruídos, fo- 
ram expostos ao público em suas cores originais, amarelo 
ocre nas paredes e verde nas portas — com direito a recupe- 
ração de trinta esculturas de mármore italiano de Carrara 
que estavam na cobertura. As imagens autênticas passarão 
a integrar o acervo e poderão ser apreciadas de perto pelo 
público em exposições permanentes. Em seu lugar, no alto 


ISMAR NGBER 


TESOURO Luzia, o fóssil humano mais antigo do Brasil: 
parcialmente recuperado 


dos pórticos, estáo instaladas réplicas fabricadas com tecno- 
logia de impressáo em 3D. “Nem a familia imperial viu essa 
fachada táo bonita”, diz Alexander Kellner, diretor do mu- 
seu e cicerone da visita. “Dom Pedro II, é notório, náo era a 
pessoa que mais gastava nessas iniciativas de manutenção.” 
O canteiro de obras fervilha no verão carioca. A ideia é 
entregar até fevereiro os telhados e a fachada do bloco histó- 
rico, à direita de quem encara o palácio de frente, setor que 
abrigava tesouros do período imperial. É por ali que os ope- 
rários entram. O primeiro impacto é a asustadora quantida- 
de de entulho que cobre os caminhos. Um olhar mais atento 
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RESGATE O meteorito Bendegó (acima) e parte da coleção 
de Pompeia da imperatriz Teresa Cristina (ao lado): algumas 
relíquias sobreviveram às chamas 


ao redor, contudo, revela as terríveis cicatrizes do fogo, que 
teria começado em um aparelho de ar-condicionado em ra- 
zão de falha elétrica. Há sobrearcos das janelas enegrecidos 
pelas labaredas, pisos de cerâmica estourados e partidos, vi- 
gas de sustentação retorcidas pelo calor intenso. 

O local onde ficava o setor de geologia ainda guarda os 
armários que abrigavam o respeitado acervo. Por ser basica- 
mente formado por rochas e minerais, evidentemente mais 
resistentes, muito do que ocupava o agora emaranhado de 
gavetas e fileiras retorcidas de estantes metálicas foi resga- 


tado. No setor de antropologia, onde ficavam os crânios e 
restos de povos originários que habitaram o país no passa- 
do, uma parte preciosa da coleção depositada na instituição 
não teve sorte — e queimou. Esse espaço, em especial, será 
preservado, estabilizado e envolto em vitrines de vidro co- 
mo reminiscência, como um grito de basta ao desprezo, da- 
quela fatídica noite que levou embora parte fundamental de 
uma instituição científica bicentenária. 

Próximo às salas de antropologia estava um dos simbo- 
los da coleção, os restos de Luzia, o fóssil humano mais an- 


MUSEU NACIONAL/UERU 
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ALEX FERRO. 


memorial da tragédia 


tigo da América Latina. O esqueleto de mais de 10 000 
anos, descoberto nos anos 1970, na região metropolitana 
de Belo Horizonte, foi inicialmente dado como perdido e 
depois parcialmente recuperado. A coleção antropológica 
da imperatriz Teresa Cristina, que inclui afrescos de Her- 
culano de Pompeia, também foi salva. Outra relíquia, o 
meteorito Bendegó, encontrado em 1784 no sertão da Bah- 
ia, região da atual cidade de Monte Santo, passou incólu- 
me. Com mais de 5 toneladas, o maior já achado em solo 
brasileiro, foi levado ao acervo por dom Pedro II. Ainda 
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há, porém, muito a ser feito. Uma campanha especifica pa- 
ra esse fim — com o sugestivo nome de *'recompõe — con- 
tinua a buscar novas peças para a coleção. 

O orçamento do projeto de reconstrução do museu é de 
380,5 milhões de reais, com 64% do valor já captado. Esse 
montante será atualizado assim que o projeto da parte inter- 
na do palácio for finalizado, o que inclui um memorial no 
antigo teatro, onde os laudos técnicos indicam ter começado 
o incêndio. O planejamento para 2023 prevê ainda a entrega 
da obra de reforma e a ampliação da Biblioteca Central. 
“Quando o conjunto estiver pronto, transformaremos o pa- 
lácio, novamente, numa área expositiva mais ampla, com se- 
guranca para o acervo”, diz o diretor Kellner. “Mas precisa- 
mos de recursos e, confesso, estou um pouco ansioso por 
ainda não ter ouvido a palavra museu no governo que se ini- 
cia” Lugares de memória, os museus mantêm vivo o passa- 
do para ajudar a pensar o presente e definir o futuro. É fun- 
damental preservá-los a qualquer custo, como retrato de um 
país que nào pode ser esquecido. m 


(134.1 MODA 


NO JEITINHO 
PARA O VERÃO 


A clássica combinação blazer e calça de alfaiataria ganha 
versões despojadas para se adequar a ambientes de 
trabalho cada vez mais flexíveis, arejados e menos sisudos 


FRESCOR Peças da Dundas (à esq.), Nili Lotan e The Row: ( 
propostas permitem elegáncia com conforto e sem suadeira 


FOTOS DIVULGAÇÃO 
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VIVIAN WARD, a personagem de Julia Roberts no clássi- 
co Uma Linda Mulher, filme de 1990, é pródiga em desfilar 
looks icônicos. O Valentino vermelho que usa na ópera, o 
Gucci escolhido para acompanhar Edward Lewis, o empre- 
sário apaixonado vivido por Richard Gere, em um jantar de 
negócios são algumas das peças que contribuíram para fa- 
zer do longa um sucesso perene. Para o dia a dia, contudo, a 
moça que trabalhava como acompanhante de milionários 
abusava dos conjuntinhos de blazer com tamanho maior, os 
chamados oversized, e bermudinha. A combinação fazia su- 
cesso naqueles tempos, embora muitos quebrassem as agu- 
lhas de raiva sob o argumento de que o visual profanava o 
princípio sagrado da alfaiataria de obediência às propor- 
ções. Controversas na origem, as composições estão de vol- 
ta, desta vez com a proposta de emprestar mais leveza ao 
código de vestimenta profissional feminino. A ideia é ade- 
quá-lo ao universo contemporâneo do trabalho, caracteriza- 
do por menos rigidez e mais descontração também no modo 
de se vestir, porque ninguém é de ferro. 

Os recentes desfiles da temporada pré-outono, no He- 
misfério Norte, apresentam versões dessa alfaiataria pouco 
monótona. A grife inglesa The Row e as americanas Nili Lo- 
tan e Dundas puseram à venda modelos marcados por cor- 
tes amplos e tecidos encorpados. No Brasil, as opções são 
adequadas para o verão, com ar moderno, fresco e confortá- 
vel. “A alfaiataria desconstruida vai bem para quem gosta 
de looks elegantes, mas despojados”, diz a consultora de mo- 
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da Laisa Marie, estilista da Simples Reserva. O blazer gran- 
dão combina com shorts justos, as chamadas bermudas bi- 
ker, e camiseta. As mais largas, acinturadas com cintos clás- 
sicos, são alternativas para eventos formais. Trocando os sa- 
patos e os acessórios, a imagem ao estilo de Uma Linda Mu- 
lher aguenta inclusive a esticada para a noite. m 


Marília Monitchele 


PRIMEIRA PESSOA 


VOU EMBORA DESTE 
PLANETA SEM MEDO 


Primeira a denunciar o ex-médico Roger Abdelmassih, 
Vana Lopes, com câncer, diz que completou sua missão 


QUANDO PROCUREI o ex-médico Roger Abdelmassih, 
em 1993, há exatos trinta anos, obviamente não vi nele um 
criminoso. Na época, era um especialista em reprodução 
humana assistida bem conhecido no país. Meu ex-marido e 
eu desejávamos muito ter um filho e já havíamos procurado 
outros médicos até que chegamos a sua clínica, em São Pau- 
lo. Nunca me esquecerei dele, vestido de jaleco branco e com 
muita lábia, me garantindo que eu engravidaria. Na primei- 
ra consulta, Abdelmassih me perguntou se tinhamos reser- 
va financeira. Respondi que havíamos guardado um dinhei- 
rinho porque planejávamos comprar um apartamento na 
praia para ver o mar. Ele falou: “Você prefere ver o mar todo 
dia ou o sorriso do seu filho?”. Aquilo me desmoronou. Na 


sequência, fomos ao banco e tiramos o dinheiro. Naquele 
momento, deveria ter percebido que se tratava de um char- 
latão. Até hoje, digo que superei alguns traumas, mas outros, 
não. Sinto-me uma idiota por não ter visto que ele não era 
um médico, mas um mercenário e estuprador. 

Fui violentada por ele dentro de seu consultório. Na ter- 
ceira tentativa de inseminação artificial (o sêmen é injeta- 
do na cavidade uterina no período fértil da mulher), acor- 
dei do procedimento com Abdelmassih ejaculando sobre 
meu corpo. Dali em diante, minha vida virou um inferno. 
A solidão de uma vitima é a pior coisa que existe. Você 
acha que é a única, que nunca ocorreu com outra pessoa e 
foi a azarada. Acha que foi violentada por acaso, estava na 
hora errada, no lugar errado, com a roupa errada. Durante 
anos, me senti assim. Junto à solidão, sentia uma tristeza 
profunda. Perdi a alegria de viver. Era estilista. Irradiava 
alegria e procurava fazer peças que deixassem as mulhe- 
res mais bonitas. Infelizmente, depois de tudo, me ampu- 
tei. Meu dom foi completamente anulado. 

Separei-me do meu ex-marido e cheguei a tentar o sui- 
cídio. Depois de muita dor, decidi denunciá-lo. Fui a pri- 
meira a fazer isso e ajudei a polícia a encontrá-lo no Para- 
guai, para onde fugiu depois que a Justiça determinou sua 
prisão. Mas vi que precisava ampliar minha ação e fundei 
o grupo Vítimas Unidas. Minha intenção era e ainda é en- 
corajar outras vitimas a não se calarem e lutar para que as 
leis sejam aplicadas aos criminosos. A minha ideia é fazer 


do estupro um crime contra a humanidade porque o nosso 
primeiro território é o nosso corpo. Você diz que é brasilei- 
ra, portuguesa, americana, mas apenas nasceu em um lu- 
gar. O seu corpo é a sua nacionalidade. 

Acabei reconstruindo minha vida. Casei-me novamente 
e moro em Portugal com meu novo marido. Tenho 62 
anos, uma filha adotiva de 37, uma neta de 18 e uma bisne- 
ta que vai fazer 1 ano. Não sou mãe de sangue, mas elas 
são filhas do ventre da minha alma. O amor não é consan- 
guíneo. O amor é a memória. Para mim, é isso que impor- 
ta. Não é o sangue, mas a história que minha filha, neta e 
bisneta vão contar, não por vaidade, mas por lembrança. 
Plantei amor e estou colhendo amor. 

Há dois anos, fui diagnosticada com câncer de mama. A 
doença se espalhou e chegou aos ossos. Por isso, a tendência 
é que eu tenha uma vida curta a partir de agora. Mas não 
pareço doente porque tento ser otimista e tenho planos. Te- 
nho ideias para juristas, médicos e a rede de especialistas 
que contribui com o grupo Vitimas Unidas, que trabalha pa- 
ra a prevenção da violência sexual. Lutamos para que as 
pessoas sejam atendidas com respeito porque seus corpos já 
sofreram muito. O meu legado não será a prisão de Abdel- 
massih, na cadeia desde 2014. Ele nào tem essa importância. 
Estou indo embora deste planeta sem medo. Não tenho te- 
mor de morrer porque minha missão foi cumprida. m 


Depoimento dado a Paula Felix 
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[3:51 DIVERSÃO 


SER OU NÃO SER, 
EIS A QUESTÃO 


A ministra Ana Moser provocou a ira da comunidade 
gamer ao dizer que e-sports é entretenimento, não 
esporte. Mas o nó é outro: o errado é pôr dinheiro público 
LUIZ FELIPE CASTRO 


TORCIDA REAL Fenômeno jovem: campeonatos de ( 
League of Legends e outros jogos lotam ginásios pelo país 


BRUNO ALVARES/RIOT GAMES/GETTY IMAGES 
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A MINISTRA do Esporte, Ana Moser, nunca foi de fugir de 
briga em seu tempo como jogadora de vôlei — e as épicas e mer- 
curiais batalhas diante das cubanas na década de 90 são prova 
de seu comportamento sempre sério e rigoroso. Agora em 2023, 
a briga é outra e talvez ainda mais difícil do que nas quadras. O 
primeiro passo é reajustar os valores do Bolsa Atleta, estagnado 
há dez anos, e sem o qual muito dificilmente o Brasil terá equi- 
pes competitivas em Olimpiadas. Ela está decidida, também, a 
conseguir verba para tornar a prática esportiva acessível para 
toda a população. O caminho é correto e precisa ser posto à me- 
sa. Contudo, foi engolido por uma outra discussão, inesperada. 
Instada por jornalistas do portal UOL a comentar a ascensão 
dos jogos eletrônicos — os chamados e-sports —, Moser cortou: 
“A meu ver, é uma indústria do entretenimento, não é esporte”. E 
acrescentou, ao rebater o argumento de que os gamers passam 
por intenso treinamento para as competições que lotam ginásios 
pelo país: “a Ivete Sangalo também se prepara para dar show e 
nem por isso é uma atleta”, 

A reação foi imediata. Casimiro Miguel, sensação do universo 
do streaming, tratou a fala como “grotesca, porque parecia não 
saber do que estava falando”. Alexandre Borba, o Gaules, um dos 
maiores influenciadores do ramo, foi quem tocou no ponto cru- 
cial: “Nós nunca precisamos desse pessoal”. Ele tem razão e, a ri- 
gor, parece andar de mãos dadas com a ministra: não é preciso 
pôr dinheiro público numa modalidade que vive muito bem com 
patrocínio e investimento da iniciativa privada. Não é o caso, defi- 
nitivamente, da criação de um socorro artificial, o “bolsa gamer”. 


O VALOR DA 4 BRINCADEIRA 
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184,4 bilhões de dólares 


foi o valor global movimentado pelo setor de games em 2022 
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IT 


101 milhões de pessoas 
jogam eletronicamente no Brasil 


10 milhões de dólares 
foi o faturamento de campeões brasileiros em premiações 
de e-sports, atrás apenas de China, Estados Unidos e 
Coreia do Sul 


Fontes: Newzoo e Sports Earnings 
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PARA QUÉ? Tradicáo: xadrez é “esporte da mente”, mas 
queria é ser olímpico 


O que realmente incomodou os membros dessa indústria bi- 
lionária (veja no quadro ao lado) foi, na verdade, a forma e não o 
conteúdo da análise de Moser. A comunidade costuma se unir 
no combate a estigmas, como o de que videogame é uma porta 
de entrada para o sedentarismo, a obesidade e impulsos violen- 
tos. Há uma série de evidências a favor deles, como a presença 
crescente de jogadores profissionais, que ganham fortunas e pas- 
sam por rígido acompanhamento, incluindo dietas; ou estudos, 
como um da Universidade de Oxford, na Inglaterra, segundo o 
qual a prática sem exageros pode produzir bem-estar e aliviar 
transtornos como depressão e ansiedade. O nó, insista-se, é ou- 
tro, e não se trata de um dilema shakespeariano: é esporte ou 
não é? A chancela estatal é que produziria efeitos colaterais. 

Desde 2017 tramita no Senado a Lei Geral do Esporte, cuja 
versão original tratava atividades esportivas como “predomi- 
nantemente físicas”. Os gamers, a rigor, teriam muito a perder 
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caso abandonassem o modelo atual, no qual transitam entre 
cultura e tecnologia. Já há, inclusive, algum aporte público in- 
direto, visto que o Banco do Brasil é um dos principais patro- 
cinadores de campeonatos e atletas virtuais. É verba que sai 
do setor de entretenimento, e não do infimo orçamento de 190 
milhões de reais anuais que o esporte tem por lei, até agora. 
Além disso, videogames e computadores recebem tributação 
inferior a bolas, raquetes, luvas e capacetes. “Buscamos regu- 
lamentação, mas se esse processo for conduzido por quem 
não tem conhecimento da área e só servir para ampliar a bu- 
rocracia com políticos e federações, será ruim”, disse a VEJA 
Thomas Hamence, CEO da paiN Gaming, uma das principais 
equipes do Brasil. “Não se trata de discutir o financiamento, 
mas de respeitar o esforço físico, técnico e psicológico dos 
atletas”, afirma André Akkari, cofundador do time Furia. 

Nem mesmo a possibilidade de se tornar esporte olímpico 
entusiasma a turma. O Comitê Olímpico Internacional (COI) 
já abriu as portas para os e-sports, mas priorizará jogos ele- 
trônicos que simulem modalidades reais, como o ciclismo. 
Games de tiros, não. Além disso, ser adotado pelo COI obri- 
garia a construção de federações, o que atrapalharia os negó- 
cios. A vontade da comunidade dos e-sports vai na contra- 
mão do universo de uma outra atividade, o xadrez. Reconhe- 
cido desde 2005 como “esporte da mente”, segue lutando, 
sem sucesso, para virar olímpico. Fica bem onde está — e os 
games também, sem a forcinha desnecessária do bolso do 
contribuinte. m 


BELEZA 


AGULHADAS PRECOCES 


Na tentativa de se antecipar aos efeitos da idade, jovens 
sem ruga nenhuma - inclusive adolescentes — aderem 
em massa às aplicações de Botox SOFIA CERQUEIRA 


* “= 


SEGREDO 
Kylie Jenner: 


aos 25 anos, 

a caçula das 
Kardashians 

é uma botocada 
enrustida 


DESDE OS PRIMÓRDIOS, a humanidade busca a elusiva 
fonte da eterna juventude, na forma de poço para os indus 
de 700 a.C., de rio para Alexandre, o Grande, na antiga Ma- 
cedônia, e de fonte mesmo para Ponce de León, o explora- 
dor que primeiro pisou na Flórida. No fim das contas, o so- 
nho (de certa maneira) se materializou na forma de injeção, 
com o lançamento, em meados dos anos 1990, do Botox, no- 
me comercial da toxina botulínica que paralisa músculos e 
“congela” rugas e marcas de expressão por algum tempo. 
Indicadas a princípio para a faixa dos 40 a 50 anos, as apli- 
cações de Botox com objetivo estético cresceram e se multi- 
plicaram em ritmo frenético — atualmente são 7 milhões 
por ano só nos consultórios de cirurgiões plásticos, o proce- 
dimento estético mais realizado no planeta — e foram parar 
em rostos perfeitamente lisos: em comportamento não ava- 
lizado pela maioria dos médicos, adolescentes e jovens nos 
seus 20 anos estão aderindo à toxina antienvelhecimento. 
Dados da Sociedade Brasileira de Cirurgia Plástica 
mostram que o Botox é o procedimento mais realizado, 
inclusive, entre 18 e 30 anos, al computados cirúrgicos e 
não invasivos, tendo sua procura crescido 300% nos últi- 
mos três anos. Espelho de todas as modinhas, o aplicativo 
TikTok virou palco, nos últimos meses, de jovens sem ne- 
nhuma ruga exibindo os efeitos (sutilissimos) das aplica- 
ções — são mais de 70 milhões de postagens com a 
hashtag +BabyBotox. Embora faça questão de mostrar 
um ou outro pedacinho de pele modificado pelo Botox, o 


objetivo principal dessa turma é tentar 
prevenir a ação do tempo. 
Não é de hoje que celebridades na 
flor da idade apelam para o Botox. 
A apresentadora Angélica, 49 anos, 
assumiu ter começado a usar aos 14. 
Kylie Jenner, 25 anos, a caçula das 
Kardashians, não confessa a prática, 
mas é visivelmente botocada há anos. 
A maior parte dos médicos não só 
contraindica aplicar a toxina sem 
necessidade, como alerta que is- 
so pode afetar o tratamento no 
—9 futuro. “Não há estudos cientifi- 
~ cos que provem que usar o pro- 
| duto preventivamente retarda ou 
impede o aparecimento de rugas. 
É como tomar antibióticos sem 
sintomas, achando que assim vai 
evitar infecções. Não faz sentido”, 
afirma o cirurgião plástico Paulo 
Matsuda, um dos pioneiros da 
aplicação do Botox no mundo. 


— 
< 


CEDO DEMAIS Angelica: na TV 
desde que era criança, ela admitiu 
que aplicava Botox aos 14 anos 


INSTAGRAN (ANGELICAKSY 


ANTECIPAÇÃO A influencer Bruna, 23 anos: 
preocupada com a testa franzida quando se maquia 


O reinado da toxina botulínica está calcado em uma pre- 
missa básica: ela paralisa temporariamente — em média 
quatro meses — os músculos onde é aplicada, evitando que 
as linhas de expressão formem sulcos profundos e atenuan- 
do os sinais em regiões já marcadas. Salvo casos específicos, 
seu uso é indicado na faixa dos 30 anos. “Embora não se fale 
muito nisso, existe o risco de o uso prolongado criar resis- 
tência ao produto. As doses vão ficando cada vez maiores e 
mais frequentes, até ele poder se tornar ineficiente”, explica 
a cirurgiã Bárbara Machado, que foi assistente de Ivo Pitan- 
guy por 25 anos. Além disso, paralisar constantemente uma 
região para evitar as rugas ali não impede que elas apare- 


ARQUIVO PESSOAL 
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çam em outro lugar. Nenhuma dessas ponderações, no en- 
tanto, tem desestimulado pessoas de rosto lisinho a gastar 
1700 reais, em média, por aplicação. “Percebi que, quando 
me maquio, as linhas da testa aparecem. Se existe um proce- 
dimento disponível, por que não me antecipar ao proble- 
ma?”, justifica a estudante de direito e influencer carioca 
Bruna Conce, 23 anos, que mora nos Estados Unidos e usa 
Botox há um ano. 

Os especialistas atribuem o apelo da toxina entre os jo- 
vens à hipervalorização da juventude, elevada às alturas pe- 
las redes sociais. “Ser jovem não é mais uma fase, e sim um 
estilo de vida, um ideal. Tornou-se um valor central na so- 
ciedade”, resume a antropóloga Cláudia Pereira, professora 
da PUC-Rio. Some-se a isso a obsessão por beleza e perfei- 
ção, e está formado o tubo de pressão que domina a mente 
insegura dos mais novos. “É bizarro uma pessoa de 60 anos 
com rosto de 20. A beleza está no equilíbrio, inclusive das 
rugas”, reflete Volney Pitombo, vice-presidente da Socieda- 
de Brasileira de Cirurgia Plástica. Vale a pena parar e pen- 
sar antes de ceder à próxima agulhada. m 


GERAL SAÚDE 


CHRISTA BOAZ/E+/GETTY IMAGES 


== 1 ag) 
DESÂNIMO Sujeira e caos: ambientes desorganizados 
refletem prostração e a falta de disposição dos pacientes 


ARRUMAÇÃO 
MENTAL 


A relação entre a bagunça nos espaços e a depressão é 
mais relevante do que se imaginava e faz crescer a 
procura por métodos que ajudem a pôr tudo em seu lugar 
DIEGO ALEJANDRO D 
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INSPIRAÇÃO Limpeza e organização: harmonia nos cômodos 
tem o poder de revigorar o humor para enfrentar o dia a dia 


NÃO É PRECISO ser obcecado por arrumação para sen- 
tir uma certa aflição ao olhar para os detalhes da foto 
acima. A imagem do quarto bagunçado provoca angústia 
e desânimo. A sensação é exatamente a oposta quando os 
olhos descansam sobre o retrato ao lado, à direita. A 
tranquilidade se instala ao enxergar um cômodo limpo, 
organizado, convidando para o descanso e a serenidade. 
O estado de arrumação dos ambientes, diz a ciência há 
algum tempo, é um fator determinante para o que senti- 


mos. Bagunça transmite insegurança e ansiedade. Orga- 
nização, proteção e paz. 

Esses achados até poderiam estar na categoria de consta- 
tações científicas curiosas, mas sem maiores implicações. 
Assim eram considerados, de fato, até que estudiosos de 
doenças psiquiátricas como a depressão começaram a notar 
que a relação entre a condição dos espaços e o humor dos pa- 
cientes é muito mais relevante do que se imaginava. Ela é ao 
mesmo tempo uma das causas e reflexos da desorganização 
e angústia que atormentam os indivíduos. No caso da depres- 
são, trata-se de um processo de retroalimentação: a apatia 
que caracteriza a enfermidade mina a disposição para man- 
ter tudo limpo e no lugar certo, enquanto o resultado disso, o 
cenário caótico que se instala, dificulta a resposta e agrava a 
prostração. E assim o ciclo se cristaliza, mantendo o paciente 
em uma engrenagem da qual não consegue escapar. 

A compreensão desse mecanismo está adicionando ao 
tratamento da doença outro caminho terapêutico além da 
clássica combinação medicamentos e terapia. Seu foco é au- 
xiliar o indivíduo a quebrar a roda perniciosa agindo de fora 
para dentro. Ou seja, oferecendo ao paciente métodos de ar- 
rumação que lhe permitam mexer no ambiente externo de 
forma a levar um pouco de ordem e paz ao interno. 

A demanda surpreende. Nas redes sociais, a procura por 
orientações explodiu e a expressão “depression room” (sala 
da depressão, em tradução livre), que remete ao tema, é uma 
das mais buscadas. Muitas das respostas são encontradas 


DE FORA PARA DENTRO 


Seis passos para uma bela organização 


FAÇA O BÁSICO 
Sair da cama pode ser difícil para quem sofre com doenças 


mentais. Portanto, tirar o pijama e escovar os dentes já são 
um grande passo 


2 TOME CUIDADO 


Veja antes as questões de segurança e sanitárias, 
como riscos de tropecar ou comida estragada 
largada no ambiente 


COMECE PELO LIXO 


Separe tudo em quatro categorias de prioridades — 
dispensáveis, roupa suja, coisas que tém lugar 

e outras que precisam de um. Seguir essa sequéncia, em 
ordem decrescente, faz diferenca 


4 TORNE UMA BRINCADEIRA 


Defina um cronómetro para cinco minutos e limpe o 
máximo que puder 


COMPLETE O QUE PUDER 


Não se frustre se fizer pouco e aprecie seu trabalho. 
A motivação vem devagar, porém de forma exponencial. 
Quanto mais se propuser a atingir, mais inspirado se sentirá 


b TRANSFORME EM ROTINA 


Imagine um período, como uma hora, e uma meta, arrumar 
dez objetos em desordem, por exemplo. Tente ao máximo 
cumpri-la todos os dias, até virar um hábito 
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nas páginas digitais de pacientes que desenvolveram seus 
métodos de arrumação ou de terapeutas como a americana 
KC Davis, que travou sua própria batalha contra a depressão 
depois do nascimento de seu segundo filho. Embora se con- 
sidere uma pessoa organizada, tentativas de manter a casa 
arrumada cairam abaixo com a chegada do bebê e do coro- 
navírus, em 2020, que obrigou a familia a viver no mesmo 
espaço meses a fio. “Os pratos ficavam na pia por dias, a pi- 
lha de roupas atingia alturas impressionantes e muitas vezes 
não havia um caminho para andar”, descreve a especialista 
no livro How to Keep House While Drowning (“Como man- 
ter a casa enquanto se afoga”). A técnica da americana parte 
da premissa de que todo plano de organização deve ser feito 
segundo as prioridades e o ritmo de cada um. Caso contrá- 
rio, o fracasso é certo. Ela recomenda ainda que a meta deve 
ser chegar a um espaco habitável e náo perfeito. 

A ciência ainda não mediu o impacto que a arrumação fi- 
sica tem sobre o rearranjo mental. Empiricamente, intui-se 
que deve ser relevante e positiva. “O ser humano responde 
com prazer depois de tomar um banho e repousar num cô- 
modo organizado”, afirma o psiquiatra Alaor Carlos de Oli- 
veira Neto, do Hospital Alemão Oswaldo Cruz. “Um am- 
biente caótico desmotiva e não deixa que a gente viva na 
nossa melhor forma”, completa. A harmonia dos espaços, 
portanto, é o bálsamo de onde se pode tirar ao menos parte 
da serenidade da mente. Que tal dar uma organizada? m 


GASTRONOMIA 


A CONTA NÃO FECHA 


Rendendo-se ao custo “insustentável” de sua 
alta qualidade, o Noma, restaurante de 
Copenhague que revolucionou a culinária nórdica, 
vai trancar as portas em 2024 CAIO SAAD 


DESPEDIDA 
Redzepi: o chef 
perfeccionista anuncia 
que sairá de cena 


DITTE ISAGER/THE NEW YORK TIMES/FOTOARENA 
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SAUDADA desde sempre, e com razão, como a melhor do 
planeta, a culinária francesa abriu uma brecha na sua posi- 
ção de excelência no panteão dos fogões quando um grupo 
de chefs criativos pôs em prática, nos anos 1960, a nouvelle 
cuisine, desafiando a culinária clássica com pratos mais le- 
ves, mais delicados e muito mais bonitos. Logo imitada no 
mundo inteiro, a escola deu chance de ascensão a discípulos 
fora da França, cozinheiros que viriam a se destacar pela ex- 
cepcional ousadia na reinvenção da experiência gastronô- 
mica. E alguns deles derivaram mais tarde para uma “nova 
nouvelle cuisine”. O problema é que, ao que parece, é impos- 
sível sustentar o padrão de qualidade dos gênios desta ino- 
vadora vertente. Prova disso é o recente anúncio do chef di- 
namarquês René Redzepi, o mais brilhante de seu tempo, de 
que fechará em 2024 o celebrado Noma, restaurante de Co- 
penhague considerado o melhor do mundo, responsável por 


ARROJO E 
HARMONIA 


Miolo de rena 
salpicado com 
pólen de abelhas, 
do Noma: difícil 
de engolir, a 
iguaria é servida 
no cránio (bem 
alvejado) do 
animal 
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colocar a culinária nórdica, pela qual ninguém dava um 
centavo, par a par com Paris, Nova York e Tóquio. 

Aclamado pelos pratos que remetem às tradições e aos 
ingredientes locais — como miolo de rena com pólen de 
abelha e tartare de carne curado em algas marinhas e salpi- 
cado de formigas típicas das regiões cobertas de pinheiros 
—, o restaurante de Redzepi, 45 anos, brilhou cinco vezes 
no topo da lista de melhores do mundo da revista Restau- 
rant, sendo a última em 2021, quando saiu da competição e 
foi alçado à categoria hors-concours. Causou, portanto, 
enorme surpresa quando o chef, em entrevista ao jornal 
The New York Times, anunciou que no ano que vem vai 
transformar o Noma em um “laboratório gastronômico” de 
produtos para sua operação e-commerce, com eventuais 
reedições no estilo pop up espalhadas pelo mundo. O res- 
taurante se tornou “insustentável, financeira e emocional- 
mente”, justificou Redzepi. Antes dele, o espanhol Ferran 
Adria, mestre da gastronomia molecular e suas espumas, 
fechou seu El Buli, na Catalunha, em 2011, também atolado 
em problemas financeiros, e inaugurou três anos depois um 
“centro de criatividade”. 

Os dois casos demonstram que não há balancete de res- 
taurante que resista quando o chef é perfeccionista e ultra- 
exigente, ainda que os preços cobrados extrapolem qual- 
quer limite — no Noma, o menu de vegetais, um dos três 
oferecidos anualmente, custa (no almoço) 420 dólares por 
pessoa, mais 250 dólares se acompanhado de vinho. Red- 


HERDEIRO 


Geranium, o melhor de 2022: o menu degustação de 
cerca de vinte pratos não serve carne — só verduras, 
legumes e peixes, dispostos como uma obra de arte 


CLAES BECH-POULSEN 
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zepi faz questão de que sua equipe colha os ingredientes 
que crescem livres nas florestas e bosques dinamarqueses e 
que toda a fermentação seja feita in loco, o que demanda 
tempo e dinheiro e submete a cozinha aos altos e baixos da 
sazonalidade. Também encolheu seu fluxo de caixa o fato 
de, depois de muita pressão, ter começado a remunerar as 
levas de estagiários que aceitavam cumprir de graça (quem 
não quer ter um Noma no currículo?) jornadas extenuantes 
de até dezesseis horas de trabalho. 

Ao anunciar o fechamento, reconheceu que o trabalho é 
exaustivo e jogou a toalha: compensar quase 100 funcioná- 
rios e, ao mesmo tempo, manter o altissimo padrão é inviá- 
vel. “Temos de repensar totalmente nossa indústria. Do jei- 
to atual é muito difícil. Precisamos trabalhar de uma forma 
diferente”, afirmou, sem apresentar receitas. “O Noma de- 
safiou os conceitos da alta gastronomia ao dar as costas à 
cozinha francesa, sem quebrar, no entanto, a formalidade 
de uma experiência de elite”, analisa Jonatan Leer, pesqui- 
sador de cultura alimentar na Universidade de Aarhus, na 
Dinamarca. Junção das palavras nordisk (nórdico) e mad 
(comida), o Noma abriu caminho para uma revolução a 
partir de 2004, com a publicação do Manifesto da Nova 
Culinária Nórdica, um documento de dez pontos assinado 
por doze chefs que pretendia definir a nova identidade gas- 
tronômica dos cinco países (Dinamarca, Noruega, Suécia, 
Finlândia e Islândia) e três regiões autônomas (Groenlân- 
dia, Ilhas Faroé e Áland) daquele pedaço da Europa. 


Os princípios básicos do manifesto ressaltam a impor- 
tância do uso de ingredientes locais e a promoção de pro- 
dutos regionais na confecção de porções pequenas e sur- 
preendentes, servidas com excepcional apuro — a apre- 
sentação se inspira na estética escandinava e tem lugar de 
honra na confecção dos pratos. Depois do Noma, vários 
restaurantes surgiram reproduzindo, de forma mais ou 
menos dogmática, tais ideais e reafirmando a influência da 
cozinha nórdica. No ano passado, a lista dos melhores do 
mundo foi liderada pelo Geranium, também de Copenha- 
gue, e os países da região contam hoje com 74 restaurantes 
estrelados pelo Guia Michelin e incluídos no roteiro do 
muito lucrativo turismo gastronômico. “Pessoas do mundo 
todo estão vindo provar a excelência culinária da região”, 
diz Nicklas Neuman, professor do Departamento de Estu- 
dos Alimentares da Universidade de Uppsala, na Suécia. 
A terra dos bárbaros vikings comendo com a mão nacos 
de carne mal cozida nos filmes virou, quem diria, meca de 
refinados gourmets. m 


(08 11: 50 ENTRETENIMENTO 


TALENTO QUE 
VEM DE BERÇO 


Após ser cobrada por mais diversidade e menos 
machismo, Hollywood agora entra na mira por outra 
razão: os privilégios dos “nepo babies”, a nova geração 
dos filhos de famosos e influentes 


GABRIELA CAPUTO 
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ara a atriz e modelo Lily Rose-Depp, os próxi- 
mos meses deveriam reservar só flores. Aos 23 
anos, ela ganhará em breve todos os holofotes 
como protagonista da série The Idol, novo arra- 
sa-quarteirão da HBO, em que atua ao lado de 
bambas como o pop star canadense The 
Weeknd. Há, contudo, um espinho pontiagudo no cami- 
nho de Lily: ela é uma legitima “nepo baby”. Sucesso de 
buscas na internet nas últimas semanas, o termo pode ser 
traduzido como “bebê nepotista” e designa, de forma pe- 
jorativa, os herdeiros de gente conhecida ou influente na 


FILHOS DE PEIXE 

Da esquerda para a direita, 
Dakota Johnson, 
Maya Hawke, Jack 
Quaid, Maude 
Apatow, Zoê 
Kravitz, Timothée 
Chalamet e 

Lily Rose-Depp: 

as redes 
sociais não 
perdoam a 
origem 


indústria do entretenimento. Filha da atriz Vanessa Para- 
dis e do astro Johnny Depp, Lily agora tem de lidar com o 
peso do sobrenome. Recentemente, colegas no mundinho 
da moda a detonaram por supostos privilégios. Nas redes 
sociais, as ironias sobre sua célere evolução profissional 
vieram ácidas — e olha que o paizão nem está com tanta 
moral assim, depois do processo escandaloso com a ex 
Amber Heard nos tribunais. Antes mesmo de deslanchar 
na carreira, Lily já teve de se pronunciar em entrevista so- 
bre as vantagens de ser filha de famosos: “Talvez você 
consiga uma porta de entrada, mas é só isso. Há muito 
trabalho que vem depois”. 

A herdeira de Johnny Depp se soma a uma nova safra 
de talentos “sangue azul” em ascensão no cinema, na TV 
e no streaming — mas que chegam à festa num momento 
em que as velhas e boas conexões de DNA, ainda que sem- 
pre ajudem, encontram-se sob intenso escrutínio. Nos úl- 
timos anos, Hollywood foi obrigada a dar respostas a co- 
branças por mais diversidade e inclusão, menos machis- 
mo e pelo fim da impunidade que cercava o assédio moral 
e sexual nos estúdios. Agora, o nepotismo está na mira. 

O fenômeno do “filho de peixe” ou “afilhado de gente 
importante” não nasceu hoje, claro — é uma tendência ine- 
rente ao ser humano que reina em muitos lugares além do 
showbiz (vide as nomeações dos políticos clientelistas). 
Desde os primórdios do cinema e da televisão, os nepo ba- 
bies estiveram em toda parte, da diva absoluta da categoria 


Liza Minnelli (rebenta do diretor Vincente Minnelli e da 
atriz Judy Garland) ao galã George Clooney (filho de Nick 
Clooney, conhecido jornalista e político americano e sobri- 
nho da atriz e cantora Rosemary Clooney). Estrelas com 
“pedigree” sempre despertaram nos meros mortais algo 
entre o fascínio e a frustração. É como se, ao aproveitar a 
trilha aberta pela parentada, estivessem sabotando a tão sa- 
grada meritocracia e traindo o público de alguma forma. 
Os nepo babies da Hollywood atual ganharam evidên- 
cia ao ser constantemente relacionados aos familiares 


VETERANOS Jamie Lee Curtis, Laura Dern e George 
Clooney: herdeiros de celebridades que provaram sua 
força — e até conseguiram superar os pais 
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bem-sucedidos nas redes sociais — o que despertou a per- 
cepção da geração Z sobre o tema, levando ao questiona- 
mento ético. A lista inclui nomes de estirpe respeitável co- 
mo Maya Hawke (cria das feras Ethan Hawke e Uma 
Thurman), Maude Apatow (do comediante Judd Apatow 
e da atriz Leslie Mann) e Zoê Kravitz (do cantor Lenny 
Kravitz e da atriz Lisa Bonet). Por vezes, a influência per- 
dura por gerações: é o caso de Dakota Johnson, filha dos 
atores Don Johnson e Melanie Griffith, e neta de Tippi 
Hedren, icone dos anos 1960. 

Como tudo que vira celeuma no Twitter e TikTok, as 
críticas aos nepo babies são estridentes. Na última sema- 
na, um ex-namorado de Lily Rose-Depp, o queridinho Ti- 
mothée Chalamet, suscitou discussões sem fim quando 
seu agente postou no Twitter que há sete anos ele não pre- 
cisa mais fazer audições para seus papéis. E olha que o ra- 
paz tem credenciais consideradas humildes diante da 
complexa malha de contatos e privilégios familiares do 
entretenimento: um tio diretor e mãe ex-atriz. Alguns se 
sentem irritados com a cobrança. “Para constar, naveguei 
44 anos com as vantagens que minha fama associada me 
trouxe, não finjo que não”, desabafou a veterana Jamie 
Lee Curtis, filha de dois rostos da era dourada de Holly- 
wood, Tony Curtis e Janet Leigh. “A conversa atual é pro- 
jetada para diminuir e machucar”, reclamou. 

Um artista nascido em lar estrelado tem vantagens, é 
evidente. Mesmo que abdique do famigerado pistolão pa- 


ra vencer na carreira, é inevitável que já saia, de largada, 
com diferenciais como a experiência acumulada dos pa- 
rentes ou a simpatia do público por eles. Mesmo que não 
queira, esse legado o perseguirá — às vezes como sina, co- 
mo mostram os tormentos mentais de celebridades bem- 
nascidas como Liza Minnelli. Filho dos atores Dennis 
Quaid e Meg Ryan, Jack Quaid é um caso de artista que 
quis provar o talento por si próprio: antes do sucesso na 
série The Boys, aventou mudar seu sobrenome e recusou o 
mesmo agente do pai. Queria provar que era bom de ver- 
dade, e não fruto exclusivo do nepotismo. Não custa lem- 
brar que inúmeros nepo babies conseguiram superar os 
pais em sucesso e prestígio — como Laura Dern, uma 
atriz excepcional (e filha de Bruce Dern e Diane Ladd). 
Ninguém tem culpa se o talento vem de berço. m 


CULTURA CINEMA 


M3gan renova o filão do terror trash ao falar de uma 


boneca amaldiçoada não por espíritos diabólicos, mas 
pela inteligência artificial. No fim, dá na mesma: 


é uma deliciosa bobagem 


NADA FOFINHA A atriz Amie Donald como M3gan: uma 


robô psicopata que faria o visionário Isaac Asimov se arrepiar 


UNVERSAL PICTURES 


AINDA DE LUTO pela morte dos pais, a menina Cady (Vio- 
let McGraw) é levada pela tia, Gemma (Allison Williams), a 
uma colônia de férias na floresta para fazê-la interagir com 
outras crianças. Assim como tantas garotas de 8 anos, ela 
carrega a tiracolo sua boneca favorita. Durante uma ativida- 
de, porém, Cady sofre bullying de um menino. Sem saber a 
quem recorrer, ela grita por seu brinquedo, dando ainda mais 
munição ao agressor. Até que, do nada, a boneca surge dian- 
te do garoto movendo-se por conta própria — e, com bizarra 
desenvoltura, arranca parte da orelha dele. 

O filão dos brinquedos assassinos é uma tradição manja- 
da dos filmes de terror. Mas M3gan, thriller em cartaz nos 
cinemas, introduz um elemento atual na receita: em vez de 
espíritos diabólicos, é a inteligência artificial que desponta 
como catalisador do mal. Assim, o filme une o universo dos 
androides que se revoltam contra a humanidade, como no 
filme Ex-Machina: Instinto Artificial (2014), ao dos bone- 
cos trash como Chucky. O produtor James Wan, aliás, tem 
credenciais fortes na área: é o mesmo da prolífica franquia 
Annabelle (2014). 

Desenvolvida pela tia, que trabalha numa empresa de 
brinquedos, M3gan (acrônimo de “Model 3 Generative 
Android”) é uma androide ainda em fase de testes, equipa- 
da com um algoritmo capaz de fazer dela a “companhia 
ideal das crianças”. O problema — sempre tem um proble- 
ma — é que a boneca em questão (interpretada pela atriz 
Amie Donald e dublada por Jenna Davis) passa a revidar 
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com violência qualquer ataque à criança, seja de um ca- 
chorro ou do rapaz valentão. 

Como na maioria das obras de ficção sobre os perigos da 
tecnologia, seu comportamento quebra de forma flagrante 
uma das Leis da Robótica criadas pelo escritor de ficção 
científica Isaac Asimov no livro Eu, Robô (1950) — e adota- 
das como regra, de verdade, pelos cientistas: androides não 
devem ferir humanos. M3gan, ao contrário, revela-se uma 
robô psicopata, capaz de requintes de crueldade que fariam 
Asimov se arrepiar. 

Está-se diante de um filme de terror pop, afinal — e a 
coisa perderia toda a graça se não houvesse sangue, sustos e 
humor. É impagável a cena em que M3gan canta aos sussur- 
ros o hit Titanium, de David Guetta e Sia, cuja letra fala de 
uma figura que se diz feita desse metal e seria à prova de ba- 
las — como ela mesma. Em outra, a boneca faz uma bizarra 
dancinha ao atacar humanos com uma lâmina afiada. Nos 
tempos do TikTok, a sequência viralizou antes mesmo de o 
filme estrear, e já foi repetida à exaustão. Se no futuro hou- 
ver androides como M3gan, será um pandemónio. m 


Felipe Branco Cruz 


CINEMA 


A CIDADE 
DO PECADO 


Em Babilônia, o diretor de La La Land faz um mergulho 
nos primórdios de Hollywood — uma terra fértil para 
sonhos meteóricos e quedas vertiginosas 
RAQUEL CARNEIRO 
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LIBERTINAGEM Margot Robbie na festa que abre o filme: Q 
os loucos anos 1920 retratados sem pudores 
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NELLIE LAROY (Margot Robbie) é uma mulher deslum- 
brante, mas de modos grosseiros. Paupérrima, ela esco- 
Iheu seu nome artístico ao ouvir que a palavra “roy” signi- 
fica “rei” em francês. Nellie crê que nasceu para ser da rea- 
leza — e o reino mais próximo a ser conquistado, com sú- 
ditos calorosos, é Hollywood. A chegada da aspirante a 
atriz como penetra à festa de um ricaço em Los Angeles 
resume a atmosfera alucinante de Babilônia (Babylon, Es- 
tados Unidos, 2022), já em cartaz no país. São os loucos 
anos 1920, e o evento faz jus à época: a mansão é palco de 
uma orgia gigantesca, com drogas e bebidas à vontade. 
Nellie chama a atenção de um produtor que a manda dire- 
to para o set de filmagem na manhã seguinte. Qual não é a 
surpresa geral quando a moça, que seria mais um rostinho 
bonito entre tantos outros, revela um talento para o ofício 
de atuar. Nada indica, porém, que seu conto de fadas vai 
desembocar em um final feliz. 

Jovem de ascensão fulminante em Hollywood, o dire- 
tor Damien Chazelle, 38 anos, tem como matéria-prima de 
seus filmes o irresistível pendor humano para sonhar, e as 
consequências que essa busca acarreta. No colorido musi- 
cal La La Land, seu longa mais famoso, o cineasta ameri- 
cano acompanha um músico e uma atriz que terão de esco- 
lher entre o amor e a carreira. Em Whiplash, seu melhor 
filme, Chazelle transforma o sonho de um baterista em um 
pesadelo violento quando ele acaba sob a tutoria de um 
professor tóxico. Ao longo de três horas de duração, Babi- 


ADAPTAÇÃO Brad Pitt e Diego Calva: 
os altos e baixos da carreira de um astro 


lônia mescla elementos explorados nesses dois trabalhos 
anteriores. “La La Land é uma carta de amor melancólica 
ao cinema; agora, eu quis olhar para a sujeira debaixo do 
tapete”, disse Chazelle em entrevista a VEJA. “É o lado 
bom e ruim da nossa história, nossa origem.” 

Na era do cinema mudo, a meca da produção cinemato- 
gráfica parecia um universo paralelo: no breve interregno 
do entreguerras, a ousadia e a liberação dos costumes gras- 
savam — um clima soltinho que seria solapado pela depres- 
são econômica dos anos 30 e pelos traumas da II Guerra, 
dando lugar a uma onda cultural conservadora e recatada. 
Enquanto Nellie atinge o estrelato no periodo, o astro Jack 
Conrad (um divertido Brad Pitt) se prepara para a próxima 
revolução no setor: o cinema falado. A mudança é catastró- 


fica para ambos. Nellie não tem vocabulário ou sotaque 
adequados para filmes com voz, e Jack deve desaprender 
tudo o que sabe sobre atuação e recomeçar do zero. 

A trajetória da dupla é acompanhada de perto por Man- 
ny Torres (Diego Calva), um mexicano que vai de faz-tudo 
a produtor-executivo de um grande estúdio. A diversidade, 
esse item tão buscado nos dias de hoje, era então surpreen- 
dentemente orgânica: antes de ser um negócio lucrativo 
dominado por homens brancos, o cinema americano tinha 
muitas mulheres nos bastidores, além de negros e imigran- 
tes latinos e asiáticos. 

Boa parte dos personagens de Babilônia, aliás, é inspira- 
da em figuras da vida real. O mestre do jazz Louis Arms- 
trong (1901-1971) serviu de espelho para o trompetista Sid- 
ney Palmer (Jovan Adepo), músico negro que cai nas graças 
de Holly wood para, mais tarde, ser humilhado por ela. Pitt 
faz uma junção de galás do cinema mudo que não vinga- 
ram na era falada — entre eles Douglas Fairbanks (1883- 
1939), de A Marca do Zorro (1920). Já Margot Robbie é 
uma alusão direta a Clara Bow (1905-1965), a primeira 
“namoradinha” do cinema americano. De origem humilde, 
Clara, antes do ostracismo, protagonizou o primeiro filme 
vencedor do Oscar, o drama de guerra Asas, de 1927. Como 
narra a Bíblia, a Babilônia era um reduto de pecadores — o 
que não a impediu de moldar a civilização. A seu modo, 
Holly wood foi (e continua a ser) um perigo para os desavi- 
sados — mas um campo fértil para sonhadores. m 
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CULTURA LIVROS 
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HORA DO PESADELO A sedução pelo medo: histórias de 
fantasmas, cemitérios e crimes terríveis com sabor nacional 


GÓTICO DOS 
TRÓPICOS 


Uma excelente antologia de contos prova que, 
ao contrário do que sempre se propagou, muitos 
autores criaram histórias de horror no Brasil D 
do século XIX — e das boas MARCELO CANQUERINO 
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DEITADO em leito suntuoso, um 
rico senhor de escravos está em seus 
últimos suspiros. Bajuladores preen- 
chem a sala onde ele se encontra. 
Antes de partir, o moribundo ouve 
palavras que o descrevem quase co- 
mo um anjo. Mas, num rompante de 
delírio, o senhor de escravos come- 
ça a recapitular sua vida. Em confis- 
são inconsciente, descreve os horro- 
res cometidos contra os negros que 
mantinha cativos. As descrições, li- 
vres de remorso, são de revirar o es- 
tômago. Em vida, o homem orde- 
nou 500 chibatadas a uma escrava 
grávida e mandou enforcar quatro 
outros, que tiveram a espinha dorsal 


TÊNEBRA 
(organização de 
Júlio França e Oscar 
Nestarez; Fósforo; 
456 páginas; 

R$ 89,90) 


quase quebrada ao meio. Escrito por João da Cruz e Sousa 
(1861-1898), filho de escravos alforriados ligado à luta aboli- 
cionista, o tenebroso conto Consciência Tranquila não é 
muito lembrado na vasta produção do autor, mais conhecido 
como um virtuose da poesia simbolista. A obra prova, po- 
rém, que Cruz e Sousa explorou um gênero tido como raro 
no Brasil do século XIX: a literatura de horror. 

Ele não estava sozinho, nem de longe, em seu mergulho 
nas sombras: a instigante antologia Tênebra mostra que as 
histórias góticas não eram exclusivas da Europa no periodo. 


Assim como em países como Inglaterra, elas marcaram pre- 
sença em terras brasileiras. O maior e mais conhecido exem- 
plar do horror nacional, o livro Noite na Taverna, de Álva- 
res de Azevedo, não foi um caso isolado. Além da história 
violenta de Cruz e Sousa, a publicação reúne mais outras 26 
narrativas curtas de autores nativos variados, publicadas en- 
tre 1839 e 1899. 

Na história oficial de nossa literatura, consta que o período 
foi marcado pelo romantismo e realismo — mas escondeu, na 
verdade, um baú repleto de fantasmas, bruxas, lendas esca- 
brosas e crimes sanguinolentos do qual pouco se sabia. A ga- 
rimpagem foi realizada ao longo de quinze anos de estudo pe- 
los pesquisadores Júlio França e Oscar Nestarez, organizado- 
res da coletânea. “No começo, foi quase um tiro no escuro. 
Encontramos, porém, muitas obras que se encaixavam na 
chamada literatura de medo”, conta França. Inicialmente, o 
projeto Tênebra surgiu como um site, que foi ao ar no Hallo- 
ween de 2021. Em seguida, a ideia se transformou em livro. 

Entre os autores está o mestre Machado de Assis. Em seu 
conto Sem Olhos, o casal Vasconcelos recebe quatro amigos 
para tomar um chá num dia qualquer. Entre conversas corri- 
queiras, o assunto desemboca em aparições sobrenaturais. 
Parte dos presentes jura que elas são uma baboseira infantil. 
Mas um deles, o desembargador Cruz, tira da manga um rela- 
to que diz ser verídico: quando jovem, encontrou um homem 
louco e os dois viram a presença fantasmagórica de uma mu- 
Iher que teve os olhos arrancados pelo marido ciumento. 


Não apenas Machado, mas 
outros grandes nomes da litera- 
tura brasileira abraçaram o hor- 
ror. Em O Crime de Otávio, Ola- 
vo Bilac narra uma traição con- 
jugal seguida de assassinato. 
Aluísio Azevedo conta as des- 
venturas de um frade pecador 
em O Impenitente. Mesmo do- 
minada por homens, a coletá- 
nea resgata mulheres que tam- 
bém tinham maestria para con- 
duzir leitores aos sustos, caso de 
Júlia Lopes de Almeida com seu 
A Nevrose da Cor. Issira, sedu- 
tora princesa do Egito antigo, é 
obcecada pela cor vermelha. 
A paixão é tanta que passa a be- 
ber sangue de escravos, numa 
das primeiras histórias com ele- 
mentos vampirescos de que se 
tem registro no Brasil. 

Na época em que foram pu- 
blicados, os contos passaram 
despercebidos — e talvez não 
por mero acaso. Segundo Fran- 
ça e Nestarez, o ocaso da nossa 


MENTES SOMBRIAS 
Aluísio Azevedo, Machado 
de Assis e Júlia Lopes de 
Almeida: autores variados 
abraçaram o gênero 
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literatura de horror ocorreu por uma série de fatores. Além 
de ser mais custoso incentivar a produção de obras nacionais 
do que traduzir livros estrangeiros, a crítica e a historiografia 
literária preferiam as tramas focadas na construção de uma 
identidade nacional positiva — como as obras indianistas de 
José de Alencar (1829-1877) —, que falassem sobre política e 
costumes brasileiros. Apesar das tentativas de apagamento, 
as narrativas que não tinham pudor de lidar com o medo, um 
dos instintos mais primitivos do ser humano, sempre existi- 
ram no Brasil. Verdadeiras sobreviventes literárias, as péro- 
las do gótico tropical enfim saem do limbo. m 


VEJA RECOMENDA 


RABUGENTO 
Hanks: um filme 
capaz de emocionar 
até os durões 


CINEMA 
O PIOR VIZINHO DO MUNDO 
(A Man Called Otto, Estados Unidos/Suécia, 2022. Estreia na quinta-feira 26) 
Rispido e rabugento, Otto (Tom Hanks) é um viúvo que já 
não vê mais sentido na vida. Obrigado a se aposentar, ele es- 
tá certo de que chegou a hora de tirar a própria vida para fi- 
nalmente reencontrar a esposa. O cenário, porém, sofre uma 
reviravolta quando uma família latina se muda para a vizi- 
nhança. A radiante matriarca Marisol (Mariana Treviño), 
grávida do terceiro filho, conquista a amizade de Otto e aos 
poucos quebra as barreiras em torno do homem — além de 
descobrir o passado trágico que o deixou tão amargo. Base- 
ado no livro do sueco Fredrik Backman, o filme é uma mis- 
tura de comédia e drama capaz de emocionar até os durões. 
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TELEVISÃO 
THAT *90S SHOW (disponível na Netflix) 

Nerd e nada popular, Leia (Callie Haverda) conhece um gru- 
po de garotos descolados em Point Place, Wisconsin, duran- 
te o verão de 1995, enquanto passa férias escolares na casa 
dos avós Kitty (Debra Jo Rupp) e Red (Kurtwood Smith). 
Com vontade de se enturmar, a jovem de 15 anos quebra re- 
gras e costumes para viver uma temporada de romance e di- 
versão, construindo laços verdadeiros, assim como seus pais 
o fizeram na sitcom That 70s Show. Produzido pela Netflix 
e cheio de nostalgia, o spin-off daquele sucesso resgata capri- 
chosamente a comédia com plateia e tem participações do 
elenco original, dando continuidade à saga juvenil. 


REVIVAL That '90s Show: spin-off cheio 
de nostalgia de uma sitcom cultuada 


DISCO 


RUSH, de Máneskin (Sony Music, disponível nos serviços de streaming) 
Desde sua vitória no festival Eurovision, em 2021, a trajetó- 
ria do quarteto italiano foi bombástica — prova de sua força 
foi sua energética (e abusada) apresentação no último Rock 
in Rio. Rush, seu terceiro álbum, carrega no título o senti- 
mento de urgência que tem marcado a carreira da banda — 
e que andava tão sumido do rock'n'roll. Com influências que 
vão de Nirvana, em Own My Mind, a Rage Against the Ma- 
chine, em Gossip (que contou com a participação do guitar- 
rista Tom Morello), os italianos aperfeiçoam a receita de seu 
rock spaghetti. m 
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JOSÉ CASADO 


NOVOS RADICAIS 


DESDE O NATAL, em três semanas aconteceu o seguinte: 
tentaram explodir um caminhão de combustível no Aeropor- 
to de Brasília e sabotaram doze torres de transmissão de ener- 
gia nos estados de São Paulo, Paraná e Rondônia — quatro fo- 
ram derrubadas. O explosivo no caminhão foi acionado, mas 
falhou. O sistema antiapagão na rede elétrica funcionou. 

O nome disso é terrorismo, em qualquer idioma. No século 
passado, o Brasil conheceu duas formas de terror organizado. 
Uma emergiu dos porões do Estado, nas ditaduras de Getúlio 
Vargas e dos generais de 1964. Outra floresceu nos subterrá- 
neos da política, entre ativistas que apostavam na luta armada 
como atalho para a tomada do poder. Nos dois casos paira- 
vam influências externas. 

Os fatos das últimas semanas sugerem um embrião de ter- 
rorismo doméstico em formato inédito. Até agora, mostra-se 
desorganizado e restrito a indivíduos, delinquentes primitivos 
na radicalização em massa, amparados pelo sentimento de 
impunidade que é impulsionado pela retórica de uma lideran- 
ça de extrema direita, com base nacional e popular. 

A sequência de atentados frustrados no Aeroporto de Bra- 
sília e no sistema elétrico nacional ocorreu em ambiente con- 


114 


dimentado pela frustração com a derrota eleitoral de Jair Bol- 
sonaro, em outubro. 

Nas semanas seguintes, organizaram-se manifestações 
nas portas do quartéis em mais de uma centena de cidades. 
Agruparam-se aposentados de classe média, servidores pú- 
blicos, ambulantes e até moradores de rua seduzidos pela 
oferta de viagem, acampamento e comida grátis. Seguiram 
um roteiro padronizado de incitação às Forças Armadas a um 
golpe de estado. 

Por omissões calculadas e conivências oportunistas, auto- 
ridades civis e hierarcas de caserna guardaram silêncio elo- 
quente e se esforçaram na proteção aos acantonados nas áreas 
de jurisdição militar. 

Três semanas depois da eleição, ainda em novembro, o 
governo Bolsonaro estimulou um de seus líderes no Con- 
gresso a apresentar (PL nº 2858/22) garantias de anistia 
ampla, geral e irrestrita aos “manifestantes, caminhonei- 
ros e empresários”. 

Já na segunda-feira 12 de dezembro, dia da certificação 
da vitória de Lula, uma turba qualificada como “pacífica e 
ordeira” deixou o acampamento no Setor Militar Urbano 
e vandalizou o centro de Brasília, depois de tentar invadir 
a sede da Polícia Federal. Protestava contra a prisão de 
um ativista à saída do ritual diário de homenagem a Bol- 
sonaro no Palácio da Alvorada. 

Nos dez dias seguintes aconteceram três movimentos — 
quase simultâneos, aparentemente sem coordenação — para 


“Está na praça um embrião 
de terrorismo doméstico” 


impelir a radicalizacáo em massa. A meta era presentear 
Bolsonaro com novo mandato. 

No Ministério da Justica foi recebido o rascunho de um de- 
creto presidencial para instituir “estado de defesa” na Justica 
Eleitoral. Previa prisáo de juízes e designacáo de uma junta 
militar para impor outro resultado na eleição presidencial: 
Bolsonaro derrotado seria declarado vencedor. O papel, evi- 
déncia coletada pela polícia na casa do ex-ministro da Justica 
Anderson Torres, é tragicómica caricatura dos atos institucio- 
nais da ditadura militar. Essa “minuta do golpe” contém uma 
gama de crimes contra a Constituição, as noções elementares 
de direito e, sobretudo, ao idioma. 

Enquanto isso, o vice-líder do governo na Câmara apre- 
sentava um aditivo (PL nº 2954/2022) ao projeto de anistia. 
Assegurava perdão às empresas “financiadoras” da mobiliza- 
ção bolsonarista. 

Não muito longe do Congresso, numa tenda plantada dian- 
te do Quartel-General do Exército, um eletricista de Mato 
Grosso, um empresário do Pará e um jornalista do Ceará 
combinavam explodir o Aeroporto de Brasília e uma subesta- 
ção de energia na madrugada do Natal. Na sequência, pre- 
viam retornar ao acampamento para distribuir armamento 


comprado via internet e estocado num apartamento alugado 
— dinamite, fuzis, pistolas automáticas e munição. Preso, um 
deles confessou: o caos na capital foi planejado para provocar 
intervenção e impedir a posse de Lula. 

Duas semanas depois, no domingo 8 de janeiro, ocorreu a 
invasão organizada, coordenada e financiada do Palácio do 
Planalto, Congresso e Supremo Tribunal Federal. Desde en- 
tão, contam-se doze torres de energia sabotadas. 

Um novo terrorismo doméstico está na praça, incitado pela 
retórica fundamentalista contra um Brasil liberal, que alguns 
traduzem como “esquerdista”. m 


m Os textos dos colunistas não refletem 
necessariamente as opiniões de VEJA 
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QUER AMPLIAR 
O IMPACTO 
SOCIAL DA SUA 
EMPRESA? 


JUNTE-SE AO HOSPITAL 
PEQUENO PRINCIPE. 


O Pequeno Príncipe — maior hospital pediátrico 
do Brasil, com 60% dos atendimentos voltados ao 
SUS — tem diversos projetos que podem receber 
recursos de empresas que sejam tributadas pelo 
lucro real, via incentivo fiscal. 


Os projetos, aprovados e fiscalizados pelos 
Conselhos dos Direitos da Criança e do 
Adolescente, viabilizam o desenvolvimento de 
pesquisas científicas, permitem a ampliação da 
qualidade, agilidade e segurança do atendimento e 
promovem o cuidado integral. 


Se a sua empresa é tributada pelo lucro real e está 
recolhendo imposto, destine parte do Imposto de 
Renda aos projetos do Hospital Pequeno Príncipe 

e contribua com os Objetivos de Desenvolvimento 
Sustentável (ODS) e com iniciativas convergentes 
com a agenda ESG. Vamos, juntos, promover 
impacto social positivo, com mais oportunidades de 
saúde e vida a milhares de crianças e adolescentes 
de todo o país! 
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